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PREFEXTURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLLAcAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO PEDRA 

BRAN A 
IOTA BARROS 
PJWJCTDZ* fllfl3OR 

TABELAS UTILIZADAS: SINAPI 08/2022 Cl DESONER.ACAO 
EINFRA 274,. SICRO 041202Z 

ORAMENTO BASICO 

801 SERVIcOS: 28,14% 
, ATERIAIS: 13,99% 

'.TOTAL FcRCENTU 

2.39,O8 o;us'tc. 
M2 12,00 151,47 194.09 2.329,08 0,05% PLACAS PAD' 'ODE OBRA SEINFRA C1937 1.1 

1.630,34 2,089.12 208,912.00 4.17% 100.00 COMPOSI 0 COMP.1 AOMINISTRA 0 LOCAL 2.1 

P.WROS 
0E4G. 

100.020,98 2.00% 3.1 
REMOcAo DE CERCAS M 191,43 0.39 0,50 95,72 0,00% C3104 3.1.1 SEINFRA 
MURO EM ALVENARIA C/FUNDAçAo, P.EBOCO 2 FACES, 
ALTURA (JIlL 1.80M 

191,43 93.768,16 1,87% M 382,26 489,83 C2887 SEINFRA 3.1.2 

PORTAO CON PERFIL EM TUBO DE Aco GALVANIZADO DO 2-
(02.5)m, INCL. PILARES DE SUSTENTACAO 

0,12% UN 1,00 4.804,98 6.157,10 6.157,10 SEINFRA C4873 3.1.3 

:EDF im 015 rRI8uxcAo. &AIRR(e o1'IJAo- SERV!cos 11.75% 

1,07% 53.502,34 LOCA 0 
LoCACAO DE REDE DO AGUA QU ESGOTO. AF  10/2018 

4.1 
8.643,35 53.502,34 1.07% N 4.83 6,19 99063 4.1.1 SINAPI 

SINALIZACAO 12.367,68 0,25% 4.2 
SINAUZACAO DO ADVERTENCIA 0,04% UN 132,00 12,76 16,35 2.158,20 SEINFRA C2947 4.2.1 
SINAUZACO DO TRANsrrO CON BARREIP,.AS 
SINALIZACO DO TRANSITO NOTURNA 

0,18% 1.382,94 5.12 6.56 9.072,09 M SEINFRA C2948 4.2.2 
1.137,39 0,02% 345,71 2.57 N 3,29 C2949 4.2.3 SEINFRA 
672.535,38 13,44% MOVIMENTO DE TERRA 4.3 

ESCAVAcAo MECANIZADA DE VALA CON PROFUNDIDADE 
ATE 1,5 M (MEDIA MO('JIANTE 0 JUSANTE/UMA CoMPOSx(;AO 
POP. TRECFIO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR 
QUE 0,8 M, EM SOLO DO 1A CAT060RIA, LOraT CON BAD(O 
NIVEL DE INTERFEP.ENCIA. AF_0212021 

0,12% 597,91 7,86 10,07 6.020,95 M3 90105 SINAPI 4.3.1 

t:SLAVA(,AO MECANILAUA Ut: VALA LOM PROF. Al 1,5 N 
(MEDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA coMposxcAo POR 
TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3). LARG. 00 1,5 N A 2,5 M, 
EM SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAlS COM ALTO NIVEL 
OP 1NTFRFFRN(7k AF 07/211?l 

0,19% 9.438,35 541,50 13,60 17,43 M3 102307 SINAPI 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
A)IPLIAcAO Do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE Do MUNICIPIO 

ORAMENTO sAsico 
JOTA BARROS 
FROIETOS 1fl3E10111A 

TABELAS UTIUZADAS: SINAPI 0812022 Cl DESONERACAO 

B , MATERIAlS: 13,99% SEINFRA 27.1. SICRO 041 022 
tABELA- gg !P4 ID WF PREcO PRO 

ESCAVACAO 0 VLA 0 MATERJ ' 3a GORIA- 
4.3.3 SICRO 5502970 RES1STNCtA A COMPRESSAO 00 70 A 90 MPA - COM M3 1.271,60 35,99 46,12 58.646,19 1,17% 

FSCAVADEIRA MAN HTDRAULICO 1.700KG 
ESCAVAAO bE VALA EM MATERIAL DE 38 CATOGORLA - 

4.3.4 SICRO 5502972 RESISTENCtA A COMPRESSAO ACIMA DE 110 MPA - COM M3 1.114,37 138,67 177,69 198.012,41 3,96% 
ESCAVADEIRA E ROMPEDOR HIDRAULICO 1.700KG 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1 .3. S i,s M (ACEP.TO DO SOLO NATURAL). AF 0812020 ' 19 ' " 
PROPARO DO FUNDO DO VALA COM LARGURA MENOR QUO 

4.3.6 SINAPI 101622 1,5 M, COM CAMADA DO AREIA, LANAMENTO MECANIZADO. M3 274,58 223,31 286,15 78.571,07 1,57% 
AF 08/2020 
REATERRO MECANIZADO DO VALA COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACTDADE DA CAAMBA DA RETRO: 0,26 M3 I POTNCIA: 

4.3.7 SINAPI 93378 88 HP), LARGURA AT 0,8 M, PROFUNDIDADE ATt 1,5 M, M3 1.126, 57 21,30 27,29 30.744,10 0,61% 
COM SOLO DE la CAT000RIA EM LOCAlS COM BAIXO NLVEL 
DO INTER.FERENCIA. AF_04/2016 
ATERRO MECANIZADO DO VALA COM RETROESCAVADEIRA 

4.3.8 SINAPI 94338 88 HP), LAp.GupA at o,8 M, PROFUNDIDADE M3 2.084,54 105,83 135,61 282.684,47 5,6% 
COM ARETA PAP.A ATERRO. AF  0'W2016 

44 - - CARGA TRANSPORTE E DESCARGA 124.905,53 2,50% 
TRANSfORTE COM CANINHAO BASCULMffE DE 6 N3, EM VIA M3XK 

4.4.1 SINAPI 97914 URBANA PAVIMENTADA, DKr ATt 30 KM (UNIDADE: M 35.789,55 2,72 3,49 124.905,53 2,50% 
M3XKM. AF 07/2020 

4.5 - - ASSENTAMENTO DE rU8uLAcAo 9.652,33 0,19% 
ASSENTAMENTO DE TUBO DO PVC PRA PARA REDO DE AGUA, 
DN 100 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM M 18 56033 0 01'Y 4.5.1 SINAPI 97126 LOCAL COM NfVEL BAIXO DO INTORFERENCIAS (MAO INCLUI ' ' ' ' ' 
FORNECIMENTO). AF.1112017 

 

PEDRA 
BRANçA 

SDI SERVIcOS: 28,14% 
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PEDRA 
BRANcA 

PR.EFEITURA MUNICIPAL 03 PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAçAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA 5309 DO MUNICIPIO 

BOX SERVI4;O5: 28,14% 
B • ATERIAIS: 13,99% 

TARELA 
- 

JOTA BARROS 
flO.ltloi £ A3zn;DB,a 

TABELAS UTILIZADA$: SXNAPZ 08/2022 C/ DESONERACAO 
SEINFRA 27.1 SICRO 

ORA4ENTO BASICO 

4.5.2 SINAPI 97125 

ASSENTAI4ENTO DE TUBO 08 PVC PBA PARA RODE DO AGUA, 
DN 75 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM 
LOCAL COM NfVEL DAIXO DE INTERFERENCIAS (MAO INCLtJI 
FORNECIMENTO). AF11/2017 

M 1.641,77 0,92 1,18 1.937,29 0,04% 

4.5.3 SINAPI 97124 

4.5.4 SINAPI 97127 

4.6 

4.6.1 SINAPI 97636 

ASSENTAMENTO 08 TUBO DE PVC PBA PARA RODE DO AGUA, 
ON 50 MM, JUNTA ELASTICA IPrFEGRADA, INSTALADO EM 
LOCAL COM NfVEL BAIXO DE INTERFERNCIAS (MAO INCLUl 
FORNECIMENTO). AF_11/2017 
ASSENTAMENIO U IUL) UL PVC otFot-O OU I}UVUU 
RPVC PARA REDE DE AGUA, ON 150 MM, JUNTA ELASTICA 
TFrrEGP.ADA, INSTALADO EM LOCAL COM NiVEL ALTO 08 
INTERFERENCIP,S (MAO INCLU! FORNECIMENTO). 
AF 11/2017 
PAVXMENTACAO 

DEMOLIçAO PAP,CIAL DE PAVIMENTO ASFALTICO, 08 FORMA 
MECANIZADA, SEM REAPROVErrAMENTO. AF_12/2017

M2 

M 

N 

6.185,50 0,64 0,82 5.072,11 0,10% 

445,00 3,65 4,68 2.082,60 0,04% 

685,44 0,01% 

8,00 17,46 22,37 178,96 0,00% 

4.62 SEINFRA (2925 

4.7 

4.7.1 SEINFRA C2761 

4.8 

4.8.1 SEINFRA C3411 

4.9 
4.9.1 SEINFRA C0583 

5.1.1 SINAPI 36084 

RECOMPOS100 DO CAPA EM AREIA ASFALTICA (AAUQ), 
ESP.= Scm 
IN3ETAMENTO 
INJErAMENTO EM T000 EX1STENTE PVC 100<DN<=200mni 
INCL. DESLOCAMENTO 
CAIXAS 
CAJXA P/ P.EGISTRO DO DESCARGA EM ALVENARIA DO 
TIJOLO MACICO ON ATE 200mm 
CADASTRO 03 RSDE DE AGUA (MEXO MAGNETICO) 
CADASTRO 08 REDO 08 AGUA (MEIO MAGNETICO) 

FORNECIMENTO DE TUBULAVAO (2,5% PERDA) 
TUBO PVC PBA 381, Cl ASSE 12, ON 50 MM, PARA REDO DO 
AGUA (NOR 56471 

M2 8,00 49,41 63,31 506,48 0,01% 

396,00 0,01% 

UN 1,00 309,04 396,00 396,00 0,01% 

2.548,22 0,05% 

UN 2,00 994,31 1.274,11 2.548,22 0,05% 

11.927,82 0,24% 
M 8.643,35 1,08 1,38 11.927,82 0,24% 

337.981,65 6,75% 

M 6.340,14 20,34 23,19 147.027,85 2,94% 



PEDRA 
BRANCA 

PRFEITURA MUNICIPAL OS PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAO DO SISTEMA OS ABASTECXMENTO BE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

ORAMENTO sAsico 
JOTA BARROS 
PRQJ.,Q t I *flEISOSI& 

TABELAS UTILLZADAS: SINAPI 08/2022 Cl DESONERACAO 

1r 
- 't 

AiItLAiS: 10 L!II ;il.1, bL%; - 

Ck X, 
5.1.2 SINAI'I 36373 11380 PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 75 MM, PARA REDE DE M 1.682,81 42,24 48,15 81.027,30 1,62% AGUA (NOR 56471 
5.1.3 SINAPI 36374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 100 MM, PARA REDE DE M 380,36 68,66 78,27 29.770,78 0,59% 

5.1.4 SINAPI 9828 11360 PVC DEFOFO, )EI, 1 MPA, ON 150 MM, PARA REDE DE N 456,13 154,16 175,73 80.155,72 1,60% 
FORNECIMENTO OS CONEXOES BA REDS - BAIRRO 5.2 - - 8.731,06 0,13% 

5.2.1 SEINFRA 13113 CURVA 90 P64 COM PONTA 6 BOLSA DN 50 UN 2,00 14,47 16,49 32,98 0.00% 
5.2.2 SEINFRA 13114 CIJRVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA ON 75 UN 1.00 41,63 47,45 47,45 0.00% 
5.2.3 SEINFRA 13142 TE PVC PM 90 CON B01.SAS ON 50 UN 4,00 10,85 12,37 49,48 0.00% 
5.2.4 SEINFRA 13143 TE PVC PM 90 CON BOLSPS ON 75 UN 3,00 25.62 29.20 87.60 0.00% 
5.2.5 SEINFRA 13544 TE FoFo 888 JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 UN 1,00 279,92 319.08 319.08 0.01% 
5.2.6 SEINFRA 13102 CRUZETA PBA CON BOLSPS DN 50 UN 2,00 15,07 17,29 34.58 0100% 
5.2.7 SEINFRA 13104 CRUZETA PM CON BOLSAS ON 100 UN 4.00 69,69 79,44 317,76 0.01% 
5.2.8 SEINFRA 13495 CRUZETA FoFo JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 UN 5,00 647,48 738,06 3.690,30 0,07% 
5.2.9 SEINFRA 13099 CAP PBA ON 50 UN 30,00 4,24 4,83 144.90 0.00% 
5.2.10 SEINFRA 14062 REDUCAO PB .OE FoFofPVC ON 150 x 100 UN 2,00 104,00 118,55 237,10 0,00% 
5.2.11 SEINFRA 14061 REDUCAO PBJEFoFo/PVCDN 150x75 UN 4,00 105,86 120,67 482.68 0,01% 
5.2,22 SEINFRA 17141 REDUCAO PB JE FoFo/PVC ON 150 x SO UN 5,00 104,57 119,20 596,00 0.01% 
5.2.13 SEINFRA 13141 REDUCAO PVC PM PONTA I BOLSA ON 100 x 75 UN 3.00 18.02 20,54 61.62 0.00% 
5.2.14 SEINFRA 13140 REDUCAO PVC PBA PONTA / BOLSA ON 100 x 50 UN 7,00 16,38 18,67 130,69 0,00% 
5.2.15 SEINFRA 13138 REDUCAO PVC PM BOLSA I BOLSA ON 75 x 50 UN 12,00 36,47 41,57 49884 0.01% 

FORNECIMENTO DOS MATERZAIS DO REGISTROS BE 152133 0,039A MANOBRA 
5.3.1 SEINFRA 13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELASTICA ON 150 PN1O UN 2,00 210,24 239,65 479,30 0,01% 
5.3.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABEcOTE ON 150 PN16 UN 1,00 914,14 1.042,03 1.042,03 0,02% 
54 - - FORNECIMENTO DOS MATERI&IS DOS IN)ETAMENTOS - 11.971,87 0,24% TWO  

1 SEINFRA 04283 11380 FoFo C/FLANGE 6 BOLSA 36 ON 150 PNIO - L=1000 UN 1,00 974,25 1.110,55 1.110,55 0,02% 
.2 SEINFRA 15308 REGISTRO RANGE/CABECOTE ON 150 PN16 UN 1,00 914,14 1.042,03 1.042,03 0,02% Lk-

SEINFP.A 17617 JUNTA DE OESMONTAGEM TRAVAOAAXIALMENTE PN16 - UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% 

SDI sERVIcOS: 28,14% 



PEDRA 
BRAN CA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAo DO SZSTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

JOTA BARROS 
pan.,nfl Enzflaon,* 

TABELAS UTILIZADAS: SINAP! 08/2022 C, DESONERACAO 
TERIAIS:13,99% - - - SEINFRA 27.1. ICRO04f202 

- -TABELA CODIGO .SERWçOS '4NIJ. QUAP+T. pREco UF4I P51T P. TOTAL P8RCENTUal AL. 
5.4.4 SEINFRA 18763 V LVULA REDUTORA DE PRESS -0 ON 150 UN 1.00 - 5.032,50 5.736,55 5.736,55 0.11% 
5.4.5 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA DN 150 PN10 - L1500 UN 1,00 1.120,25 1.27697 1.27697 003% 
5.4.6 SEINFRA 13555 TE FoFo BBB JUNTA Et.ASTICA ON 300 x 150 UN 1,00 921.98 1.050,97 1.050,97 0.02% 

6.1 - - - LOCA 0 - 43.228,48 0,85% - 
6.1.1 SINAPI 99063 LOCACAO DE REDE DE AGUA OU ESGOTO. Al' 10/2018 N 6.983,60 4.83 6,19 43.228,48 0,86% 
6.2 - - SINALIZA 0 9.066,54 048% 

6.2.1 SEINFRA C2947 SINALIZA -0 OEADVERTtNCIA UN 50,00 12,76 16.35 817,50 0.02% 
6.2.2 SEINFRA C2948 SINAU7A0 DETRANSITO CON BARREIRAS M 1.117,38 5,12 6.56 7.330,01 0,15% 
6.2.3 SEINFRA C2949 SINAUZACAO DETRANS1TO NO11JPJ-1A N 279.34 2.57 3.29 - 910.03 0,02% 
6.3 - - MOVIMENTO DE TERRA 551.567,76 11,02% 

ESCAVAçAO MECANIZADA DE VALA CON PROFIJNDIDADE 
ATE 1,5 M (MEDIA MONTANTE E )USANTE/LIMA COMPOSIçAO 

6.3.1 SINAPI 90105 POP. TRECHO), RErROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR M3 491,08 7.96 10,07 4.945,18 0,10% 
QUE 0,8 M, EM SOLO DE lÀ CATEGORIA, LOCAlS CON BAIXO 
NIVEL DE INTERFERENCIA. AF_0212021 
bSCAVAAO MLAN1LAUA DE VAI.A LUN PROF. Al 1,b N 
(MEDIA MONTANTE B JUSANTE/UMA COMPOSIcAO POP. 

6.3.2 SINAPI 102307 TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, M3 444,75 13,60 17,43 7.751,99 0,15% 
EM SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAlS CON ALTO NVEL 
OF 1NTFRFFRNflA A!' flfl?07t ESCAVAcAO DE VAIA EM MATERTA! DE 3a CATEGORIA - 

6.3.3 SICRO 5502970 RESISTENCIA A COMPR.ESSAO DE 70 A 90 MPA - CON M3 1.044,41 35,99 46,12 .48.168,19 0,96% 
ESCAVADEIRA B BQMPEDOR ,1TDRAU1JcO 1.700K1 
ESCAVAcAo DE VALA EM MATERIAL bE 38 CATEGORIA - 

6.3.4 SICRO 5502972 RESISTENCIA A COMPRESSAO ACIMA DE 110 MPA - CON M3 915.28 138.67 177,69 162.636,10 3,25% 
ESCAVADEIRA B ROMPEDOH1DRAULICO 1-700KG 

SINAPI 101616 :.:;'
LGMENOR QUE Ml 1.071,54 5,01 6,42 6.879,29 0,14% 

ORAMENTO BASICO 
SDI sERVIcOs: 28,14% 



PEDRA 
BRANCA 

t 
\ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLXAçAO DO SISTEMA DE ABASTECXMENTO DE AC3UA DA SEDE DO MUNICIPXO 

oRcAMENTo sAsxco 
JOTA BARROS 
PMJtTDZ I £S*ZIIGRIS, 

BOX sERvicos: 28,14% 
SDI MATERIAlS: 13,99% SEIFRA 27.1. SICRO 0402 - -- - -

P. TOTAL PERCENTIML TABELA .G1GQ V!ços NU)' QUT- pnco UN. C/BDZ 
'A PAROD DO ALA a' 'GU' 'ORQ E - 

6.3.6 SINAPI 101622 1,5 N, COM CAMADA DE AREIA, LANAMENTO MECAUIZADO. M3 224,38 223,31 286,15 64.206,34 1,28% 
Al' 08/2020 
REATERRO MECANIZ,ADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE DA CA(;AMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTENCIA: 

6.3.7 SINAPI 93378 88 HP), LARGURA ATE 0,8 N, PROFUNDIDADE ATE 1,5 N, M3 923,37 21,30 27,29 25.198,77 0,50% 
CON SOLO DE i' CATEGORIA EM LOCAlS CON BAIXO NIVEL 
DE INTEP.FERENCIA. AF,.04/2016 
ATEP.RO  MECANIZADO DO VALA CON P.ETROESCAVADEIRA 

6.3.8 SINAPI 94338 (CAPACIDADE DA CAAMBA DA P.ETRO: 0,26 M' I POTENCIA: M3 1.709,18 105,83 135,61 231.781,90 4,63% 88 HP), IARGUP.A ATE 0,8 M, PROFUNDIDADE ATE 1,5 N, 
COM ARFIA PARA ATPRO. AF 0512016 

6.4 - - CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA 102.589.77 2.05% 
TRANSPORTE COM CAMINHAO BAZCULANTE DE 6 M3, EM VIA M3XK 

6.4.1 SINAPI 97914 URBANA PAVIMENTADA, t)MT ATE 30 KM (UNIDADE: M 29.395,35 2,72 3,49 102.589,77 2,05% 
M3XKM. Al' 07/2020 

6.5 - - ASSENTAMENTO DE TUBULAcAi) 8.877,41 0,18% 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PM PAM RODE DE AGUA, 
ON 100 MM, JUNTA EL4STICA !WrEGRAOA, INSTALADO EM 6.5.1 SINAPI 97126 LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFERENCIAS (MAC) INCLUl M 756,26 1,18 1,51 1.141,95 0,02% 
FOP,NECIMENTO). AF_11/2017 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PM PAPA RODE DE AGuA, 
ON 75 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM 6.5,2 SINAPI 97125 LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFERENC1AS (MAO INCLUI M 910,60 0,92 1,18 1.074,51 0,02% 
FORNECIMENTO). AF_11/2017 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PEA PAM REDE DE AGUA, 
ON 50 MM, JUNTA EL4STICA INTEGRADA, INSTALADO EM SINAPI 97124 LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFORENCIAS (MAO INCLUl N 4.720,57 0,64 0,62 3.870,67 0,06% 

Rr FORNECIMENTO). AF_11/2017 

TABELAS UTXLIZADAS: SINAPI 08/2022 Cl DESONERACAO 



PEDRA 
BRANCA 

c.p.L 

PREFEITURA MUNICIPAL 08 PEDRA BRANCA-CE 
AMPLXAcAO DO SISTEMA 08 ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE Do MUNICIPIO 

JQTA BARROS 
PROJETOS I AS1UUfiA 

TABEL.AS UTILIZADAS: SINAPI 022 Cl DESONERACAO 
EINFRA 27.1 • SICRO 041202 

- çôDTGp t SERV1çOS Ut4Io qA4T pREçUNTr PcO1.. P.-TOTAL PERCENTUAL 

RPVC PARA REDE DE AGUA, ON 150 MM, JUNTA ELASTICA 
6.5.4 SINAPI 97127 INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NIVEL ALTO DE M 596,17 3,65 4,68 2.790,08 0,06% 

INTERFERMCIAS (NAO INCWI PORNEcIMENTO). 
AF 111?f7 

6.6 - - PAVXMENTACAO 187.83144 3,750/6 

6.6.1 SINAPI 97636 DEMOLIcAOPARCIALDEPAVIMENTOASFALXXCO,DEFORMA M2 1.006,32 17,46 22,37 22.511,38 0,45% 

6.6.2 SEINFRA C2940RETIRADA DE  PAVIMENTAcAO EM PAR.ALELEPIPEDO OU M2 2.171,61 9,33 11,96 25.972,46 0,52% 

6.6.3 SEINFRA C2932 RECOMPOSICAODE PAVIMENTAAO EM PEDRATOSCA M2 2.171,61 27,18 34,83 75.637,18 1,51% 

6.6.4 SEINFRA C2925 RECOMPOSIcAO DE CAPA EM AREIAPSFALTXCA M2 1.006,32 49,41 63,31 63.710,12 1,27% 
ESP.= Scm 

6.7 - - IN3ETAMENTO 396,00 0,010/0 
6.7.1 SEINFRA C2761 EXISTENTE PVC 100<DN<=200mm UN 1,00 309,04 396,00 396,00 0,01% 
6.8 - - CAXXAS 2.548,22 0,05906 

6.8.1 SEINFRA C3411 EM ALVENARIA DE UN 2,00 994,31 1.274,11 2.548,22 0,05% 
6.9 - - CADASTRO DE REDE DE AGUA (MEIO MAGNETICO) 9.837,37 0.19% 

6.9.1 SEINFRA C0583 CADASTRO DE REDE DE AGUA (MEIO MA(3NTICO) N 6.983,60 1.08 1,38 9.637,37 0,19% 

7.1 - - FORNECIMENTO DE TUBULAc :0 (2,5% PERDA) 325.204,33 6,50% 
7.1.1 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 50 MM, PARA REDE DE N 4.838,58 20,34 23,19 112.206,67 2,24% 

AGUA (NOR 5647) 
7.1.2 SINAPI 36373TU BO, PVC PRA JEI,  R561 CLASSE 12, ON 75 MM, PARA REDE DE M 933,37 42,24 48,15 44.941,77 0,90% 

AGUA (NO
SINAPI 36374 TU8O PVC P6AJEI, cL.ASSE 12, ON 100 MM, PARA REDE DE M 775,17 68,66 78,27 60.672,56 1,21% 

AGUA (NBR 5647) 
1.1.4 SINAPI 9828TUBO PVC RDO JEX, 1 MPA, ON 150 MM, PARA REDE DE M 611,07 154,16 175,73 107.383,33 2,15% 

ORAMENTO BASICO 

BDI SERVIçOS: 28,14% 

4. f.. 

PflL 

\./ .. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA CE %' 
AMPLIAcAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO V_ PEDRA 

BRANCA 

BOX SERVIcOS; 28,14% 
ORA14LNTO BASICO 

JOTA BARROS 
pRomo. enbtfloa,A 

TABELAS UTtLIZADAS SINAPI 08/2022 Cl OESONERACAO 
EINFRA 27.1. • /22 

-) 1MA ODc -9 WOE qPaD Q,A!T P1ço13P4Tr F T-TAL 
PORNECIMENTO DE CONEXOES DA RED - BAIRRO 7.2 - SANTA MARIA 4.901,27 0,10% 

7.2.1 SEINFRA 13107 CURVA 22 30' PSA CON PONTA I BOI.SA ON 50 UN 1,00 11,59 13,21 13.21 0,00% 7.2,2 SEINFRA 13110 CURVA 45 PEA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1.00 11,12 12,68 12,68 0.00% 7.2.3 SEINFRA 13114 CURVA 90 PEA COM PONTA I BOLSA ON 75 UN 2.00 41.63 47,45 94,90 000% 7.2.4 SEINFRA 13115 CURVA 90 PBA CON PONTA E BOLSA ON 100 UN 1.00 62,28 70,99 70,99 0.00% 7.2.5 SEINFRA 13142 TI PVC PEA 90 CON 601 cc ON SO UN 2,00 1085 12,37 24.74 0.00% 7.2.6 SEINFRA 13143 TI PVC PBA 90 COM BOLSAS ON 75 UN 2,00 2562 29,20 58.40 0,00% 7.2.7 SEINFRA 13144 TI PVC PEA 90 CON BOLSAS ON 100 UN 2.00 47,52 54.17 108.34 0.00% 7.2.8 SEINFRA 13544 TI FoFo 888 JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 UN 8.00 279.92 319,08 2.552,64 0.05% 7.2.9 SEINFRA 13122 )UNCAO 45 PEA CON 801 cc ON 50 UN 2,00 31,44 35,84 71,68 0,00% 7.2.10 SEINFRA 13102 CRUZETA PEA CON BOLSAS ON 50 UN 3,00 15,17 17,29 51.87 0,00% 7.2.11 SEINFRA 13104 CRUZITA PBA COM BOLSAS ON 100 UN 2100 69,69 79,44 158,88 0,00% 7.2.12 SEINFRA 13099 CAP PEA ON 50 UN 27.00 4,24 4,83 130.41 0,00% 7.2.13 SEINFRA 14062 REDUCAO P6)8 FoFo/PVC ON 150 x 100 UN 2.00 104,00 118,55 237,10 0.00% 7.2.14 SEINFRA 14061 RIOUCAO PB )E FoFo/PVC ON 150 x 75 UN 1,00 105.86 120.67 120,67 0.00% 7.2.15 SEINFRA 17141 REDUCO P838 FoFo/PVC ON 150 x 50 UN 6.00 104,57 119.20 715,20 0.01% 7.2.16 SEINFRA 13141 REOUCAO PVC PBA PONTA / BOLSA ON 100 x 75 UN 1,00 18.02 20.54 20.54 0.00% 7.2.17 SEINFRA 13140 RIOUcAO PVC PEA PONTA I BOLSA UN 100 x 50 UN 9.00 16,38 18,67 166,03 0,00% 7.2.18 SEINFRA 13138 RIDUCAO PVC PEA BOLSA / BOLSA ON 75 x 50 UN 7.00 36.47 41,57 290.99 0,01% 
73 ' 

FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO REGISTROS DE 
P4ANOBRA 1 521 33 003% - -  

7.3,1 SEINFRA 13762 EXTP.EMIOAOE BF FLANGE JUNTA EI.ASTICA ON 150 PNIO UN 2,00 210,24 239,65 479,30 0,01% 
7.3.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABECOTE ON 150 PN16 UN 1,00 914,14 1.042,03 1.042,03 0.02% 
7.4 - 

PORNECIMENTO DOS MATERIAlS DOS IN)ETAMENTOS 
7IPO7 12133 11 024% -  

7.4.1 SEINFRA 14283 TUBO FoFo C/FLANGE I BOLSAIE ON 150 PN1O - L=1000 UN 1,00 974.25 1.110,55 1.110,55 0,02% 7.4.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABECOTE ON 150 PN16 UN 1.00 914.14 1,042,03 1.042,03 0.02% 
SEINFRA 17617 JUNTA DI OESMQNTAGEM TRAVAOAIXIALMENTE P1416 UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% DNISO 

45— 
SEINFRA 18763 VALVULA REOUTORA DI PRESSAG ON 150 UN 1.00 5.032,50 5.73655 5.736,55 0.11% SEINFRA 14470 TUBO FoFo C/ FLANGES ON 150 P1410 - L1500 UN 1.00 1.568,81 1.788,29 1.788,29 0.04% 7.4.6 SEINFRA 17610 TI FoFo BBF ON 200 x 150 PN10 UN 1.00 614,87 700,09 700,89 0,01% 

  



PREEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAo DO SISTEMA DE ABASTECI14ENTO OF AQUA DA SEDE DO MUNXCIPXO - 

ORAMENTO BASICO 
JOTA BARROS 
flwitto. tnnszon,n 

TABELAS U3ILIZADAS SXNAPI 08/2022 C/ DESONERACAO 

 

BOX sERvzcos:  28,14% 
BOX MATERIAlS: 13,99% EZNFRA 27.1 . SICRO 04/2022 
-'.

_______r• 

8.1 - - LOCAC-O 16.995,39 0,34% 
8.1.1 SINAPI 99063 LOCAçAO DE REDE OF AGUA OU ESGOTO. Al' 10/2018 N 2.745,62 4,83 6,19 16.995,39 0,340/. 
8.2 - - SINAUZAçO 5.378,91 0111% 

8.2.1 SEINFRA C2947 SINAUZACAO OF ADVERTENCIA UN 132,00 12,76 16,35 2,158,20 0,04% 
8.2.2 SEINFRA C2948 SINALIZAçAO DE TRANSrrO CON BARREIRAS M 439,30 5,12 6,56 2.881,81 0,06% 
8.2.3 SEINFRA C2949 SINAIIZACAÔ OF TRANSITO NOTURNA M 103.01 2,57 3,29 338.90 0.01% 
8.3 - MOVIMENTO DE TERRA 339.128,47 6,78% 

ESCAvAcAO MECANZADA DE VALA CON PROFUNDIDADE 
at 1,5 M (MEDIA MONTANTE F JLISANTF/UMA COMPOSICAo 

8.3.1 SINAPI 90105 PORTRECHO), RFTROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR M3 314,63 7,86 10,07 3.168,32 0,06% 
QUE 0,8 N, EM SOLO OF IA CATEGORIA, LOCAlS COM BAIXO 
NfVEL OF INTER.FERNCIA. AF_02/2021 

CAVAAU MCANIZADA L) VALA CON PRL#-. AlE 1,S N 
(MbIA MONTANTE F JUSANTE/UMA COMPOSICAO POR 

8.3.2 SINAPI 102307 TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3), LPRG. DE 1,5 N A 2,5 N, M3 284,95 13,60 17,43 4.966,68 0,10% 
EM SOLO OF 2A CATEGORIA, EM LOCAlS COM ALTO NIVEL 
liP TNTFRFFRN(TA AF 01/7071 EsCAVAcAO OF VALA EM MATERIAL OF 3a CATEGORIA - 

8.3.3 SICRO 5502970 RESISTENCIA A COMPRFSSAO OF 70 A 90 MPA - COM M3 669,15 35,99 46,12 30.861,20 0,62% 
ESCAVADEIRA E ROMPEDOR HIDRAULICO 1.700KG 
EsCAVAçAo DE VAL.A EM MATERIAL DE 3a CATEGORIA - 

8.3.4 SICRO 5502972 RESISTENCIA A COMFRESSAO ACIMA OF 110 NRA - CON M3 586.41 138,67 177,69 104.199,19 2,06% 
FSCAVADEIP.A F ROMPEDOR HIDRAUUCO 1.700KG 

8.3.5 SINAPI 101616 PREPARO OF FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE M2 589 5,01 3.78 6,64 008% NATURAL). N (ACERTO DO SOLO NATUPA. Al' 08/2020 , , 
PREPARO OF FUNDO OF VALA COM LARGURA MENOR QUE 

8.3.6 SINAPI 101622 1,5 M, COM CAMADA DE ARFIA, LANAMENTO MECANIZADO. M3 123,51 223,31 286,15 35.342,39 0,71% 
Al' 08/2020 

PEDRA 
BRANCA 
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PREFEITURA MUNICIPAL. 08 PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAAO Do SISTEMA 08 ABASTECIMENTO 08 AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

oRcAMENTO BABICO 
JOTA BARRUS 
flOJtTO$ Intn;DIn 

TABELAS UTTLIZADAS: SINAPI 08/2022 Cl DESONERAC$,O 
DU- InAIMMUZI: EINFRA 27.1. 

TAHELA céniso SERWcOs UNID. QUAP4T... PREcO UNIT. PcQ-8T P.TOTAL PERcENTUAt C/BOI 
- REATERRO MECANIZADO DE VALA COM REFROESCAYAOEIRA 

(CAPACIDADE DA CAAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTENCLA: 
8.37 SINAPI 93378 88 HP), LARGURA ATE 0,8 M, PROFUNDIDADE ATE 1,5 M, M3 557,58 21,30 27,29 15.216,36 0,30% 

COM SOLO DE la CATEGORIA EM LOCAlS COM BAIXO NIVEL 
08 INTERFERENCIA. AF_04/2016 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM P.ETROESCAVADEIRA 

6.3.8 SINAPI 94338 (CAPACIDADE DA CACAMBA DA REPRO: 0,26 M I POTENCIA: 
88 HP), LARGURA ATE 0,8 M, PROFUNDIDADE ATE 1,5 N, M3 1.044,08 105,83 135,61 141.587,69 2,83%  
COM AREIA PARA ATERRO. AF_05/ 2016 

8.4 - - CARGA, TRANSPORTE 8 DESCARGA 65.728,57 1.31% TRANSPORTE COM CA4INHAO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA 
8.4.1 SINAPI 97914 URBANA PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XK 18.833,40 2,72 3,49 65.728,57 1,31% 

M3XKM). AF 07/2020 
8.5 - - ASSENTAMENTO 08 TUBULACAO 30.314,81 0,61% A$SEN IA?4ENTO DE TUBO DE PC DEL-OFO 00 PL&V 00 

RPVC PARA REDE DE AGUA, ON 200 MM, JUNTA EL4STICA 
8.5.1 SINAPI 97128 INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NfVEL ALTO DE N 2.342,88 8,07 10,34 24.225,38 0,48% 

INTERFERENCLAS (MAO INCLUI FORNECIMENTO). 
ODE TUBa DE PVC. DEt-OW 00 PLO-V 00 

RPVC PARA REDE DE AGUA, ON 300 MM, JUNTA ELASTICA 
8.5.2 SINAPI 97130 INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM N!VELALTO 08 M 402,74 11,80 15,12 6.089,43 0,12% 

INTERFERENCIAS (MAO INC WI FOP.NECIMENTO). 
AF 11/'fl7 

8.6 - - PAVIMENTACAO 201.597,44 4,03% 
8.6.1 SINAPI 97636 DEMoLIcAo PARCIAL 0E PAVIMENTO ASFALTICO, 08 FORMA M2 2.252,09 17,46 22,37 50379,25 1,01% MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

SEINFRA C2940 RETIRADA 08 PAVIMENTAçAO EM PARALELEPIPEDO 00 M2 104,62 9,33 11,96 2.208,06 0,04% PEDRA TOSCA  
SEINFRA C2932 RECOMP0S0 DE PAVIMENTAcAO EM PEDRA TOSCA M2 184,62 27,18 34,83 6.430,31 0,13% C/REIUNTAMEr{rO 

 

PEDRA 
BRANCA 

801 sERvzcos: 28,14% 



PEDRA 
BRANCA 

801 sERvxcos:  28,14% 
BL.MATERXP,IS: 13,99% EINFRA 27.1 - SICRO 04/2O 

. - 
8.6.4 SEINFRA C2925 RECOMPOSI. 0 OE CAPA EM AREIA ASFALTICA (AAUQ), M2 2.252,09 49,41 63,31 142.579,82 2,85% ESP.= San 
8.7 - - IN3ETAMENTO 5.94000 012% 

8.7.1 SEINFRA C2761 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC 100<DN<=200mrn UN 15,00 309,04 396,00 5.940,00 0,12% I I 'm Lit 
8.8 - - CAMS 19.111 65 0 38% 

8.8.1 SEINFRA C3411 CADCA P/ TIJSLO REGISTRODE DESCARGA EM ALVENARIA OE UN 15,00 994,31 1.274,11 19.111,65 0,38% 

__________  9.1 - - I441t .I.IIiUiWt.tO 25% PERDA 980.96692 19 
9.1.1 SINAPI 9829 11160 PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, ON 200 MM, PARA REDE DE M 2.401,45 261,27 297,82 715.199,84 14,29% 
9.1.2 SINAPI 9827 TIJBO PVC OEFOFO, JEI, 1 MPA, ON 300 MM, PARA REOE OE M 412,81 564,79 643,80 265.767,08 5,31% 
9.2 - - FORNECIMENTO DE CONEX • Es DA REDE - CENTRO 25.712 27 051% 

9.2,1. SEINFRA 23332 CIJRVA 22 30' FoFo BB JUNTA ELASTICA PAPA AGUA ON 200 UN 3,00 350,32 399,33 1.197,99 0,02% 
9.2.2 SEINFRA 13349 CURVA 45 FoFo BB JUNTA E CA PARA 'GUA ON 2'O UN 200 38964 44415 88830 002% 
9.2.3 SEINFRA 3365 CURVA 90 FoFo 55 JUNTA 8 CA PAPA GUA ON 200 UN 500 33238 378 8 1 894 0 004% 
9.2.4 SEINFRA 13548 TO FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 200 x 200 UN 200 42391 483 96644 002% 
9.2.5 SEINFRA 13558 TE FoFo BBB JUNTA E CA ON 00 x 300 UN 100 1.05689 1.20475 1.20475 002% 
92.6 SEINFRA 13535 TO JE FoFo PVC BBB s  200 75 UN 100 84085 95848 5848 002% 
9.2.7 SEXNF 13634 TE JO FoFo PVC BBB ON 200 x 50 UN 1000 83620 95318 9.53180 0 19% 
9.2.8 SEINFRA 13880 JUN 045 FoFo FFF ON 200 x 200 PN1O UN 200 957 50 1.09 45 2.18290 004% 
9.2.9 SEINFRA 13499 CR.UZETA FoFo JUNTA E CA ON 200 x 200 UN 200 1.25961 1.43583 2.87166 006% 
9.2.10 SEINF' 4047 REDU '0 PONT' BOLSAJE FoFo ON 300 X 200 UN 00 44840 51113 51113 001% 
9.2.11 SEINFRA 14042 REOU '0 PONT' SLSA )E FoFo ON 200 x 150 UN 200 21631 24657 49314 001% 
9.2.12 SEINFRA 14041 REOU 'OPONT ;.LSA3EFoFoON200x100 UN 200 21541 24555 49210 001% 
9. SEINFRA 17145 REDUCAO PO1trNB0LSA JE FoFo ON 200 x 80 UN 6.00 368,48 420,03 2.52018 0.05% 

oil

FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO IN3ETAMENTO 359 5 61 0 72% -TIPO1 .,, 
 SEINFRA 14283 TUBO FoFo C/FLANGE B BOLSA JO ON 150 PN1O - L1000 UN 3.00 974,2.5 1.110,55 3.331,65 0107% 

9.3.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGB/CABECOTE ON 150 PN16 UN 3.00 914.14 1.042,03 3.126,09 0,06% 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAçAO DO SXSTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

ORAMENTO BAsico 
JOTA BARROS 
rsojnot £ USESSORIA 

TABELAS UTII.IZADAS: SINAPI 08/2022 Cl DESONERACAO 



PEDRA 
BRANCA 

PREFEXTURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCACE .. - 

AMPLIAçAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO - 

ORAMENTO BASICO 
JOTA BARROS 
PHOnICS r5101,100JA 

TABELAS UTILIZADAS SINAPI 0812022 Cl DESONERACAO 
01 T'IAI EK.AALS: 13,99 YO §;El - 27.1. 51C0 0412022 

TABELA CôI6o SERvIçp UN qUANT. sço J3fl pn5co UNIT. - P. TOTAL PERCENTUAL - - 
• .3 SEINFRA 17617 JUNTA 08 DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTEPN16 UN 3,00 1.539,43 1.754,80 5.264,40 0,11% ON1SO 
93.4 SEINFRA 18763 VALVULA REDUTORA DE PRESSAO DN 150 UN 3,00 5.032,50 5.736,55 17,20965 0.341Y. 
9.5,5 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE 8 PONTA ON 150 PNIO - L1500 UN 3.00 1.120,25 1.276,97 3.830,91 0,08% 
9.3.6 SEINFRA 13555 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 300 x 130 UN 3,00 921,98 1.050,97 3.152,91 0,06% 
94 - FORNECIIIENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO 12.470,36 0,25% TIPO2 

9.4.1 SEINFRA 14635 11180 FoFo C/FLANGE 6 PONTA ON 150 PNIO - L=1000 UN 1,00 954,05 1.087,52 1.08752 0.02% 
9.4.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CASE-COTE ON 150 P1416 UN 1,00 914,14 1.042,03 1.04203 QOZ% 

JUNTA 06 DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 9.4.3 SEINFRA 17617 UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% D15c 
9.4.4 SEINFRA 18763 VALVULA REDUTORA DE PRESSAO ON 150 UN 1.00 5.032,50 5.736,55 5.736,55 0,11% 
9.4.5 SEINFRA 14061 REDUCAO PalE FoFo/PVC ON 150 x 75 UN 1.00 105.86 120.57 120.67 0.00% 
9.4.6 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L'=1500 UN 1,00 1.120,25 1.276,97 1.276,97 0.03% 
9.4.7 SEINFRA 33552 TE FoFo 868 JUNTA ELASTICA ON 250 x 250 UN 1,00 826,66 942,31 942,31 0.02% 
9.4.8 SEINFRA 14044 REDUCAO PONTNBOI.SA  JE FoFo ON 250 x 150 UN 1,00 446,98 509,51 509,51 0,01% 
9.5 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO - - 11.748,33 0,23% TWO 3 

9.5.1 SEINFRA 14655 TUBO FoFo C/FLANGE 6 PONTA ON 150 P1410 - L.=1000 UN 1.00 954.05 1.087,52 1,087.52 0.02% 
9.5.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLAW3E/CP,BECOTE ON 150 PN16 UN 1.00 914.14 1.042,03 1.042,03 0,02% 

JUNTA DE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 9.5.3 SEINFRA 17617 UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% 014150 
9,5.4 SEINFRA 18763 VALVULA REDUTORA 08 PRESSAO ON 150 UN 1,00 5.032,50 5.7355 5.736,55 0.11% 
9,5.5 SEINFRA 14061 REDUCAO PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 UN 1,00 105,86 120.67 120.67 0.00% 
9.5.5 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 P1410 - L=1500 UN 1.00 1.120,23 1.276,97 1.276,97 0,03% 
9.5.7 SEINFRA 13548 TE FoFo 868 JUNTA EL&S1ICA ON 200 x 200 UN 1,00 423,91 483,22 483,22 0,01% 
9.5.8 SEINFRA 14042 REDUCAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 150 UN 1,00 216.31 246,57 246.57 0.00% 
9.6 PORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAlIENTO - - 37.965,93 0,76% TIPO 4 

9.6.1 SEINFRA 14655 TUBO FoFo C/FLANGE 6 PONTA ON 150 PNIO - L1000 UN 3,00 954,05 1,487,52 3.262,56 0,07% 
9 SEINFRA 15308 REGISTP.0 FLANGE/CABECOTE DN 150 P1416 UN 3,00 914,14 1,042.03 3.126,09 0.06% 

SEINFRA 17617 JUNTA 08 DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 UN 3,00 1.539,43 1.754,80 5.264,40 0,11% 
SEINFRA I87 VALVULA REDUTORA DE PRESSAO ON 150 UN 3,00 5.032,50 5.736,55 17.209,65 0,34% 

ONISO 

BOX SERVIcOS: 28,14% 
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PREFErTURA MUNICIPAL 08 PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAçA0 Do SISTEMA 08 ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPXO 

oRcAMENTo sAsxco 
IOTA BARROS 
rflOfllot £ flZltztDwl* 

BOX SERVzcOs 28,14% 
BDMATERXAIS: 13,99% 

TABELAS UTILIZADAS SINAP! 0812022 Cl DESONERAC$O 
EINFRA 27 

_________ all .1114 suff". Is .5 SEINFRA 14061 [REDUCAO PB 35 FoFo/PVC ON 150 x 75 UN 3,00 105,86 120.67 362,01 0,01% .6.6 SEINFRA 14656 11160 FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L1500 UN 3,00 1.12025 1.276,97 3.8:30.91 0,08% 
9.6.7 SEINFRA 13558 15 FoFo 658 JUNTA ELASTICA ON 300 x 300 UN 3.00 5.056,89 1.204,75 3.614,25 0,07% 9.6.6 SEINFRA 14046 REDUCAO PONTA/BOLSA 35 FoFo ON 300 X 150 UN 3.00 379,00 432.02 1.296,06 0,03'Yo 
97 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETANENTO 

TWO 5 39.219,63 0,78% 
9.7.1 SEINFRA 14294 11180 FoFo C/FLANGE S BOLSA 35 ON 200 PN10 - L=1000 UN- 6.00 1.192,04 1.358,81 8.152,86 0,16% 9.7.2 SEINFRA 15309 REGISTRO FLANGE/CABEcOTE ON 200 PN16 UN 3,00 1.870,01 2.131,62 6394.86 0,13% 
9.7.3 SEINFRA 14011 JUNTA 05 DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 UN 3,00 2.182,14 2.487,42 7.462,26 0,15% 
9.7.4 SEINFRA 18763 VALVULA REDUTORA 05 PRESSAO ON 150 UN 3,00 5.032,50 5.73655 17209,65 0.34% 
98 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO IN3ETANENTO • - TIPO 6 11.650,69 0,23% 

9.8.1 SEINFRA 14283 TUBO FGPQ CIFLANGE E BOLSA JE ON 150 PNIO - L=1000 UN 1,00 974,25 1.11055 1.110,55 0.02% 
9.8.2 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CAEECOTE ON 150 PN16 UN 1,00 914,14 1.042,03 1.042,03 0,02% 
9.8.3 SEINFRA 17617 JUNTA DE DESMUNTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% 150 
9.8.4 SEINFRA 18763 VLVULA REDIJTORA 05 PRESSAO ON 150 UN 1,00 5.032,50 5.736,55 5.736,55 0,11% 
9.8.5 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L=1500 UN 1.00 1.120,25 1,276,97 1.276,97 0,03% 
9.8.6 SEINFRA 13548 TE FoFo BBB JUNTA EL&S'rICADN200x200 UN 5,00 423,91 48322 483,22 0101% 
9.8.7 SEINFR.A 14042 REDUCAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 150 UN 100 216,31 246.57 246.57 0.00% 
9.9 - - FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO 11.337,62 0,230A 

9.9.1 SEINFRA 14655 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L1000 UN 1100 954,05 1.087,52 1.087,52 0.02% 
9.9,2 SEINFRA 15308 REGISTP.O FLANGE/CABECOTE ON 150 PN16 UN 1100 914,14 1.042,03 1.042,03 0.02% 
9.9.3 SEINFRA 17617 JUNTA DE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 UN 1,00 1.539,43 1.754,80 1.754,80 0,04% 
9.9.4 SEINFRA 18763 VLVULA REDUTORA DE PRESSAO ON 150 UN 1,00 5.032,50 5.736,55 5,736,55 0.11% 
9,9,5 SEINFRA 14061 REOUCAO PS JE FoFo/PVC ON 150 x 75 UN 1,00 105,85 120,67 12067 0,00% 
9.9.6 SEINFRA 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PN10 - L1500 UN 1.00 1.120,25 1.276,97 1.276,97 0.03% 71 SEINFRA 13544 16 FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 UN 1100 279,92 319.08 319.08 0,01% 

FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO XNETAMENTO 8.45805 0,170A 'T'IPQ8 ' 
9. .1 SEINFRA 14272 TUBO FoFo C/FLANGE E BOLSA 35 ON 100 PN10 - L=1000 UN 1100 811,22 92471 924,71 0.02% 



PREFEITURA MUNrCIPAL. DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

oRcAMENTo BASIcO 
.IOTA BARROS 
pIw,nos t**,flsea,* 

TABEI.A$ UTXLIZADAS: SINAPI 082022 Cl DESONERACAO 

TABEA CODIG& S!W!CO UNW QUANT PRE UNIT P TOTAL pEncENWAL 
02 SEINFRA 15307 REGISTRO FLANGE/CABECOTE DN 100 PN16 - UN 1,00 604.57 689.15 - 689,15 0,01% 

9.10.3 SEINFRA 14010 JUNTA too DE DESMONTAGEM TRAVADAAXLALMENTE PN16 UN 1,00 1.140,32 1.299,85 1.299,85 0,03% 
9.10.4 SEINFRA 18762 VALVULA REOUTORA DE PRESSAO ON 100 UN 1,00 3.262,50 3.718,92 3.71892 0,07% 
9.10.5 SEINFRA 14645 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 100 PN10 - L=1800 UN 1,00 933,08 1.063,62 1.063,62 0102% 
9.10.6 SEINFRA 13547 TEFoFo BBB JUNTA EL4STICADN200x100 UN 1,00 668,30 761,80 76180 0.02% 
9 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO IN3ETAMENTO 

TWO 9 9.196,05 0,38% 
9.11.1 SEINFRA 14294 TUBO FoFo C/FLANGE E BOLSAJE ON 200 PN1O- L=1000 UN 1.00 1.192,04 1.358,81 1.358,81 0.03% 
9.11.2 SEINFRA 15309 REGISTRO ELANGEICABECOTE ON 200 PN16 UN 1,00 1.870,01 2.131,62 2.131,62 0.04% 
9.11.3 SEINFRA 14006 JUNTA DE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN10 UN 1,00 2.078,23 2.368,97 2.368,97 0,05% DOO 
9.11.4 SEINFRA 18764 VLVULA REDUTORA 06 PRESSAO ON 200 UN 1,00 9,079,18 10,349,36 10.349,36 0,21% 
9.11.5 SEINFRA 14867 TUBO FoFo C/FLANGE F PONTA ON 200 PNIO - 1=1500 UN 1,00 1.380,90 1.574,09 1.57409 003% 
9.11.6 SEINFRA 13556 TE FoFo 888 JUNTA ELASTICA ON 300 x 200 UN 1,00 1.239,76 1.413,20 1.413,20 0,03% 

10.1 SEINFRA C2919 P,AMAL PREDIAL SI PAVIMENTACAO N 3.520,00 12,91 16,54 58.220,80 1.16% 
10.2 SEINFRA C2865 UGACAO PREDIAL D'AGUA PAORAO CAGECE UN 440,00 46,33 59,37 26.122,80 0,52% 
103 SINAPI 95674 M3/H tBORNECIMENTO E UN 440,00 128,39 164,52 72.388,80 1,45% INSTALAcAo. AF 1112016 

KIT CAVALETE PARA MEDIçAO OF AGUA - ENTRAOA 
10.4 SINAPI 95634 PRINCIPAL, EM PVC SOLDAVEL ON 20 (½") FORNECIMENTO UN 440,00 163,93 210,06 92.426,40 1,85% 

E INSTALAçAO (EXCLUSIVE HIORÔMETP.0). AF_11/2016 
10.5 SEINFRA C2766 ENSAIC OF I-fIORêMETRO BAN 440,00 62,02 79,47 34.966,80 0.70% 

V 
ADOR 0 CO PRESSAO E 0 PROILENO PP. 

.1 SINAPI 61 PARA TUBO EM PEAD, 20 MM X 3/4", PAPA LIGACAO PREDIAL UN 440,00 4,96 5,65 2.486,00 0,05% 

0

DE AGUA (NTS 179) 
SEINFRA 12942 CAIXA EM FIBRA OU EM POLIPROPILENO - P.CAGECE-P001 UN 440,00 44,28 50,47 22.206,80 0,44% 
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TABELAS UTILIZADAS: SINAPI 0812022 Cl DESONERACAO 
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pREFErruRA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICXPIO 

ok 



UNID. C•D DESCRI .0 CONSUMO TOTAL cusio 

COMP.1 ADMINISTRA 0 LOCAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLZAcAO DO SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

COMPOSIcöES DE SERVIOS uAo TABELADAS 

QUADRO RESUMO DE COMPOSIçOES 

1726.30 

sERvicos 
93567 ENGENI4EIRO CIVIL DE OBRA PLENO CON ENCARGOS COMPLEMENTARES 
93572 ENCARRECADO (IERAL 00 OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

5,9317 MES 
12 MES 

  

20022,9 118769,84 
3688,72 44264,64 

TOTAL SERVIOS 163034,48 

   

TOTAL SIMPLES 163034,48 
ENCARGOS SOCXAIS INCLUSO 

FRAçAO DE 100% 1630,34 

    

TOTAL GERAL 1630,340 

  

  

  

  

  

  

I 
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1,1 C1937 PLACAS PADRAO DE OBRA 

x 3,00 
Comprimento x Largura 

4,00 

PEDRA 
BRANCA  

PREPEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPuAcAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

DO 

MUNZCXPc/> 

2.1 COMP.1 ADMINlsTRAcAo LOCAL 

x Quantidade 
x 1,00 

Total 

100,00 

12.00 M2 
12,0 

e.1 5.1 LOCAcAO 
.1.1 99063 LOCACAO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO 

Comprimento 

150,00 445,00 
100,00 371,03 
75,00 1641,77 
50,00 6185,50 

4.3.5 101616 PREPARO DE F(JNDO DE VALA COM 

4.3.3 5502970 EsCAVAçAo DE VALA EM MATERIAL 

4.3.4 5502972 EsCAVAcAO DE VALA EM MATERIAL 

4.2 5.2 SINALIZAçAO 
4.2.1 C2947 SINALIZACAO DE ADVERTENCIA 

4.2.2 C2948 SINAUZAcAO DE TRANSITO COM BARREIRAS 

4.2.3 C2949 SxNAUZAcAo DE TRANSITO NOTURNA 

4.3.1 
4.3 

102307 ESCAVACAO MECANICA DE VALA EM 

Comprimento 

150,00 445,00 
100,00 371,08 

75,00 1641,77 
50,00 6185,50 

5.3 MOVIMENTO DE TERRA 
90105 ESCAVAcAO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE AT 1,5 M (MEDIA ENTRE MONTANTE E )USANTE/UMA COMPOSIçAO FOR 

Percentual 
Mat. la Cat. 

150,00 445,00 x 0,60 
100,00 371,08 x 0,50 
75,00 1641,77 x 0,50 
50,00 6185,50 x 0,45 

Total 

Comprimento x Largura

Altura x 

x 0,95 x 16,960% 43,02 
x 0,90 x 16,960% 28,32 
x 0,90 x 16,960% 125,30 
x 0,85 'C 16,960% 401,27 

EQEO1ST!UBuIcap - AU BOW. 

150,00 
100,00 

75,00 
50,00 

Comprimento 

445,00 x 0,60 
371,08 x 0,50 
1641,77 x 0,50 
6185,50 x 0,45 

91,49 
60,23 

266,48 
853,40 

1.271,60 
DE 3a  CATEGORIA - RESISTENCIA A COMPRESSAO ACIMA DE 110 MPA - COM ESCAVADEIRA 3 RC 

x Largura x Altura
Mat. 3a Cat. 
Percentual  

x 0,60 x 0,95 31,61% 80,18 
x 0,50 x 0,90 31,61% 52,78 
x 0,50 x 0,90 31,61% 233,53 
x 0,45 x 0,85 31,61% 747,88 

Total = 1.114,37 
LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NVEL BAIXO DE INTERFERENCIA. AF_06/2016 

x = Volume 

= 597,91 
MATERIAL DE 2A. CATEGOR.IA ATE 2 M DE PROFUNDIDADE COM UTILIZACAO DE ESCAVADEIRA 

Percentual 
Mat. 2a Cat. 

0,60 0,95 15,36% 
0,50 0,90 15,36% 
0,50 0,90 15,36% 
0,45 0,85 15,36% = 

Total = 
DE 3 CATEGORLA - RESISTNCIA A COMPRESSAO DE 70 A 90 MPA - COM ESCAVADEIRA E ROMP 

x 

x 
x 
x 
x 

x Largura 

Largura 

x 

x 
x 
x 
x 

x 
x 
'C 
x 

Altura 

Altura 

Percentual - 

Mat. 3aCat. - 

Total = 

x 

x 
x 
'C 
x 

0,95 36,07% 
0,90 36,07% 
0,90 36,07% 
0,85 36,07% 

x 

x 
x 
x 
x 

x 

x 
x 
x 
x 

Total 

= Volume 

= Total 
= 445,00 

371,08 
= 1641,77 
= 6185,50 
= 8643,35 

= Total 
132,00 

= 132,00 

= Total 
= 1382,94 
= 1382,94 

= Total 
345,71 

= 345,71 

38,96 
= 25,65 
= 113,48 

363,41 
541,50 

Volume 

Volume 

M 
M 
M 
N 
M 

UNID 
UNID 

M 
M 

N 
M 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

Comprimento 
150,00 445,00 
100,00 371,08 

75,00 1641,77 
50,00 6185,50 

Comprimento 
1728,67 

,c Quantidade 
x 1,00 
x 1,00 
x 1,00 
x 1,00 

Total 

Quantidade 
132,00 
Total 

x Quantidade 
x 0,80 

Total 

3.1 3.1 MUROS 
3.1.1 C3104 REMocAo DE CERCAS 

Comprimento x Quantidade = Area 
191,43 x 1,00 191,43 N 

3.1.2 C2887 MLJRO EM ALVENARIA C/FUNDAcAO, REBOCO 2 FACES, ALTURA UTIL 1.80M
Total = 191,43 M 

Comprimento x Quantidade = Area 
191,43 x 1,00 = 191,43 M 

Total = 191,43 M 
3.1.3 C4873 PORTAO COM PERFIL EM 11JBO DE AçO C3ALVANIZADO DE 2' (4X2,5)m, INCL. PILARES DE SUSTENTAcAO 

Quantidade Quantidade 
1,00 1,00 UNID 
Total 100 UNID 



x 
x 
x 
x 

0,60 
0,50 
0,50 
0,45 
Total = 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPuAcAo Do SISTEMA 08 ABASTECXMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

MEMORIAL 08 CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

PEDRA 
BRANCA 

AM 

Extens8o 
proporcial 

Para la e 2 
CAT 

143,82 
119,93 
530,62 

1.999,15 

x Larg 

86,29 
59,97 

265,31 
899,62 

1.311,19 

150,00 
100,00 
75,00 
50,00 

M2 
P42 
M2 
P42 
M2 

= Volume 

171,67 
113,02 
500,02 

1601,28 
-6,78 
-2,51 
-7,11 

-10,47 
-274,58 

2.084,54 = 

6185,50 x 1,00 

445,00 
445,00 

4.3.6 101622 LASTRO 05 VALA COM PREPARO DO FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 P4, COM CAMADA DE AREIA, LANçAP4ENTO MANUAL, EM LOCA 
Extens8o 
proporcial x Largura x Altura = Volume 

18,07 
12,56 
55,56 

188,39 
274,58 

4.3.7 93378 REATERRO MECANIZADO 08 VALA COM REROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAAMBA DA RETRO: 0,26 P43 / POTENCIA: 88 HP), L 
Percentuel 

Cat.+2 CAT 
445,00 0,60 32,32% 
371,08 0,50 32,32% 

1641,77 0,50 32,32% 

-445,00 0,15 32,32% 
-371,08 0,10 32,32% 

Total 

4.3.8 94338 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAAM8A DA RETRO: 0,26 N3  / POTENCIA: 88 HP), LAP. 
Percantual 
Mat. 38  Cat. 

445,00 0,60 67,68% 
371,08 0,50 67,68% 

1641,77 0,50 67,68% 
6185,50 0,45 67,68% 
-445,00 0,15 67,68% 
-371,08 0,10 67,68% 

Volume do Lastro 
Total 

4.5 5.5 ASSENTAMENTO 08 TUBULAcAO 
97126 ASSENTAMENTO OS TUBO DO PVC PEA PAPA REDE DE AGUA, ON 100 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM 

Comprimento x Quantidade = Total 
371,08 x 1,00 371,08 M 

Total = 371,08 M 
4.5.2 97125 ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PAPA REDE DE AGUA, ON 75 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM t 

Comprimento x Quantidada = Total 
1641,77 x 1,00 1641,77 M 

Total  = 1641,77 M 
4.5.3 97124 ASSENTAMENTO DE TUBO DO PVC PEA PAPA RODE DO AGuA, DN 50 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM T 

Comprimento x Quantidada = Total 

150,00 
100,00 
75,00 
50,00 

TuBuLAcAO 
TuBuLAcAo 
TusuLAcAo 
TuBuLAcAo 

150,00 
100,00 

75,00 
50,00 

TuBuLAcAO 
TuBULAcAO 
TUBULAcAO 
TUBuLAcAo 

Comprimento x Largura 

Comprimento x 

para 3C  CAT 
150,00 301,18 x 0,60 x 
100,00 231,15 x 0,50 x 
75,00 1.111,15 x 0,50 x 
50,00 4.186,35 x 0,45 x 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

-1641,77 0,08 67,68% 
-6185,50 0,03 67,68% 

x 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

x 

6185,50 0,43 32,32% 

-1641,77 0,08 32,32% 
-6185,50 0,05 32,32°k 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

Altura x 

Largura Mat. ia Altura 

0,95 
0,90 
0,90 
0,85 
0,15 
0,10 
0,08 
0,05 

0,95 
0,90 
0,90 
0,85 
0,15 
0,10 
0,08 
0,05 

x 
x 
'C 
x 
x 
x 
x 
x 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

x 

0,10 
0,10 
0,10 
0,10 = 

Total = 

= Volume 

81,98 
= 53,97 

238,78 
764,68 
-3,24 
-1,20 

- -3,40 
-5,00 

= 1126,57 

M3 
M3 
P43 
P43 
P43 

P43 
M3 
P43 
P43 
P43 
P43 
P43 
P43 
M3 

M3 
P43 
P43 
MJ 
M3 
M3 
M3 
P43 
P43 
M3 

4.4 5.4 CARGA, TRANSPORTE 8 DESCARGA 
4.4.1 97914 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 6 P43, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF01/2 

Volume x Empolamento x Distância(km) x Quanticlade = Momento 
Bota-Fora - Roche 2385,97 x 1,50 x 10,00 x 1 = 35789,55 M3XKM 

Total = 35789,55 M3XKM 

M 
P4 

P4 
P4 

P42 

6185,50 
Total = 6185,50 

4.5.4 97127 ASSENTAMENTO OS TUBO DE PVC DEFOFO OU PRFV OU RPVC PAPA REDE DE AGUA, ON 150 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INST 
Comprimento x Quantldade = Total 

445,00 x 1,00 
Total 

4.6 5.7 PAvIMENTAcAo 
4.6.1 97636 DEMOLICO DE PAVIMENTAçAO AsFALTICA COM UTILIZAAO 08 MARTELO PERFURADOR, ESPESSURA ATE 15 CM, EXCLUSIVE CARG 

= Area 
AREA 08 DEMoLIcAO CONFORME PLANILHA DETALNADA DE PAvzMENTAcAo 8,00 

= 

 

4.6.2 C2925 RECOMPOsIcAo DE CAPA EM AREA ASFALTICA (AAUQ), ESP.- Scm 

4.7 5.8 IN3ETAMENTO 

Total 

Quantfdade 
IGAUL AO ITEM 4.6.1 8,00 

Total 

8,00 P42 

= Total 
8,00 M2 

= 8,00 M2 



Quantidade = Total 
1,00 1,00 UN 
Total = 1,00 UN 

4.8 5.9 CAIXAS 
4.8.1 C3411 cAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIO DN ATE 200mm 

AMPLIAcAO DO SISTEMA DE ABASTECII4ENTO DE AGUA DA SEDE DO 
c.p.L 

71 JOTA BARROS MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS (j / .j (1 .. MUMIZAHES401114  

PEDRA 
BrANCA 

- LP * A • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 

4.7.1 C2761 INJETANENTO EM TUBO EXISTENTE PVC 100<DN<=200mm INCL DESLOCAMENTO 

4.9 5.10 CADASTRO DE REDE DE AGUA (MEIO MAGNETICO) 
4.9.1 C0583 CADASTRO DE REDE DE AGUA (MEIO MAGNETICO) 

Quantidade = Total 
INJETAMENTO 1,00 1,00 UN 

REGISTRTO DE MANOBRA 1,00 1,00 UN 
Total = 2,00 UN 

Quantidade = Total 
8643,35 8.643,35 M 
Total = 8.6433S P4 

DE DIST RIUU[cAO !IOTIJAO- M R.Tj1S 
6.1 FORNECXMENTO DETuBULAcAO (2,5% PERDA) 

36084 TUBO PVC PBA JEt, CLASSE 12, DN 50 MM, PAPA REDE 09 AGUA (NBR 5647) M 
Comprimento x Quantidade Total 

6185,50 x 1,025 6340,14 M 
Total = 6340,14 P4 

-1.2 36373 11.150 PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 75 MM, PAPA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 

e Comprimento x Quantidade = Total 
1641,77 x 1,025 = 1682,81 M 

Total = 1682,81 P4 
5.1.3 36374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 100 MM, PAPA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 

Comprimento x Quantidade = Total 
371,08 x 1,025 = 380,36 N 

Total 380,36 P4 
5.1.4 9829 TUBO PVC DEFOFO, 391, 1 MPA, DN 150 MM, PAPA REDEDE AGUA (NBR 7665) M 

Comprimento x Quantldade = Total 
445,00 x 1,025 = 456,13 M 

Total = 45643 M 

5.1 
5.1.1 

5.2 6.4 FORNECXMENTO DE CONEXOES DA REDE - BAIRRO BOTIJAO 
5.2.1 13113 CURVA 90 PBA CON PONTA E BOLSA DN 50 
5.2.2 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA ON 75 
5.2.3 13142 TE PVC PBA 90 CON 501 cç  DN so 
5.2.4 13143 19 PVC PBA 90 COM BOLSAS ON 75 
5.2.5 13544 19 FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 
5.2.6 13102 CRUZETA PBA COM BOLSAS DN 50 
5.2.7 13104 CRUZETA PBA COM BOI SAq ON 100 
5.2.8 13495 CRUZETA FoFo JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 
5.2.9 13099 CAP PBA DN 50 

5.2.10 14062 REDUA0 PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 
5.2.11 14061 REDUCAO PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 
5.2.12 17141 REDUcAO PB 39 FoFo/PVC ON 150 x 50 
5.2.13 13141 REDUçA0 PVC PBA PONTA/ BOLSA ON 100 x 75 
5214 13140 REDUcAo PVC PBA PONTA/ BOLSA ON 100 x 50 

5 13138 REOUcA0 PVC PBA BOLSA I BOLSA ON 75 x

W'', 

50 
6.5 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO REGISTROS DE MANOBRA 

13762 EXTREMIDAOE SF FLANGE JUNTA ELASTICA ON 150 PN10 
5.3.2 15308 REGISTRO FI.ANGE/CABEcoTE ON 150 PN16 
5.4 6.6 FORJIECIMENTO DOS MATERIAlS DOS IN3ETAMENTOS - TWO 1 

5.4.1 14283 TUBO FoFo C/FLANGE 5 BOLSA JE DN 150 PN10 - L=1000 
5.4.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABEOTE ON 150 PN16 
5.4.3 17617 JUNTA 09 DESMONTAGEM TPAVADA AXIALMENTE PN16 DM150 
5.4.4 18763 VALVULA REDUTORA OE PRESSAO ON 150 
5.4.5 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PN10 - L=1500 
5.4.6 13555 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 300 x 150 

6.1 5.1 LocAcAo 
6.1.1 99063 LoCAçAo 09 REDES 05 AGUA OU OE ESGOTO 

UN 2,00 
UN 1,00 
UN 4,00 
UN 3,00 
UN 1,00 
UN 2,00 
UN 4,00 
UN 5,00 
UN 30,00 
UN 2,00 
UN 4,00 
UN 5,00 
UN 3,00 
UN 7,00 
UN 12,00 

UN 2,00 
UN 1,00 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 100 

6.2 5.2 SINAI XZAcAO 
6.2.1 C2947 SINALXZAcAO DE ADVER.TNCIA 

6.2.2 C2948 SINALIZAcAO DE TRANSITO CON BARREIRAS 

Comprimento x Quantidade = Total 
150,00 596,17 x 1,00 596,17 N 
100,00 756,26 x 1,00 756,26 M 

75,00 910,60 x 1,00 910,60 N 
50,00 4720,57 x 1,00 4720,57 M 

Total = 6983,60 M 

Quantidade = Total 
50,00 = 50,00 UNID 
Total = 50,00 UNtO 

 



PEDRA 
BRANCA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAo DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO M 

BARROS 
MEMORIAL DE cALcULO DOS QUANTITATIVOS It V '-4 A%

JOTA
roioi I US Month 

6.2.3 C2949 sINAUZAcAo DE TRANSrVO NOTURNA 

Comprimento .i" anti . = Total 
1396,72 x" $,.,

- 
,.a = 1117,38 N 

Total = 1117,38 M 

Comprimento x Quantidade = Total 
1396,72 x 0,20 = 279,34 M 

Total = 279,34 M 
6.3 5.3 MOVIMENTO DE TERRA 

6.3.1 90105 EsCAVAcAo MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATE 1,5 N (MEDIA ENTRE MONTANTE E 3USANTE/UMA COMPOSIcAO POR 

Comprimento x Largura x Altura x 
Percentual 

= Volume Mat. 18  Cat. 
150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 16,960% 57,63 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 16,960% 57,72 M3 

75,00 910,60 x 0,50 x 0,90 x 16,950% 69,50 M3 
50,00 4720,57 x 0,45 x 0,85 x 16,960% 306,23 M3 

Total = 491,08 M3 
6.3.2 102307 ESCAVACAO MECANICA DE VALA EM MATERIAL DE 2A. CATEGORIA ATE 2 M DE PROFUNDIDADE COM UTIUZACAO DE ESCAVADEIRA 

Comprimento x Largura x Aitura x 
Percentual 

= Volume Mat. 2a Cat. 
150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 15,36% = 52,20 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 15,36% 52,27 M3 

75,00 910,60 x 0,50 x 0,90 x 15,35% 62,94 M3 

Ø
50,00 4720,57 x 0,45 x 0,85 x 15,36% = 277,34 M3 

Total = 444,75 M3 
.3.3 5502970 ESCAVACAO DE VALA EM MATERIAL DE 3a CATEGORIA - RESISTENc!A A COMPRESSAO DE 70 A 90 MPA COM ESCAVADEIRA E ROMP 

Comprimento x Largura x Altura x 
Percentual 

= Volume 

Mat  150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 36,07% 122,57 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 36,07% 122,75 M3 

75,00 910,60 x 0,50 x 0,90 x 36,07% 147,80 M3 
50,00 4720,57 x 0,45 x 0,85 x 36,07% 651,29 M3 

Total = 1.044,41 M3 
6.3.4 5502972 ESCAVACAO DE VALA EM MATERIAL DE 3a  CATEGORIA - RESISTNCIA A COMPRESSAO ACIMA DE 110 MPA - COM ESCAVADEIRA E RC 

Comprimento x Largura x Altura x Percentual 
= Volume Mat. 3a Cat 

150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 31,61% = 107,42 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 31,61% = 107,57 M3 

75,00 910,60 x 0,50 x 0,90 x 31,61% 129,53 M3 
50,00 4720,57 x 0,45 x 0,85 x 31,61% 570,76 M3 

Total = 915,28 M3 
53.5 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 N, EM LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFERENCIA. AF_0612016 

Extenso 
POPICI( x Largura = Area Para la e 20  

CAT 
150,00 192,68 x 0,60 115,61 M2 
100,00 244,42 x 0,50 122,21 M2 
75,00 294,31 x 0,50 = 147,16 M2 
50,00 1.525,69 x 0,45 686,56 M2 

Total = 1.071,54 M2 
6.3.6 101622 LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANçAMENTO MANUAL, EM LOCA 

Ø
Extens8o 
proporcial x Largura x Altura = Volume 

Dara 3a CAT 
150,00 403,49 x 0,60 x 0,10 24,21 M3 
100,00 511,84 x 0,50 x 0,10 = 25,59 M3 
75,00 616,29 x 0,50 x 0,10 30,81 M3 
50,00 3.194,88 x 0,45 x 0,10 143,77 M3 

Total = 224,38 M3 
6.3.7 93378 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAAMBA DA RETRO; 0,26 M3  I POTENCIA: 88 HP), L 

Percentual 
Comprimento x Largura x Altura x Mat. la = Volume 

Cat.+ 2 CAT 
150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 32,32% = 109,83 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 32,32% 109,99 M3 

75,00 910,60 x 0,50 x 0,90 x 32,32% 132,44 M3 
50,00 4720,57 x 0,45 x 0,85 x 32,32% = 583,58 M3 

TuBuLAcAo -596,17 x 0,15 x 0,15 x 32,32% -4,34 M3 
TIJBUL.AcAO -756,26 x 0,10 x 0,10 x 32,32% -2,44 M3 
TUBUI.AçAo -910,60 x 0,08 x 0,08 x 32,32% -1,88 M3 
TUBW.AcAo -4720,57 x 0,05 x 0,05 x 32,32% - -3,81 M3 

Total = 923,37 M3 

6.3.8 94338 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAAMBA DA RETRO: 0,26 M3  I POTENCIA: 88 HP), LAR 

Comprimento x Largura x Altura x
Percentual

3 Cat.
= Volume 

150,00 596,17 x 0,60 x 0,95 x 67,68% - 229,99 M3 
100,00 756,26 x 0,50 x 0,90 x 67,68% - 230,33 M3 



0,50 
0,45 
0,15 
0,10 
0,08 
0,05 

910,60 
4720,57 
-596,17 
-756,26 
-910,60 
-4720,57 

x 
x 
x 
x 
x 

X. 
x 
x 
x 

8% 
7,68% 

67,68% 
67,68% 
67,68% 
67,68% 

Volume de Lastro 
Total 

PEDRA 
BRANCA 

P1EFEITURA MUNICIPAL BE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAo DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA BA SEDE • 

- 

MEMORIAL BE CALCULO DOS QUANTITATIV. ' X '1 '1. ,/ A BARROS 
EIffHDI& 

75,00 
50,00 

TUBULAcAO 
TuBuLAçAO 
TUBULAcAO 
TUBuLAçAO 

- 277,33 M3 
1222,04 M3 

- -9,08 M3 
= -5,12 M3 
- -3,94 M3 
- -7,99 Ml 

-224,38 M3 
= 1.709,18 M3 

x 
x 
x 
x 
x 

0,90 
0,85 
0,15 
0,10 
0,08 
0,05 

910,60 x 1,00 

Total 
1,00 
1,00 

Total 
1,00 
1,00 
2,00 

6.4 5.4 
6.4.1 97914 

6.5 5.5 
6.5.1 97126 

6.5.2 97125 

97124 

6.5.4 97127 

6.6 5.7 
6.6.1 97636 

6.6.2 C2940 

6.6.3 C2932 

6.6.4 C2925 

6.7 

 :

C  : 

'

1  

6.8.1 C3411 

6.9 
6.9.1 

7.1 6.1 

7.1.1 36084 

7.1.2 36373 

B 

CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA 
TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DM1 ATE 30 KM (UNmADE: M3XKM). AF_01/2 

Volume x Empolamento x Dlstncla(km) x Quantidade = Momento 
oth-Fore - Roche 1959,69 x 1,50 x 10,00 x 1 29395,35 M3XKM 

Total = 29395,35 M3XKM 
ASSENTAMENTO BE TUBULAcAO 
ASSENTAMENTO 08 TUBO DE PVC PBA PARA REDE BE AGUA, ON 100 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM 

Comprimento x Quantidade = Total 
756,26 x 1,00 756,26 

Total = 756,26 
ASSENTAMENTO DE TUBO BE PVC PBA PARA REDE BE AGUA, ON 75 MM, JUNTA EL&STICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM I' 

Comprimento x Quantidade = Total 
910,60 

Total = 910,60 
ASSENTAMENTO BE TUBO BE PVC PBA PARA REDE DE AGUA, ON 50 MM, JUNTA ELASTICA INTEGP.ADA, INSTALADO EM LOCAL CON T' 

Comprlmento x Quantidade = Total 
4720,57 x 1,00 4720,57 

Total = 4720,57 
ASSENTAMENTO DE TUBO BE PVC DEFOFO OU PRFV OU RPVC PARA REDE 08 AGUA, ON 150 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRABA, INST 

Comprlmento x Quantidade = Total 
596,17 x 1,00 = 596,17 

PAVZMENTAcAO
Total = 596,17 

DEMOUcAO DE PAVIMENTAcAO ASFALTICA COM UTzuzAcAo  BE MARTELO PERFUR.ABOR, ESPESSURA ATE 15 CM, EXCLUSIVE CARG. 
Extens6o x Largura = Area 

150,00 596,17 x 0,80 = 476,94 
100,00 756,26 x 0,70 529,38 

RETIRADA BE PAVIMENTAçAO EM PARALELEPIPEDO OU PEDRA TOSCA
Total = 1.006,32 

ExtensSo x Largura = Area 
75,00 910,60 x 0,70 637,42 
50,00 2350,29 x 0,65 = 1.534,19 

Total = 2.171,61 
RECOMPOSIcO BE PAVIMENTAcAO EM PEDRA TOSCA CJRE)UNTAMENTO 

Extensão x Largura = Area 
75,00 910,60 x 0,70 637,42 
50,00 2360,29 x 0,65 = 1.534,19 

RECoMPoSTcAO BE CAPA EM AREIA ASFALTICA (AAUQ), ESP.= Scm
Total = 2.171,61 

Quantidade = Total 
1006,32 1.006,32 
Total = 1.006,32 

INJETAMENTO 
INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC 100.cBN<=200mm INCL. DESLOCAMENTO 

Quantidade 
1,00 

Total 
CAIXAS 
CAIXA P1 REGISTRO BE DESCPRGA EM ALVENARIA BE TIJOLO MACIO ON ATE 200mm 

Quantidade 
INJETAMENTO 1,00 

REGISTRO DE MANOBRA 1,00 
Total 

5.10 CADASTRO DE REDE BE AGUA (MEIO MAGNETICO) 
C0583 CADASTRO BE REDE BE AGUA (MEIO MAGNETICO) 

Quantidade = Total 
6983,60 = 6.983,60 M 
Total = 6.98360 M 

RIDE !)E DISTR1BWCAO SANTA MARl. 
FORNECIMENTO DE TUBULAçAO  (2,5% 

TUBO PVC PEA JEI, CLASSE 12, ON 50 MM, 
Quantidade = Total 

1,025 = 4838,58 N 
Total = 4838,58 N 

TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, BN 75 MM, 

M 
M 

N 
M 

M 
N 

M 
M 

M2 
M2 
M2 

MZ 
M2 
M2 

M2 
M2 
M2 

M2 
M2 

UN 
UN 

UN 
UN 
UN 

PERDA) 
PARA REDE BE AGUA (NBR 5647) M 

Comprimento x 
4720,57 x 

PARA REDE BE AGUA (NBR 5647) M 
Comprlmento x 

910,60 x 
Quantidade = Total 

1,025 = 933,37 N 
Total a 933,37 N 

/7 
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PEDRA 
BRANCA 

TA BARROS 
04E1U1 EA1tflOW& 

 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

1,00 
1,00 
2,00 
1,00 
2,00 
2,00 
2,00 
8,00 
2,00 
3,00 
2,00 
27,00 
2,00 
1,00 
6,00 
1,00 
9,00 
7,00 

2,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
100 

Comprimento x 
549,12 x 

Quantidade 
132,00 
Total 

Quantidade 
0,80 

Total 

= Total 
132,00 UNID 

= 132,00 UNID 

= Total 
= 439,30 M 
= 439,30 N 

06,

C2948 SINAL1ZAO OS TRANSITO COM BARREIRAS 

8.2.3 C2949 SINAUZAcAO OS TRANsrrO NOTURNA 

= Volume 

51,04 
233,91 

In 284,95 
ESCAVADEIRA S ROMP 

= Volume 

119,85 
549,30 
669,15 

7.1.3 36374 TUBO PVC PBA 351, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDS DE AGUA (NBR 6647) M 
Comprimento 

756,26 

7.1.4 9828 TUBO PVC DEFOFO, 351, 1 MPA, ON 150 MM, PARA REDEDE AGUA (NBR 7665) N 
Comprimento 

596,17 

x Quantidade = Total 
x 1,025 = 775,17 M 

Total = 775,17 M 

x Quantidede = Total 
1,025 611,07 N 
Total = 611,07 M 

7.2 
7.2.1 
7.2.2 
7.2.3 
7.2.4 
7.2.5 
7.2.6 
7.2.7 
7.2.8 
7.2.9 
7.2.10 
7.2.11 
7.2.12 

$13  
.14 

.2.15 
7.2.16 
7.2.17 
7.2.18 

7.3 
7.3.1 
7.3.2 
7.4 

7.4.1 
7.4.2 
7.4.3 
7.4.4 
7.4.5 
7.4.6 

6.3 FORNECIMENTO BE CONEXÔES DA RED! - BAIRRO SANTA MARIA 
13107 CURVA 22 30 PBA CON PONTA S BOLSA ON 50 
13110 CURVA 45 PBA CON PONTA S BOLSA ON 50 
13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA ON 75 
13116 CURVA 90 PBA CON PONTA E BOLSA ON 100 
13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS ON 50 
13143 15 PVC PBA 90 CON BOLSAS ON 75 
13144 TE PVC PBA 90 CON BOLSAS ON 100 
13544 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 150 x 150 
13122 3UNGO 45 PBA COM BOLSAS ON 50 
13102 CRUZETA PBA CON BOLSAS DN 50 
13104 CRUZETA PBA CON BOLSAS ON 100 
13099 CAP PBA ON 50 
14062 REDUcAo PB JE FoFo/PVC ON 150 x 100 
14061 REDUçAo PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 
17141 REDUO PB JE FoFo/PVC ON 150 x 50 
13141 REDUçAO PVC PBA PONTA I BOLSA ON 100 x 75 
13140 REDUcAO PVC PBA PONTA / BOLSA ON 100 x 50 
13135 REDucAo PVC PBA BOLSA I BOLSA ON 75 x 50 

6.5 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO REGISTROS DE MANOBRA 
13762 EXTREMIDADE SF FLANGE JUNTA ELASTICA ON 150 PNIO 
15308 REGISTRO FLANGE/CABE0TE ON 150 PN16 
6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DOS INJETAMENTOS - TIPO 7 

14283 TUBO FoFo C/FLANGES BOLSA 3E ON 160 PN10 - L1000 
15308 REGISTRO FLAX4GE/CABEcOTE ON 150 PNI6 
17617 JUNTA OS DESMONTAGEM TR.AVADA AXIALMENTE PNI6 DN150 
18763 VALVULA REDUTORA OS PRESSAO ON 150 
14470 TUBO FoFo Cl FLANGES ON 150 PN10 - L1500 
17610 TE FoFo BBF ON 200 x 150 PN1O 

8.1 5.1 LOCACAO 
8.1.1 99063 LOCAçAO OS REDES DE AGUA OU OS ESGOTO 

8.2 5.2 SINAI1ZAçAO 
8.2.1 C2947 SINALIZAçAO DE AOVERTENCIA 

Comprimento 
300,00 402,74 
200,00 2342,88 

x Quantidade 
x 1,00 
x 1,00 

Total 

= Total 
= 402,74 

2342,88 
= 2745,62 

M 
M 
N 

Comprimento x Quantidacle = Total 
549,12 x 0,19 103,01 N 

Total = 103,01 M 
8.3 5.3 MOVIMENTO DE TERRA 

8.3.1 90105 EsCAVAcAo MECANIZADA OE VALA CON PROFUNDIDADE ATE 1,5 N (MEDIA ENTRE MONTANTE S JUSANTE/UMA COMPOSICAO POP 

x Altura x
Mat. In Cat.

= Volume 
Percentual 

Comprimento x Largura 

300,00 402,74 x 0,75 

Comprimento 

Comprimento x Largura 

x Largura 

x 

x Altura 

x 

Altura 

x 

x 

M3 
113 
M3 

143 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 

1,10 x 16,960% 56,35 
200,00 2342,88 x 0,65 x 1,00 x 16,960% 258,28 

Total = 314,63 
8.3.2 102307 ESCAVACAO MECANICA OS VALA EM MATERIAL DE 2A. CATEGORIA ATE 2 M DE PROFUNOIOAOE CON UTILIZACAO OS ESCAVADEIRA 

Percentual 
Mat. 2a Cat. 

300,00 402,74 x 0,75 x 1,10 x 15,36% 
200,00 2342,88 x 0,65 x 1,00 x 15,360's 

Total 
8.3.3 5502970 ESCAVAcAO DE VALA EM MATERIAL DE 3a CATEGORIA - RES1STNCIA A COMPRESSAO 05 70 A 90 MPA - CON 

Percentual 
Mat. sa Cat. 

300,00 402,74 x 0,75 x 1,10 x 36,07% 
200,00 2342,88 x 0,65 x 1,00 x 36,07% 

Total 



x 0,75 
x 0,65 

300,00 402,74 
200,00 2342,88 

Volume 

224,87 
1030,68 
-24,53 
-53,43 
-123,51 

1.044,08 

107,39 
492,19 
-11,71 
-30,29 
557,58 

Quantjdade = Total 

8.8 5.9 CAIXAS 
8.8.1 C3411 CAIXA P/ REGISTRO 08 DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIGO ON ATE 200mm 

Altura x 

x 
x 

x 

x 
x 

1,10 
1,00 

Comprimento x Largura 

PREFEITURA MUNICIPAL 08 PEDRA BRANCA-CE 
AP4PLXAcAO DO SISTEMA DE ABASTEcIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MU 

MEMORIAL 08 CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

PEDRA 
BRANCA 

OTA BARROS 

8.3.4 5502972 ESCAVAAO 08 VALA EM MATERIAL DE 3a  CATEGO - REsISTENtIA A COMPRESSAO ACI 

Total = 586,41 
8.3.5 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA CON I.ARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NIVEL BAIXO 08 INTERFERENCIA. AF_06/2016 

Parc rj 
Mat. 3 a Cat. - 

8 RI 

Volume 

M3 
M3 
M3 

31,61% 105,03 
481,38 31,61% 

Extensäo 
proporcial 

Para la a 2 
CAT 

300,00 130,17 
200,00 757,22 

x Largura 

0,75 97,63 
x 0,65 

Total = 589,82 

M2 
492,19 M2 

M2 

Area 

103,07 
Total = 123,51 

93378 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CACAMBA  DA RETRO: 0,26 N3  / POTENCIA: 88 HP), L 
Percentual 

Comprimento x Largura x Altura X Mat. 18 Volume 
Cat.+ 2 CAT 

402,74 x 0,75 32,32% 
2342,88 x 0,65 32,32% 
-402,74 x 0,30 32,32% 

Total 

8.3.8 94338 ATERRO MECANIZADO DE VALA CON RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CACAMBA DA RErRO: 0,26 N3  / POTENCIA: 88 HP), LAR 
Percentual 
Mat. 3C  Cat 

402,74 x 0,75 67,68% 
2342,88 x 0,65 67,68% 
-402,74 x 0,30 67,68% 

Volume de Lastro 
Total 

8.3.7 

8.3.6 101622 LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANCAMENTO MANUAL, EM LOCA 
8xtens8o 
proporcial x Largura x Altura = Volume 

Para 3a CAT 
300,00 272,57 x 0,75 x 0,10 - 20,44 
200,00 1.585,66 x 0,65 x 0,10 

300,00 
200,00 

TuauLAcAo 
TuBuLAcAo 

300,00 
200,00 

TuBULAçAO 
TUBULAcAO 

Comprimento  x Largura 

-2342,88 x 0,20 67,68% 

x 

x 
x 
x 
x 

-2342,88 x 0,20 32,32% 

x 
x 
x 
x 

Altura 

1,10 
1,00 
0,30 
0,20 

1,10 
1,00 
0,30 
0,20 

x 
V  X 

x 
x 

x 

x 
x 
x 
x 

Quantidade 
IGUAL AO ITEM 8.6.2 184,62 

Total = 184,62 M2 

Quantidade = Total 
2252,09 2.252,09 M2 
Total = 2.252,09 M2 

M2 

XGUALAO ITEM 8.6.1 

8.7 5.8 IN3ETAMENTO 
8.7.1 C2761 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC 100<DN<-200mm INCL DESLOCAMENTO 

M3 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 
M3 

8.5.2 97130 ASSENTAMENTO 08 TUBO DE PVC DEFOFO CU PRFV OU RPVC 

8.6 
8.6.1 

5.7 
97536 

8.6.2 C2940 

8.6.3 C2932 RECoMpOsIcAo DE pAVIMENTAcAo EM PEDRA TOSCA C/REJUNTAMENTO 

8.4 5.4 CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA 
8.4.1 97914 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE 08 

Volume x Empolamento 
Bota-Fora - Roche 1255,56 x 1,50 

8.5 5.5 ASSENTAMENTO DE TUBULAçAO 
8.5.1 97128  ASSENTAMENTO  08 TUBO DE PVC DEFOFO CU PRFV OU RPVC 

PAVIMENTAçAO 
DEMOLIcAO DE PAVIMENTAçAO ASFALTICA CON UTILIZAçAO 08 MARTELO PERFURADOR, ESPESSURA ATE 15 CM, EXCLUSIVE CARG. 

AREA CONFORME PLANILKA DE PAVIMENTAcAO 2252,09 
Total = 2.252,09 M2 

RETIRADA DE PAVIMENTAcAO EM PARALELEPfPEDO OU PEDRA TOSCA 
AREA CONFORME PLANILHA DE PAVIMENTAcAO 184,62 M2 

6 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF0112 
x DlstSncia(km) x Quantldade = Momento 
x 10,00 x 1 18833,40 M3XKM 

Total = 18833,40 M3XKM 

PARA REDE DE AGuA, ON 

PARA REDE 08 AGuA, ON 
Comprimento 

2342,88 

200 MM, JUNTA ELASTICA INTEGRADA, INST 
x Quantidade = Total 
x 1,00 2342,88 

Total = 2342,88 
300 MM, JUNTA EL STICA INTEGRADA, INST 

Comprimento x Quantidade = Total 
402,74 x 1,00 = 402,74 M 

Total = 402,74 M 

Total = 184,62 M2 

M 
M 

8.6.4 C2925 RECOMPOSICAO 08 CAPA EM AREIA ASFALTICA (AAUQ), ESP.- 5cm 

Quantidada 
15,00 
Total 

UN 
UN 

Total 
15,00 
15,00 



PEDRA 
BRANCA 
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MEMORIAL BE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

INJETAMENTO 15,00 
Total 

TA BARROS 
OIET9I UILUøR. 

15,00 
= 1500 UN 

UN 

UN 3,00 
UN 2,00 

( UN 5,00 
UN 2,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

10,00 
pigi- UN 2,00 %-- UN 2,00 I' C.P.1 +1 UN 1,00 

UN 2,00 
UN 2,00 
UN 6,00 

UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 

UN 6,00 
UN 3,00 
UN 3,00 
UN 3,00 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

UN 1,00 

 

9.1 6.1 FORNECIMENTO 0! TUBULAcAO (2,5% PERDA) 
9.1.1 9829 TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, ON 200 MM, PARA REDE DE AGUA (NER 7665) N Obs: dlmensBes entre asterisos (*) lndkam a acefti 

Comprimento x Quantldade = Total 
2342,88 x 1,025 2401,45 M 

Total = 2401,45 M 
9.1.2 9827 TUBO PVC DEFOFO, JET, 1 MPA, ON 300 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 7665) M 

Comprimento x Quantldade = Total 
402,74 x 1,025 412,81 N 

Total = 412,81 M 
9.2 6.2 FORNECIMENTO DE CONEXöES BA RED! - CENTRO 

9.2.1 13332 CURVA 22 30 FoFo SB JUNTA ELASTICA PARA AGUA DN 200 
9.2.2 13349 CURVA 45 FoFo BE JUNTA ELASTICA PARA AGUA ON 200 
9.2.3 13365 CURVA 90 FoFo BE JUNTA ELASTICA PARA AGUA DN 200 
9.2.4 13548 TB FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 200 x 200 
9.2.5 13558 TE FoFo BBB JUNTA BLASTICA ON 300 x 300 
9.2.6 13635 TB lB FoFo/ PVC BEE ON 200 x 75 
9.2.7 13634 TB JE-FoFo/ PVC BBB ON 200 x SO 

.._0,,2.8 13880 JUNCAO 45 FoFo FFF ON 200 x 200 PNIO 

q

.9 13499 CRUZETA FoFo JUNTA ELASTICA DN 200 x 200 
2.10 14047 REDUcAo  PONTA/BOLSA JE FoFo ON 300 X 200 
2.11 14042 REOUcAo PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 150 

9.2.12 14041 REDUcAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 100 
9.2.13 17145 REDUcAo PONTNBOLSA JE FoFo ON 200 x 80 

9.3 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TWO 1 
9.3.1 14283 TUBO FoFo C/FLANGE B BOLSAJE ON 150 PNIO - L=1000 
9.3.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABECOTE ON 150 PN16 
9.3.3 17617 JUNTA OE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 DM150 
9.3.4 18763 VALVULA REDUTORA OB PRESSAO ON 150 
9.3.5 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L=1S00 
9.3.6 13555 TB FoFo BBB JUNTA ELASTICA DN 300 x 150 
9.4 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TWO 2 

9.4.1 14655 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L-'lOOO 
9.4.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABEcoTE ON 150 PN16 
9.4.3 17617 JUNTA 0! DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 DM150 
9.4.4 18763 VALVULA REDUTOP.A DE PRESSAO ON 150 
9.4.5 14061 REDUCAo PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 
9.4.6 14656 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA ON 150 PNIO L1500 
9.4.7 13552 TE FoFo BBB JUNTA BLASTICA ON 250 x 250 
9.4.8 14044 REDUçAO PONTNBOLSA JE FoFo ON 250 x 150 
9.5 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INiETAMENTO TWO 3 

9.5.1 14655 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA ON 150 PN10 - L1000 
9.5.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABECOTE ON 150 PN16 
9.5.3 17617 JUNTA OS DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 ON150 
9.5.4 18763 vALvtJLA REDUTORA OE PRESSAO ON 150 
9.5.5 14061 RBDUcAO PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 

14656 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA ON 150 PNIO - L1500 

.7

13548 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 200 x 200 
.8 14042 REDUçAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 150 

.6 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TIPO 4 
9.6.1 14655 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA ON 150 PNIO - L=1000 
9.6.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABE0TE ON 150 PN16 
9.6.3 17617 JUNTA 0! DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 ON150 
9.6.4 18763 VALVULA REDUTORA OE PRESSAO ON 150 
9.6.5 14061 REDUcAo PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 
9.6.6 14656 TUBO FoFo C/FLANGE E PONTA ON 150 PNIO - L=1500 
9.6.7 13558 TE FoFO BBB JUNTA ELASTICA ON 300 x 300 
9.6.8 14046 REOUcAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 300 x 150 
9.7 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TIPO 5 

9.7.1 14294 TUBO FoFo C/FLANGE E BOLSAJE ON 200 PNIO - L-1000 
9.7.2 15309 REGISTRO FLANGE/CABEc0TB DN 200 PN16 
9.7.3 14011 JUNTA 0! DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 DM200 
9.7.4 .18763 VALVULA REDUTORA DE PRESSAO ON 150 
9.8 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO IN3ETAMENTO TWO 6 

9.8.1 14283 TUBO FoFo C/FLANGE E BOLSA JE ON 150 PN10 - L=1000 
9.8.2 15308 REGISTRO FLANGE/CABEcoTE ON 150 PN16 
9.8.3 17617 JUNTA OE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 ONISO 
9.6.4 18763 VALVIJLA REDUTORA DE PRESSAO ON 150 
9.8.5 14656 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA CM 150 PNIO - L-1500 
9.8.6 13548 TB FoFo BEE JUNTA ELASTICA ON 200 x 200 
9.8.7 14042 REOUCAO PONTA/BOLSA JE FoFo ON 200 x 150 
9.9 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO IN3ETAMENTO TWO 7 

9.9.1 14655 TUBO FoFo C/FLANGE B PONTA ON 150 PNIO - L=1000 
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9.9.2 15308 REGISTRO FLAr4GE/CABEcOTE ON 150 PN16 
9.9.3 17617 JUNTA OS DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 0N150 
9.9.4 18763 VALVULA REDUTORA OS PRSSSAO ON 150 
9.9.5 14061 REOUcAO PB JE FoFo/PVC ON 150 x 75 
9.9.6 14656 TUBO FoFo C/FLANGE S PONTA ON 150 PN10 - L=1500 
9.9.7 13544 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA DN 150 x 150 
9.10 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TIPO 8 

9.10.1 14272 TUBO FoFo C/FLANGE E BOLSAJE ON 100 PN10 - L1000 
9.10.2 15307 REGISTRO FLANGE/CABEçOTE ON 100 Pl'115 
9.10.3 14010 JUNTA DE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN16 DN100 
9.10.4 18762 VALVULA REDUTORA OS PP.SSSAO ON 100 
9.10.5 14645 TUBO FoFo C/FLANGE S PONTA ON 100 PN10 - L1500 
9.10.6 13547 TE FoFo BBB JUNTA ELASTICA ON 200 x 100 
9.11 6.6 FORNECIMENTO DOS MATERIAlS DO INJETAMENTO TWO 9 

9.11.1 14294 TUBO FoFo C/FLANGES BOLSAJE ON 200 PN10 - L1000 
9.11.2 15309 REGISTRO FLANGE/CABEcOTE ON 200 PN16 
9.11.3 14006 JUNTA DE DESMONTAGEM TRAVADA AXIALMENTE PN10 ONZOO 
9.11.4 18764 VALVULA REDUTORA DE PRESSAO DN 200 
9.11.5 14667 TUBO FoFo C/FLANGE 8 PONTA ON 200 PN10 - L1500 
9.11.6 13556 TE FoFo EBB JUNTA ELASTICA ON 300 x 200 

10.1 C2919 RAMAL PREDIAL 5/ PAVIMENTAçAO 

0 BOTIJAO - SANTA MARIA 

10.2 C2865 LIGAcAO PREDIAL o'AGUA PADRAO CAGECE 

BOTLJAO - SANTA MARIA 

10.3 95674 HIORÔMETRO ON 20 (1/2),  3,0 M3/H FORNECIMENTO S INSTALAcAO. AF_11/201 6 

BOTIJAO - SANTA MARIA 

10.4 95634 KIT CAVALETE PVC COM REGISTRO 3/4' - FORNECIMENTO 8 INSTALACAO 

BOTIJAO - SANTA MARIA 

10.5 C2766 ENSAIO DE HIOROMETRO 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

L ' UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

C.P,1
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 100 

Quantidade = Total 
440,00 440,00 UN 
Total = 440,00 UN 

Quantidade = Total 
440,00 440,00 UN 
Total = 440,00 UN 

Comprimonto x Quantidade Total 
8,00 x 440,00 = 3520,00 N 

Total = 3520,00 M 

Quantidade = Total 
440,00 440,00 UN 
Total = 440,00 UN 

BOTIJAO - SANTA MARIA 
Quantidade 

440,00 
Total 

= Total 
440,00 UN 

= 440,00 UN 

 

IRACÔES PRFDIAIS - MATERIAlS 

    

          

11.1 61 ADAPTADOR OE COMPRESSAO EM POUPROPILENO (PP), PARA TUBO EM PEAD, 20 MM X 3/4', UN PAM UGACAO PREDIAL OS AGUA 

11.2 12942 CAIXA EM FIBRA OU EM POLIPROPILENO - P.CAGECE-P001 

14 

BOTIJAO - SANTA MARIA 
Quantidade = Total 

440,00 = 440,00 UN 
Total = 440,00 UN 

Quantidade = Total 
440,00 = 440,00 UN 
Total = 440,00 UN 

BOTIJAO - SANTA MARIA 
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COMPOSIçAO DE BDI - SERVIOS 

8,14% 

BD1= (1±Ac+S+R±i)(i±L'FX1+L) 
(1-1) 

:BenefiCio. Zwl 

S + G Garantia/seguros 0,49 

L Lucro 6,74 

PIS 0,65 

CORNS 3,00 

ISS 2,00 

CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneraçâo INSS) 4,50 

TOTAL DOS IMPOSTOS 10,15 



coMposlcAo DE BDI - MATERIAlS 

PREFE1TURA MUNICIPAL DE PDRA BRANCA-CE 

BDZ= (1±AC±S+R± G)(1±DF)(1+L) 
(i — I) 

:enicio; 
S + G Garantia/seguros 0,48 

L Lucro 3,94 

PIS 0,65 

CORNS 3,00 

ISS 

CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneraço INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 3,65 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 
AMPLIAcAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

ENCARGOS SOCXAIS 

Al 
A2 
A3 
A4 
AS 
A6 
A7 
A8 
A9 
A 

Bi 
B2 
B3 
84 
B5 
B6 
B7 
B8 
89 

B1O 
B 

ci 
C2 
C3 
C4 
CS 
C 

Dl 

D2 

0,00% 20,00% INSS 0,00% 20,00% 
1,50% 1,50% SESI 1,50% 1,50% 
1,00% 1,00% SENA 1,00% 1,00% 
0,20% INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 
060% 0,60% SEBRAE 0,60% 0,60% 

Salário Educaço 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 
3,00% 3,00% 3,00% Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 

8,00% 8,00% FGTS 8,00% 8,00% 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% SECONCI 

16,80% 16,80% 36,80% 36,80% Total 
GRUPOB 

17,84% No Incide No Incide 17,84% Repouso Semanal Remunerado 
No Incide Näo Incide 3,71% 3,71% Ferlados 

Auxilio - Enfei-midade 0,87% 0,67% 0,87% 0,67% 
130  Salár-io 10,80% 8,33% 10,80% 8,33% 

0,07% 0,06% 0,07% 0,06% Ucenca Paternidacle 
0,72% 0,56% 0,72% 0,56% Faftas Justlficadas 

No Incide 1,55% No Incide 1,55% Dias do Chuvas 
AuxIlio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08% 0,11% 0,08% 

8,71% 8,71% 6,73% 6,73% Frias Gozadas 
003% 0,03% 0,03% 0,03% Salárlo Maternidade 

16,46% 44,41% 16,46% Total 44,41% 
GRUPOC 

5,40% 4,17% 5,40% 4,17% Aviso Prévlo Indenizado 
0,10% 0,13% 0,10% 0,13% Aviso Prévlo Trabaihado 
3,75% 4,85% 3,75% 4,85% Férlas Indenizadas 

3,01% 3,01% 3,90% 3,90% Depóslto Rescisão Sem iusta Causa 
0,35% 0,45% 0,35% 0,45% Indenlzaçäo Adiclonal 

11,38% 11,38% 14,73% 14,73% Total 

2,77% 6,06% 16,34% 7,46% Relncldêncla de Grupo A sobre Grupo B 
Reincldêncla de Grupo A sobre Aviso 
Prévlo Trabaihado e Relncldência de 
FGTS sobre Aviso Prévo Indenizado 

0,37% 0,35% 0,48% 0,45% 

643% 1682% 312% 7910/b Total 
76% 11 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-CE 

BAIRRO CENTRO 
PLANILHA DE CALCULO DEMOLI AO H IMPLANTAipAo DE PAVIMENTA AO 

Diãmetro • AREA DE AREA DE. 
PAYIMENTA AO PA VIM EN TA A 0 EM 
ASFALTICA'M 2) •PEDRA 

TIPODE 
pAwMENTA QAo 

ASFALTICA 1.00 177 N61 N76 200 172,91 172,91 
N76 N77 200 227,31 ASFALTICA 1,00 227,31 178 
Ni? 179 N78 181,46 ASFALTICA 1,00 200 181,46 
N78 200 149,92 ASFALTICA 149,92 T80 N79 1,00 
N79 N80 221,70 ASFALTICA 1,00 221,70 T81 200 

T82 N80 N81 200 133,67 ASFALTICA 1,00 133,67 
N81 N82 57,74 ASFALTICA T83 200 1,00 57,74 
N82 T84 N83 200 82,06 Pay em Pedra Tosca 1,00 82,06 
N83 T85 NM 200 55,67 sem pa-vin-lento  
N84 200 85,47 T86 N85 sem pMm'nto 
N85 200 s&m pavImrdo T87 N86 208,05 

Pay em Pedra Tosca N86 88,33 1,00 86,33 N87 200 T88 
NB? 16,23 Pay em Pedra Tosca 1,00 16,23 T89 N88 200 

100,55 ASFALTICA 1,10 110,61 T96 
\ T97 

T98 

N95 300 N109 
190,30 NOB 300 ASFALTICA 1.10 N95 173,00 

1,10 129,19 ASFALTICA 142,11 N66 NOB 300 
ASFALTICA 60.59 T112 N109 200 60,59 1,00 NI1O 
ASFALTICA 1,00 77,16 TI 13 N111 77,16 N110 200 

1,00 TI 14 ASFALTICA 26,07 N111 200 26,07 N112 
ASFALTICA 1,00 120,36 200 120,36 T115 M12 W13 

48,98 1,00 ASFALTICA T116 N113 N114 200 48,98 
ASFAL11CA 81,97 81,97 1,00 N114 TI 17 N115 200 
ASFALTICA 1,00 249,23 249,23 TI 18 N115 N116 

TOTAL 
200 

2,252,09 184,62 2.745,62 
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Este Manual objetiva fomecer aos Operadores do Sistema as informaçöes básicas 
necessárias ao desempenho técnico do pessoal e ac estabelecimento de rotinas operacionais 
de trabaiho, envolvendo diversos aspectos, nomeadamente: 

• Caracterizaçao do Sistema; 

• Procedimentos de Operaçäo e Manutençäo; 

• Segurança no Trabaiho - Responsabilidades e Cuidados Especials a serem 
observados pelos Operadores no desempenho das suas funçöes 

Assim, o presente manual destina-se fund amentalmente a dar subsIdios aos futuros 
operadores do SISTEMA, para tomar possIvel o estabelecimento das rotinas operacionais e 
de manutençâo do Sistema Projetado e execução adequada dos procedimentos associados 
a essas rotinas, em conlormidade corn as Normas de Segurança no Trabalho, de modo a 
garantir a permanente funcionalidade e confiabilidade do Sistema de Abastecimento de Agua 
que serà implantado e o atendimento corn qualidade da população beneficiada. 



?IIPIUVEA 0 t 

PEDRA 
BRANCA 

JOTA SARROS 
ROJE1Qs E AffESSURI 

2 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS E DE MANuTEN(;Ao 
Neste CapItulo são descritos aspectos operacionais das principals unidades do sistema, tais 
como: as Estaçoes Elevatôrias, Adutoras, Reservatórios, Estação de Tratamento de Agua e 
Lodo. 

Ressalta-se que, além das recomendaçöes e diretrizes descritas neste relatório, que são 
gerais, a equipe de operaçao do sistema deve consultar o manual de operaç.ão, bern como as 
instruçöes gerais de funcionamento dos diversos equipamentos utilizados na estação 
elevatOria, como bombas, motores, transformadores, chaves elétricas, dispositivos de 
proteçao contra golpe de arlete, etc. 

Para facilitar a operação correta dos equipamentos, estas instruçóes devem ser fixadas em 
quadros, localizados junto aos respectivos equipamentos. Outro fator importante é o 
treinamento do pessoal operador mediante cursos, em que seriam tambéma1qdados Os 
aspectos referentes a manutenção dos equipamentos, conforme menciona5 'h 
2.1 SISTEMA DE RECALQUE &J_ \ 

:5 prt/ 

2.1.1 GENERAIJDADES ts. 7 J 
.t. ) 

Todas as vezes que por algum motivo não seja possivel, sob o ponto d tatéico e 
econâmico, o escoamento da água pela açäo da gravidade, é necessério o uso de instalacoes 
que transmitam, ao lIquido, energia suficiente para garantir tal escoamento. Tais instalacoes 
são comumente conhecidas como Estaçôes Elevatórias (EE). 

Qualquer que seja o modo operacional, atentar para que Os registros de sucção e de recalque 
estejam completamente abertos, e que os reservatOrios/poço do sucçao não estejam vazios, 
evitando assim que as bombas possam vir a atuar em Shut-Off (recalque em vazio: vazäo 
nula), corn riscos de danos aos motores e sistemas elétricos. 

No Caso das estaçöes elevatOrias que possuem inversores de frequOncia, quando esses 
estiverem fora de operaçao, a partida inicial da bomba deve ser feita corn o registro de 
recalque fechado, abrindo-o tao logo o motor alcance a sua rotação nominal, principalmente, 
quando a adutora estiver vazia deve-se prestar atençao no amperImetro para que não 
ultrapasse a tensäo nominal. 

A energia elétrica quo alimenta o conjunto motor-bomba é fomecida pela concessionária local. 

As atividades de rotina consistem em fazer a verificaçao geral do born funcionarnento do 
sistema em cada tumo de bombeamento, em manter sempre limpo o abrigo do Quadro de 
Comando e cuidar do saneamento da area em torno da estação de bombeamento. De uma 
forma geral, nas unidades de bombeamento, uma rotina de operação deve: 

Manter limpo as proximidades da estaçao, evitando jogar lixo, restos de Oleo, estopas 
usadas e tudo quo possa resultar em foco de contaminaçäo; 

Inspecionar as tubulaçöes, conexöes e equipamentos operacionais, quanto a 
vazamentos, entupimentos e outros riscos, quando visIveis. 

Fazer a manutençao periódica das bombas conforme orientação do fabricante, sempre 
deixando uma de reserva; 

Alternar a utilizaço das bombas, no caso de bomba reserva, não deixando 
equipamentos parados por longos periodos; 
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- Observar o aquecimento do motor pela leitura dos instrumentos no quadro de comando 
(corrente alta); 

- Verificar as peças de proteçao do sistema no quadro (fusiveis, relés); 

- Escutar possiveis ruldos ou vibraçôes anormais da bomba, especialmente no 
momento da partida; 

- Verificar o funcionamento das válvulas de retenção para eventuals limpeza e 
lubrificaçao. 

- Verificar, no quadro de comando, a tensão e a corrente de trabaiho e, no manômetro, 
a pressäo hidrâulica do sistema; 

- Vistoriar as instalaçoes elétricas e hidráulicas prediais; 

- Acompanhar a emanação de odores e providenciar medidas de minimizaçao de 
impacto, principalmente, em caso de proximidade do nücleos populacionais. 

- Não esquecer de anotar na ficha diana toda e qualquer anormalidade observada e 
comunicar a anormalidade imediatamente a manutenção. 

Usualmente são objetos do registro diárlo, semanal, mensal ou mesmo em pejo.jnaiores 
(semestre ou ano) os seguintes parametros:

- 

- Vazão em m3lhora; /'ç U %A 

- Pressão na saida; 

- Tempo de funcionamento/dia; 

- Leituras do consumo do energia e dos parémetros envolvidos (tensäo, amperagem, 
etc.); 

Além do controle diário do sistema dove-se realizar 0 controle anual de manutençâo quo 
consiste em fazer uma inspeção geral, anailsar e interpretar as dados e informaçOes nos 
registros diários e avaliar o desempenho do sistema. 

A inspeçao geral do sistema, realizada em simuttaneidade corn as atividades previstas no 
prograrna de operaçäo, consiste em: 

- Retirar a bomba e fazer a revisão geral do conjunto motor-bomba, procedendo aos 
reparos necessários; 

- Reinstalar a bomba e fazer teste expedido de eficiôncia do conjunto. 

Ressalta-se que as fabricantes de cada equipamento instalado no sistema deverão fomecer 
urn manual, contendo todas as inforrnaçôes necessánlas para a instalação e manutenção 
destes equipamentos. Para auxiliar essas orientacöos, no Quadro 4.1 são apresentados 
roteiros de manutencão para os principals equipamentos do sistema de recaique. 

Urn programa do manutengao preventiva dove incluir os servicos e verificaçOes de rotina e 
inspeçoos peniOdicas nas unidades de bombeamento, tendo por objetivo estabelecer 
intervençães periódicas (ou pelo menos programadas) corn a finalidade de permitir limpezas, 
abastecimentos e troca de peças gastas por novas, assegunando, assim, o funcionamento 
perfeito da estação (bombas, motoros, etc.) por urn periodo major. 
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1NSTITUIcAO 
SAA 

- 
FreqUência Funçao Inspecäo 

Equipamentos Pecas para Veriflcaçäo Funcäo Serviço /Reparo 
Manuterição 

Mancais de 
rolamento; 

Vazamentos, sujeiras 
90 dias Bomba Gaxetas e; etc. Umpeza, lubrlficação e ajuste. 

Sistema de 
refrigeração. 
Acoplamento Sujeira etc. Limpeza e lubrlficação. 

Sujeira, deflciência 
de Iubrificaço, 

vazamento de óleo, 

Mancais de aquecimento Limpeza, IubrWicação, teste: 90 dias Motor rolanientos. anormal, umidade, 
alinham onto, amperagem/voitagem/rotaçâo. 

vibracäo, 
sobrecarga,correntes, 
tensâo e velocidade. 

Interior e Desgaste, corroso, 

instrumento calibracâo nos Limpeza, afericâo dos 

do pressäo. instrumentos de instrumentos. 

Anual 
Bomba pressâo etc. 

Deficiência do 

das luvas. 
Acoplamento Iubrificaçâo, Lubrificacâo e aUnhamento 

alinhamento etc. 
Estator; 

Mancais do Danos mecánicos, rolamentos; resistência do Limpeza e teste do 
Anual Motor Terminals do isolamento, desgaste isolamento. Iigaçäo e; dos mancais etc. Cabos do 

alimentaçâo. 

RoTEIRoDEMANuTENcA . 

EQUIPAMENTO RESPONSAVEL 
Conjunto Motor-Bomba 

, 

4/ 
4 

QUADF O 2.1 - ROTEIRO DE MANuTENcAo 
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ROTEIRO DE MANuTENçAo 
RESPONSAVEL: EQ1JIPAMENTO INSTITUIAO 

SAA 

QUADRO 4.1 - ROTEIRO DE MANUTENcAo - coNTINuAçAo 

Registros, Adufas e Corn portas 

Observacão e Retirada de Servico 
I - Verificar extemamente o registro, observando se ha vazamento pela câmara de gaxetas ou pela 

junta de vedaçao. 
2 - Havenclo necessidade de substltuição das gaxetas ou junta de vedaçao, proceder a paralisaçao 

da adutora de acordo corn a sequência de operaçöes para o desligamento dos conjuntos motor-
bombas. 

Execuçâo da Manutenco 

FreqOêncla Funcao lrispeçâo 
Verificação FunçAo Serviço I para Equipamentos Peças Reparo Manutençao 

caixa de gaxetas, juntas de Vazamentos Ajuste, reaperte, 
Registros: vedaço, haste e porca de e desgastes, recupere ou 

mariobra etc. substitua 
anéls da sede e da válvula, 
vedantes, haste e buchas Sujeira, 

Adufas desgastes, Limpeza, recupere 
superior e Inferior, e pinos de etc. ou substitua  fixação 
sede, anel, tampa, guia, telar, Sujeira e Limpeza, 

Comportas luva, pinos de fixacão, haste e desgastes, Iubr1ficaç5o e 
porca etc. recuperaco 

Exterior e Pó, óxidos, corrosão, danos, LimpezaExterior e 

180 dias proximidades mecânicos, etc. pro(imidades 

Ferragem de Ferragem de seccionadoras Fixaço as cruzetas, etc. Reaperto
seccionadoras 

Elos fusiveis (5xidos, capacidade, folgas, Limpeza Elos fusiveis etc 

Para-ralos Funcioriamento etc. Teste ou Para-ralos substitua 

Danos mecnicos, 
Cabos e Limpeza e

Cabos e conexöes e conexöes a aquecimerito anormais, reaperto, muflas mullas pressâo dos contatos, P67 teste vazamentos, aterramento, etc. 

I - Quando o vazamento pela cãmara de gaxetas ou junta de vedaçao for pequeno, apertar de modo 
leve e uniforme a preme-gaxetas, ate que a vazamento so já tirado. Abrir manualmente o registro, 
verificando so a haste nâo está presa. Quando 0 vazamento for na junta de vedação, reapertar de 
maneira cruzada as parafusos que fixam o castelo ao corpo do registro. 

2 - No caso do substituiçâo das gaxetas, isto O, quando o preme-gaxetas penetrar 2/3 ou mais na 
câmara de gaxetas, paralisar a adutora e substitulr as gaxetas, procedendo da seguinte maneira: 

a) Cortar os anéls obliquarnente. 
b) Colocar a quantidade necessária, isoladamente, de modo a não coincidir os pontos de junço 

dos cortes de urn anel corn a seguinte. 
c) Apertar o preme-gaxetas de modo Ieve e uniforme. 
d) Veriflcar sea haster näo está presa. 
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1 — Proceder de maneira inversa a seqüôncia do operaçäes para o desligamerito dos conjuntos motor- 
bombas. 

2— Registrar na Ordem de Serviços todas as condiçöes. 

ROTEIRO DE MANUTENcA0 
QUADRO 4.1 — ROTEIRO DE MANuTENçAo - CONTINUAçAO 

INSTITUIçAO 
SAA 

EQU1PAMENTO 
Sistema de Aiimentaçao de Energia 

RESPONSAVEL: 

Recolocar a Unidade em Operaçäo 

QUADRO 4.1 — ROTEIRO DE MANuTENcAo — CONTINUAçAO 
ROTEIRO DE MANUTENcAO 

INSTITUIçAO 
SPA 

EQUJPAMENTO RESPONSAVEL: 
Quadro do Distribuiçao 

 

   

FreqUencia Funcao Inspecäo 
Verificaçao Fun çâo Serviço para

Equlpamentos Peças IRe paro Manutenco 
Exterior e Pó, óxidos, corrosäo, Limpeza proximidades. danos mecànicos etc. 
Ferragem. Fixaco as cruzetas etc. Aperto. 

Elos fusIveis. Ôxldos, capacidade, folgas Limpeza e ajuste; 
etc. Teste de continuidade. 

Sistema de Contatos.
Sulcos, rugosidades,

Limpeza. 
180 dias Allmentação óxidos etc. 

de Energia Pára-raios. Funcionamento etc. Teste e substituição. 
Danos mecênicos, 

Cabos e aquecimentos anormals, 
conexöes; pressao dos contatos, Llmpeza e Aperto, teste 

Muflas. vazarnentos, aterramento corn apareiho. 

etc. 

FreqUencla Funçao Inspecäo 
Verificacâo Funçao Servico 

para Equipamentos Pecas /Reparo 
Manutençâo 

Interior, exterior e
Pó, graxa, óleo, 

proximidades.
corrosâo, danos Limpeza. 
mecanicos etc. 

Danos mecnicos, Aperto, teste do 
Quadro Barramentos, isolamentos isolamento, 

180 dias Distribuição do fiacâo, terminals. carbonizados, recuperação e 
Energia aquecimento anormal substituição. 

Capacidade, 
Fusiveis e contatos. continuidade, sulcos, Limpeza, teste ou 

rugosidades, oxidação substituiçUo. 
etc. 
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QUADRO 4.1 - ROTEIRO DE MANuTENçAo - coN11NuAcAo 
ROTEIRO DE MANuTENçAo 

INsTITuIcAo EQUIPAMENTO 
Disjuntor.  

RESPONSAVEL: 

QUADRO 4.1 - ROTEIRO DE MANUTENçAO - CONTINUAçAO 
ROTEIRO DE MANUTENçAO 

... _3_ 

, 
FreqU

Funçäo Serviço
ência Funçao tnspeçao

Verlficao
/Reparo 

para
Equipamentos Pecas Manutencáo

Molas e Pressão de contato,
Limpeza ou articulacöes; liberdade de movimento,
substituiçâo. Câmaras de ruptura. quelma, quebra, etc. 

Instrumentos e Contato, sujeira,
Limpeza, teste e lâmpadas de corrosâo, funcionamento

substituico. sinallzaçäo. etc. 
Danos mecànicos,

Limpeza, teste do 
Circuitos de corroso, carbonizacão isolamento, aperto  

iluminacâo e da bóia dos isolameritos,
ou substituiço, e  

de sinaHzação. presso de contato, teste amperagem e aquecimento anormal, voltagem. corrente, terisão. 

Frequència Funcao lnspeço 
VerificacAo Funcäo Serviço 

para Equipamentos Pecas lReparo 
Manutencão 

Exterior Graxa, ôleo, danos 
mecancos, junta de Limpeza. 

proximidades. vedação etc. 
Isolamentos 

Sistema de carbonizados, Limpeza, teste do 
proteção e continuidade, contato, isolamento, 

comando, e relés danos mecénicos, capacidade e 
de sobrecarga. sujeira, corrosäo, continuidade; ajuste. 

capacidade etc. 

180 dias Disjuntores Barramentos,
Isolamento, contato, 

cabos sujeira, corrosäo, Taste o isolamento, 

ailmentadores e
danos mecânicos, limpe, aperto elou 

terminals.
aquecimento anomial substituiçâo. 

etc. 
Buchas de entrada Pó, graxa, óleo, danos Limpeza, manutençäo 
e salda, e muflas. mecênicos etc. do nivel de óleo. 

Comando manual 
e automético Sujeira e liberdade de Limpeza e 

movimento lubriflcação. 
.(articulaçöes) ............... ........- ........... 

RESPoNSAVEL INSTITU1QAO 
SAA 

EQUIPAMENTO 
Transformador 
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Freqüència 
para 

Manutencão 

180 dias 

Retirar o Trarisformador de Servicos 

I - Verificar a temperatura corn urn termômetro de bulbo. 
2 - Verificar o nivel do óleo e tomar uma amostra para anélise. Caso ' - - rio, 

completar corn óleo apropriado, previamente testado. 
3 - Proceder a uma limpeza geral no cubIculo e no transformador, efetuando uma 

limpeza nas buchas de alta e baixa tensão corn Ia de ago e em seguida corn urn 
trapo ernbeb!do em dHuente GE 1001 ou 1002. 

2.1.2 QUADRO GERAL DE COMANDO 

Trata-se de urn painel elétrico provido de HorImetro (Totalizador de Horas), para a 
programaçâo das Manutençoes Preventivas e que também permite estimar o volume 
bombeado em determinado perlodo, conforme a vazão de cada urn dos Conjuntos Motor-
Bomba. Possuem também mostradores das condiçoes elétricas operacionais (VoltImetro e 
AmperImetro), chave seletora da bomba em operação, chave seletora de operação "manual" 
ou "automático" corn posiçao "bloquelo", botoeiras do acionamento e sirializadores luminosos, 
sendo utilizados para operar e supervisionar o sistema elevatOrio. Neste painel se encontra, 
tambOm, o controlador de nivel, cujo sensor (do tipo ultra-som) so encontra no pogo das 
bombas ou no reservatório de Pedra do Cavalo, no caso das captaçôes, e o controlador de 
rotaçäo do motor (inversor de frequencia). 

2.1.3 ENERG1ZAçAO 

A alimentação elétrica é efetuada diretamente pela redo pübllca da Concessionária local. 

2.1.4 CONJUNTO MOTOR-BOMBA 

A Estacão Elevatória dispöe em seu Quadro de Comando, uma chave seletora para cada 
bomba, que permite a comutação operacional de todas as bombas tanto no modo manual 
como no automático ou bloquelo. 

Selecionado o modo manual, o acionamento/desligamento é defirtido diretamente pelo 
operador, mediante botoeiras existentes no Quadro de Comando. Neste modo de operacao, 
o operador deve atentar para o nIvel de água no pogo de sucção, pois estará desabilitado o 
controlador de nivel. 

No caso do modo automético, ha dispositivos instalados no pogo de succão que efetuam a 
leitura do nIvel de água e passam esta informaçâo para o Quadro de Comando, a qual 
estabelece o instante de acionamento/desligamento dos equipamentos. 

o modo bloquelo deve ser selecionado quando da manutenção ou defeito da respectiva 
bomba. Neste modo do operação, 0 operador deve atentar pars que a chave seletora da 
bomba em operaçäo esteja selecionada para a outra bomba. 

Antes do colocaro sistema pola primeira vezem operação, devem serverificados os seguintes 
itens: 

a) Se a bomba e a motor estäo fixados flrmemente na base; 

b) Se as tubulaçôes de sucçao a recaique estäo flxadas: 

c) Se as ligaçôes elétricas e os sistemas de proteçéo do motor, encontram-se ajustados e 
funcionando; 

d) Se o conjunto está alinhado; 
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!c111t; '  
e) Se Os mancais da bomba estão lubrificados corretamente; 

f) Se o conjunto girante roda livremente, verificar manualmente; 

g) Veriflcar 0 sentido de rotaçao do motor, se possivel corn a bomba desacoplada para evitr 
operaçfio corn a mesma em seco; 

h) So a bomba está escorvada. 

0 procedimento de partida da bomba pode variar corn a instalaçao, porern Os seguintes itens 
devem ser observados: 

a) 0 registro da sucçâo deve ser totalmente aberto. Se a tubulacéo de recalque está vazia (11  vez 
em operacao), o registro de recalque deve ser parcialmente fechado antes da partida (fechar e 
abrir ¼ de volta), medidas a pressâo e a amperagem, e ir abrindo o registro aos poucos e 
medindo em pelo menos trés pontos ate a abertura total. Este registro deve ser totalmente 
aberto tao logo que o motor atinja a rotacao de trabalho. 

b) Dé a partida no motor, no modo manual, e verifique so a bomba esté recalcando. Urn 
manômetro colocado na sa(da pode fomecer tal inforrnaçào. Tendo sido efetuada a partida e 
estando a bomba em funcionamento observar Os tópicos abaixo: 

i. Ajustar a bomba para o ponto de operação (pressão e vazâo), abrindo lentamente o 
registro de recalque, logo apOs o acionador ter atingido sua rotaçao nominal. 

ii. Controlar a corrente consumida pelo motor elétiico e o valor da tensâo da rede. 

iii. Certilicar-so do quo a bomba opera livre de vibraçOes e ruidos anormais. 

iv. Controlar a temperatura do mancal. A mesma poderé atingir ate 50 °C acima da 
temperatura ambiente, näo devendo a soma exceder a 90 °C. 

V. Ajustar o engaxetamento, apertando as porcas do aperta gaxeta cerca do 1/6 do volta. 
Como todo engaxetamento recém-executado requer certo perlodo do acomodacão, o 
mesmo deve ser observado nas primeiras 5 a 8 horas de funcionamento. Em caso de 
vazamento excessivo, apertar as porcas do aperta gaxeta cerca do 116 do volta. 

A. Os cinco (Itimos itens acima deverâo ser controlados a cada 15 minutos, durante as 2 
primeiras horas do operaçfio. Se tudo estiver normal, novos controles deveräo ser feitos 
de hora em hora, ate as primeiras 5 a 8 horas inicials. 

c) Se todos os sistemas operacionais forem considerados dentro do desejado, colocar a bomba 
no sistema automthtico. A partir daI, qualquer que seja o modo operacional dove-se sempre 
atentar para quo os registros de recalque estejam completamente abertos, evitarido assim que 
as bombas possam vir a alcançar a pressão do "Shut-Off" (bomba acionada corn vazão nuta), 
representando riscos de danos iminentes aos motores e sistemas olétricos associados. 

De uma forma geral, a operaçâo das bombas centrifugas são relativamente simples e 
objetivas. Trata-se do trabalhos rotineiros de observaçao e manutenção, como os listados a 
seguir: 

• Cuidadosa observaçao do funcionamento da bomba, prestando especial atenção para os sons 
da operaçâo, a quantidade de vibração, e a temperatura operacional do motor o dos 
rolamentos, que possam indicar necessidade do ajustes, alinhamentos ou calibraçao de algum 
componente eletromocénico; 

• Veriflcaçao de eventual vazamento por Gaxetas, Juntas e Válvulas, para comunicaçäo ao 
supervisor; 

• Reaperto de conectores, parafusos, troca de óleo e substituição do selo mecánico dos CMBs; 

• Limpeza e checagern do vélvula do retençfio; 

• Limpeza dos sensores de controte; 
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• Verificaçao da pressâo de descarga no recaique (Leitura do Manômetro); 

• Verificaco das indicaçöes dos instrumentos de tensão e corrente dos motores (Leitu 
Voltimetro e AmperImetro, respectivamente); 

• Registro dos parâmetros da bomba e do tempo cumulativo de runcionamento; 

• Girar as bombas reserva para garantir que estarão utillzáveis quando neceo 
(normalmente, pelo menos uma vez por semana). 

No momento do desligamento das bombas, observar se a válvula de retençao está atuando 
adequadamente (ouve-se uma pequena pancada decorrente do fechamento da portinhola). 

2.1.5 INVERSOR DE FREQUENCIA 

As vazöes de água a partir das estaçoes elevatórias estão sujeitas as variaçôes de consumo 
diérias e, também, as variacôes ao longo do tempo, em razão, principalmente, do crescimento 
populacional. Para o recalque da água acompanhar essas variaçoes, podom ser utilizados 
varios conjuntos elevatôrios e/ou Os variadores de rotação das bombas. Dentre os VáflOS tipos 
de variadores de rotação destacam-se os variadores hidráulicos e os inversores de 
frequência. No caso em questão estão sendo utilizados inversores de frequéncia nas estaçaes 
elevatOrias de água tratada (Tipo Booster). Os inversores de freqüència são dispositivos 
eletrônicos que convertem a terisäo da rede em uma tensão de amplitude e freqUência 
variáveis. Possibilitam qua os motores sejam acionados suavemente, sem trancos, 
preservando-os. 

Atualmente o uso de inversores de frequência tern ganhado expressäo considerando-se as 
exigências quanto a implementação de programas de uso eficiente de energia. Seu uso mais 
significativo está ligado aos sistemas de bombeamento. Os sistemas de bombeamento 
convencionais são operados usualmente através do controle da vazão obtido por válvulas tipo 
globo, gaveta ou borboleta, sendo manobradas de acordo corn as necessidades operacionais 
de demanda. Nessa operação o que se faz é o deslocamento do ponto de operação 
(intersecção da curva da bomba corn a curva do sistema) através do aumento da perda de 
carga, progressivarnente sobre a curia da bomba ate se encontrar o ponto desejado para 
uma determinada vazão, corn a bomba operando corn rotação constante. 

A adoçao desse procedimento operacional penaliza de forma drástica o sistema acarretando 
diversas desvantagens, uma delas, e talvez a principal delas, é que a ação de regulagem da 
válvula val aumentando a perda de carga local e elevando, por conseguinte, a carga a 
montante da válvula de controle. Como a poténcia consumida pela bomba é proporcional a 
vazão e a carga, o que se tern é uma redução gradativa da vazão bombeada corn urn aumento 
de consumo. Naturalmente, a vida ütil dos equipamentos será comprornetida, além do que 
toda essa energia excedente pode ser transmutada em vibracao, provocando danos ao 
sistema de bombeamento, tubulaçöes a vélvulas. Deve-se considerar ainda quanto a 
conservaçäo de energia, que os sistemas de bombeamento são projetados em funçao de uma 
vazão e altura manométrica, tendo como pano de fundo as curvas de eficiência das bombas. 
Nesses casos, a mudança do ponto de operacâo, acarretará num rendimento inferior das 
bombas aumentando o consumo de energia elétrica. 

Em contraposição a operação anteriomiente descrita, o inversor de frequência, através do 
controle da rotação do motor, promove a alteração da curia da bomba mantendo-se constante 
a curia do sistema. isso faz corn que o consumo de energia seja proporcional a rotação do 
motor, ou seja, nem mais nem menos, apenas o necessàrio. 

De uma forma geral, as principals vantagens de sistemas corn inversores de frequência são 
as seguintes: 
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Economia significaliva de energia elétrica; 

Controle de velocidade submetendo asslm o conjunto a uma carga muito menor,  

Boa eficiência; 

As pressöes no sistema são mantidas born prOximas aos niveis minimos requeridos'. 

As perdas fIsicas, diretamente ligadas a pressão, se minimizam; 

Controle operacional das bombas simplificado a ação do controle da vazão que so dá 
diretamente corn a mudança da rotação, o que acontece do forma suave, segura e confiável; 
essa ação pode ser feita diretamente no painel elétrico da Casa de Bombas ou mesmo a 
distância pelo Centro do Controle Operacional (CCO) fazendo o ajuste requerido; 

Meihor resposta em situaçöes emergenciais, como por exemplo o aumento do vazäo para 
atendimento a incéndlo, fechamentos em casos de rompimentos corn minimizaçao dos 
eleitos do regime transitório, etc.; 

Eliminação do transitôrio causado corn o acionamento e a parada de bombas. Como a ação 
do inversor de frequència se faz de forma lenta e gradativa, tanto no aclonamento como na 
parada, existe urn tempo entre a intervençao propriamente dita e o resultado final esperado, 
cu seJa, o conjunto motor-bomba val acelerando Cu desacelerando, de acordo corn a 
parametrização da rampa, de forma lenta e continua; 

Aumento da vida Citll da bomba, mancais e vedacôes pela diminuição do desgaste mecãnico; 

Redução do nIvel do ruldo e vibraçäo. Em sistemas convencionais as condiçöes do baixa 
vazäo säo sempre acompanhadas por ruldos e vibraçöos, geralmente causadas pela válvula 
de controle quo se encontram nesse caso parcialmente abertas, além do efeltos do 
cavitacão; 

Reducão de problemas de cavitaçüo no sistema de bornbeamento associados a operação 
do vélvulas de controle a baixo fluxo; 

Ressalta-se que Os fabricantes de cada equipamento instalado no sistema deverão fomecer 
urn manual, coritendo todas as informaçães necessárias para a instalacao e manutenção 
destes equipamentos. 

A seguir são apresentados alguns cuidados a serem tomados: 

Sempre desconeote a alimentação geral antes de tocar em qualquer componente elétrico 
associado ao inversor. 

• Altas tensôes podern estar presentes mesmo apOs a desconexão da alimentação. 

• Aguarde pelo menos 10 minutos para a descarga completa dos capacitores da potência. 

• Sempre conecte a carcaça do equipamento ao terra do proteção (PE) no ponto 
adequado para isto. 

Quando instalados em ambiente e condiçôes de funcionamento apropriados, os inversores 
requerem pequenos cuidados de manutenção. Os Quadros 4.2 e 4.3 abaixo listam Os 
principals procedimentos e intervalos para manutençao de rotina. 

UADRO 2.2 - MANUTENCAO PREVENTIVA 

Manutenção Intervato 1nstruçöes 
Contatar a assistência técnica do 

Troca da bateria da HMI A cada 10 anos. equipamento para obter 
procedimento. 
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QUADRO 2.3 — INSPECOES PERIODICAS A CADA 6 MESES 

Se o inversor A cada ano, contado a partir da 
estiver estocado data do fabricacâo informada na Contatar a assistência técnica 

Capacitores
(sem uso): etiqueta de identificaçao do do equipamento para obter 

u 
eletrolIticos

Reformlngfl inversor. procedimento. 

Inversor em uso: Contatar a assistôncla técnica do 

troca. A coda 10 anos. equipamento para obter 
- procedimento. 

Componente Anornatidade Açao Cometiva 

Parafusos Frouxos 
Terminals, conectores Aperto 

Conectores Frouxos 

Cartöes do Circuito Acümulo de poeira, óleo, umidade, etc. Llmpeza 
Impresso Odor Substituiço 

Módulo de poténcia I AcCirnulo do poeira, óleo, umidade, etc. Limpeza 
Conexöes de potôncia Parafusos do conexâo frouxos Aperto 

Descoloraçâo / odor / vazarnento do eletrólito 
Capacitores do barramento 

cc Válvula de segurança expandida ou rompida 
— SubstituiçAo 

Dilataçao da carcaça 

Resistores de potencia
Descoloraçao 

 
Odor 
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2.2 SISTEMA DE ADu(;Ao 

2.2.1 ENCHIMENTO E ESVAZIAMENTO DAS ADUTORAS 

0 funcionamento inicial das adutoras de água bruta e tratada exige a realiza 
procedimento para permitir a eflminaçao do ar e a limpeza de tubulaçao: 

1) Antes da abertura do registro na salda das estacöes elevatórias e acionamento dos conjuntos 
motor bomba deve-se abrir todas as vélvulas de descargas; 

2) Certificar que todas as válvulas que sucedem as ventosas estejam abertas, eliminando os 
bolsôes de ar na linha; 

3) Acompanhar na sequôncia, a partir das elevatórias, os registros de descargas, observando 
a salda do água. Caso não extravase água pela descarga é possivel que haja rompimento 
ou entupimento em algum ponto a montante da descarga ou algum problema hidráullco no 
sistema; 

4) Durante a observacao das descargas, constatando o fluxo continuo, proceder fechando do 
todos os registros de descargas sucessivamente. 

Podem surgir ocasiöes em que seja necessário drenar (esvaziar) a adutora. Pam esta tarefa, 
e necessário o desligamento de todas as bombas que estejam em operaçao e, em seguida, a 
abertura dos registros de descarga, existentes ao longo da adutora. 

Para esvaziar urn trecho intermediário, após o desligamento dos CMB, o procedimento se 
limitará a abertura de descarga de fundo correspondente ao trecho, lançando o volume de 
água retida na tubulaçäo entre os dois pontos mais altos do perfil, num ponto baixo do terreno. 

As atividades de rotina consistem em fazer a verificação geral do born funcionamento do 
sistema. De uma forma geral, uma rotina de operação deve: 

- Manter limpa as proximidades das caixas de descarga a ventosa; 

- Irispecionar as caixas do ventosa a descarga, observando as válvulas e conexöes, quanto a 
vazamentos, entupirnentos e outros riscos, quando visIveis; 

- Fazer a manutençào periódica das válvulas conforme orientação do fabricante, sempre 
deixando uma do reserva. 

2.2.2 TUBULAcOES FLANGEADAS, VALVULAS, CONEXOES E ACESSORIOS 
DE VEDAçAO 

Devido ao desgaste natural ou a condiçöes inadequadas de uso, podem ocorrer vazamentos 
nos barriletes das tubulaçöes imediatas das estaçöes elevatórias e nas válvulas das 
descargas e ventosas e demais dispositivos instalados ao longo do sistema do recaique, 
sendo necessário verificar sistematicamerite o estado das juntas, parafusos, porcas e arruelas 
de fixação e demais acessórios de vedação associados, que devem ser substituldos tao logo 
sejam constatados urn nIvel de desgastes dos mesmos que comprometa o seu adequado 
desempenho. 

Os instrumentos utilizados no sistema tern urn funcionamento simples e mecânico não sendo 
necessãrio opera-los manualmente, apenas inspecioná-los. As instalacoes e calibragens dos 
instrumentos devem ser feitas por técnicos capacitados para garantir a funcionalidade e 
durabilidade do mesmo. 

As ventosas são do tipo lrIplice Função, instaladas nos pontos altos. São dispositivos que 
permitern admissão e expulsâo de ar do emissário de recaique automaticamente; a admissão 
do ar protege a linha contra os fenômenos que ocorrem durante os transientes hidráulicos, 

JO TA BABROS 
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enquanto a expulsäo do ar evita o aprisionamento de boihas que dirninuem a secao de 
escoamento reduzindo a vazão veiculada peta linha, principalmente nas operaçöes de 

- 

enchimento da tubulação. São protegidas por pintura eletrostática em epOxi garantindo bai*a4> 
manutenção. A seguir são expostos Os priflCipiOS operacionais das ventosas: 

t d T b l
'90 '1"  

IF 

Durante o processo de enchimento da tubulação, grande quantidade de are elirninada atray. 
do orificio cinético da ventosa. Quando o fluido entra na ventosa, o flutuador que est 
conectado por urn eixo ao sistema de vedaçâo se eleva, fazendo corn que o orificio cinético 
se feche. A estrutura aerodinâmica ünica do corpo da ventosa e do flutuador impedem o 
fechamento prematuro. 

• Operaçao Pressurizada: 

Durante a operação do sistema quando a tubulaçäo está pressurizada, o ar se acumula na 
parte superior da ventosa, fazendo corn que o flutuador se mova para baixo, prorriovendo a 
abertura do orifIcio autornático e Uberação do ar acumulado. Quando o ar é liberado, a nIvel 
da água e o flutuador se elevam, causando o fechamento do orificio automático. 

• Drenagem da Tubulaçao: 

Quando a tubulação 6 drenada, uma pressão diferencial negativa é criada, fazendo corn que 
O ar atmosféiico empurre o flutuador para baixo. 0 orifIcio cinético se abre e o ar é admitido 
pela ventosa, evitando a forrnação de vácuo na tubulaçâo. 

• Proteçao anti-golpe (Surge Protection): 

o dispositivo de fecharnento lento (Surge Protection) é instalado no interior da ventosa, em 
caso de golpe de ariete, ele fecha parcialmente a salda de ar. A coluna d'água que se 
aproxima desacelera em função da resisténcia gerada pelo aumento da pressão de ar no 
interior da ventosa. 

o Quadro 4,4 apresenta as possiveis falhas de funcionamento mais comuns, corn seus 
sintornas e causas mais prováveis. 

Enchi  men o a uuaçäo: 
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ROTEIRO DE MANuTENcAo 
INSTITUlcAO 

SAA 
EQUIPAMENTO 

Canal de água bruta (comportas e registros) 

SINTOMAS POSSI VEtS CAUSAS 

Excesso de Pressâo; 
Lubrificacâo Inadequada; Válvula Travada
Corpo Estranho entre o Carretel e a Carcaça; 
Retentor Colado ou Deformado. 
Pressão de Retorno Excessiva; 
Vazão de Retomo Excessiva; Válvula não Fecha
Conexöes Frouxas; 
Mola Quebrada ou Desajustada. 

REPONSAVEL: 

FreqUência Funcäo Inspecao - 
para Verifica Funcao Servico I 

Manutencão Equipamentos Pecas Reparo 

90 dias Interior e exterior COrrsaO das Limpeza. parecles 
Canal, Desgaste das Substituiggo se 

Anual comportas e Redutor engrenagens;  necesno. 
registros Elxos e Rolamentos  

90 dias Suporte VibraçOes Aperta as parafusos. 
-. Anual Eixo Desgaste Troca 

JOTA HARROS 
PROJEWS E ASSE55DRUL 

QUADRO 2.4 - POSSIVEIS FALHAS DE FUNCIONAMENTO VALVULAS 

2.3 SISTEMA DE TRATAMENTO DE AGUA 

2.3.1 CONSLDERAçOES  GERAIS 

No prédio da administracão da ETA sera instalado o Centro do Controle de Operação (CCO) 
do Sistema, quo será responsável pela automação das principals unidades do Sistoma 
Integrado de Abastecimento de Agua. 

A seguir apresentam-se de forma geral, as procedimentos operacionais do sistema de 
tratamento, sem considerar o sistema supervisório. 

2.3.2 opERAcAo INiCIAL DA ETA PROJETADA 

Ressalta-se que Os fabricantes de cada equipaniento instalado no sistema deverâo fomecer 
urn manual, contendo todas as informaçôes necessárias para a instalação e manutençäo 
destes equipamentos. Para auxiliar essas orientacaes, no Quadro 4.5 são apresentados 
roteiros de manutencâo para Os principals equipamentos do sistema de tratamento. 

QUADRO 2.5 - ROTEIRO DE MANUTENcAO 
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ROTEIRO DE MANuTENcAo 
EQIJIPAMENTO RESPONSAVEL: INsTITuIçAo 

SM Registros,Adufas e Comportas 

p_ 

QIJADRO 4.5 - ROTEIRO DE MANUTENcA0 - coNT(NuAcAo_V 

Observacâo e Retirada de Servico 
I - Verificar externamente o registro, observando se ha vazamento pela câmara de gaxetas ou pela 

junta de vedaço. 
2— Havendo necessidade de substituição das gaxetas ou junta de vedacão, proceder a paralisacâo 

da adutora de acordo corn a sequência de operaçoes para o desligamento dos conjuntos motor-
bombas. 

Execucäo da Manutencão 

FreqUêncla Função Inspeçâo 
ç FUflcaO Servico Verifica I para Equipamentos Pecas o

Reparo Manutençao 

caixa de gaxetas, juntas de Vazamentos  
Registros: vedaçäo, haste e porca de e Ajuste, reaperte, 

manobra desgastes, recupere ou substitua 
etc. 

anéis da sede e da válvula, 
vedantes, haste e buchas Sujeira, 

Adufas .
i

desgastes, Limpeza, recupere ou 
superior a nferior, e pinos de etc. substitua 
flxaçäo 
sede, anal, tampa, gula, telar, Sujeira e 

Comportas luva, pinos de flxaço, haste e desgastes, Limpeza, lubrificacão 
porca etc. e recuperaçâo 

Exterior e Pó, óxidos, corrosâo, danos,
Lim Exterior e 

180 dias proximidacies mecânicos, etc. Limp proximidades 

Ferragem de Ferragem de seccionadoras Fixacâo as cruzetas, etc. Reaperto seccionadoras 

Elos fusIveis Oxidos, capacidade, folgas, Limpeza Elos fusiveis etc 

Para-ralos Funcionamento etc.
Teste ou Para-ralos substitua 

Darios mecânicos, Cabos e Limpeza e Cabos a conexöes e conexöes e aquecimento anormals, reaperto, muflas muflas pressâo dos coritatos, pO, teste 
vazamentos, aterramento, etc. 

I - Quando o vazamento pela câmara de gaxetas ou junta de vedaço for pequeno, apertar de modo 
leve a uniforme o preme-gaxetas, ate que o vazamento se já tirado. Abrir manualmente o registro, 
verificando se a haste no esté presa. Quando o vazamento for na junta de vedaçâo, reapertar de 
marielra cruzada os parafusos que fixam o castelo ao corpo do registro. 

2 - No caso de substituiç8o das gaxetas. Isto é, quando a preme-gaxetas penetrar 2/3 cu mais na 
cmara de gaxetas, paralisar a adutora a substitulr as gaxetas, procedendo da seguinte maneira: 
a)Cortar osanéisobHquarnente 

,.Ir,•:;., 0  
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b) Colocar a quantidade necessária, isoladarnente, de modo a não coincidir os pontos de juncão 
dos cortes de urn anel corn o seguinte. 

c) Apertar o preme-gaxetas de modo love e uniforme. 
d) Verificar se a haster não está presa. 

Recolocar a Unidade em Operacao 
I - Proceder do maneira inversa a seqüência de operaçäes para o desilgamento dos ctijtssnotor-

bombas. 

2.3.3 PREPARO E DOSAGEM DOS PRODUTOS QUMICOS '% 

Os reagentes previstos para serem utilizados são o sulfato do alumInio ffquid7o como 
coagulante e cal hidratada, como alcalinizante. 

A quantidade do coagulante (suffato de alummnlo IIquido) estã relacionada a turbidez e cor a 
serem removidas, sendo a dosagem ótima determinada experimentalmente por tentativas. 

A quantidade do alcalinizante (cat hidratada) depende do "pH Otimo" de floculação, que 
também se determina experimentalmente. 

Como as caracterIsticas da água variam ao longo do ano, as dosagens dos reagentes deverão 
também, ser ajustadas ao Iongo do ano. 

Para a ETA do SIAA de Seabra ainda serão utilizados outros produtos qulmicos para auxiliar 
no tratamento da água bruta, a saber: Acido Fluosslilcico (Fluoração) e Cloro gasoso 
(Desinfeccão). 

Os produtos coagulante, oxidante e alcalinizante para formaçäo dos flocos serão aplicados 
antes da Caiha Parshall. 

Já a cloro e o flüor serão aplicados no canal de água tratada localizada a jusante dos filtros. 

COAGULANTE (SULFATO DE ALUMIN1O LEQUIDO) 

• Produto: Sulfato de aluminlo lIquido 

• Concentração da solucäo pura:48,5% 

• 2 Tanques do armazenamento na area externa: 23.000 Litros; 

• Autonomia de Operaçâo: 70 dias; 

• Tanques de preparo: 2.000 I (alimentacâo por gravidade corn abertura dos registros dos 
tanques do armazenamento); 

• Quantldade de tanques de preparo: 2 unidades; 

• Homogeneização do reagente corn injecâo de ar no fundo do tanque por soprador; 

• Dosagem da solução: 30 mg/i; 

• Vazâo de solucão recalcada para o sistema: 131 LIh. 

DESINFECCAO 

• Produto: Cloro gasoso 

• Pureza: 100% 

• Armazenamento: 3 cilindros do 900 kg; 

2 —Registrar naOrdern deServicos todasascondiçöes. 



QUADR04.6 - ROTEIRO DE MANUTENQAO - CONTlNUAcAO 
ROTEIRO DE MANuTENcAo 

INSTITUIQAO 
SAA 

EQUIPAMENTO RESPONSAVEL: 

FreqUência Funcao lnspeção
Funçâo Servico I para Equipamentos Peças Reparo Man utença

Verificaçao 
o 

P6, corrosão e 
Interior e exterior vazamento dos Limpeza e reparos. 

90 dias Bomba:
componentes. 

Flxação Fixação Aperta os parafusos. 

Válvulas Funcionamento Limpeza ou 
substituição 

Descricão das Princinais Atividades 
I - Remova a tampa do mancal do rolamentos extemo da caixa da bomba. Lave ambos 

os rolamentos corn óleo Diesel, corn a bomba de pressao do óleo. 

90 dias 2 - Lave os acoplameritos corn Varsol e lubrifique. 
3 -Ajuste ou adicione gaxetas, se necessario 
4 - Verlfique e limpe o sistema do refrigeraço das gaxetas. 
5 - Registre na Ordem de Serviço todas as condicSes. 

180 d - Lubrifique os rolamentos do motor elétrico. 
dias 2 - Registre na Ordem de Serviço todas as condiçSes. 

I - Desmonte a bomba, inspecione todas as partes quanto ao desgaste. Recupere ou 
substitua, se necessârio. 

90 dias 2 - Verifique o alinhamento entre o motor e a bomba. 
3 - Verifique o calibre os instrumentos do pressâo. 
4- Registre na Ordem de Serviço todas as condicSes. 
I - Abra as tampas de seguranca do motor elétrico, lave os rolamentos corn Varsol e 
inspecione-os. Limpe e Inspeclone o Isolamento. Reenvernize se necessárlo. 

630 dias 2 - Verifique a resistèncla do isolamento. 
3 - Monte o motor e teste o seu funcionamento. 
4- Registretodas as condiçSesna Ordem de SeMço. 

Tanques de Preparo de SoluçOes 

& 
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• Quantidade de injetores em operação: 2 unidades; 

• Capacidade dos injetores: 100 kg/dia; 

• Dosagem da soluçäo: 5,0 mg/I: 

• Consumo de gas cloro: 2,9 kg/h; 

• Quantidade do produto: 70 kgldia; 

• Autonomia do Operaçäo: 39 dias; 

• Vazão de soIuço recalcada para o sistema: 0,6 m3/h ou 576 I/h. 

Para auxiliar essas orientacöes, no Quadro 4.6 sâo apresentados roteiros de manutençao 
para Os principals equipamentos do sistema de tratamento. 

• QUADRO 2.6 - ROTEIRO DE MANuTENcAo 
ROTEIRO DE MANuTENcAo 

EQUIPAMENTO RESPONSAVEL: lNSTITUtcAo 
SAA Bomba Dosadora 
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Observação e Retirada de Serviço 
I - Inspecionar externamente todo o conjunto tina-agitador, observando o estado geral do mot' 

hélice, crivo, cocho de dissolucao, descarga e salda para o dosador, tirantes, viga e madeira de 
tina. 

2 - Efetuar a manutenção corn o tanque bra de operaçao. 

Execuçäo da Manutençâo 
I - Efetuar uma limpeza externa em todo o corijunto tina-agitador. Seguir as ilustraçöes para 

manutenço de motor (do agitador) em anexo. 
2 - Veril'Icar o estado da pintura extema e, se necessérlo, refazé-la corn tirita a base de resina Epoxy. 
3 - Verificar, limpar e, se necessário, subistituir componentes do circuito de alimentagão e protecao 

do motor. 
4 - Registrar todas as condiçöes na Ordem de Seiviços. 

2.314 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA LIMPEZA EiOU MANuTENcAo 
DAS UNIDADES DA ETA PROJETADA 

- FILTROS 

A limpeza dos filtros deve ser reatizada sempre que o operador verificar o mau funcionamento 
da unidade. Esta Se refere a remoçao de incrustaçöes e bolas de lodo devidas ao cálcio 
magnéslo alumen, ou outros depOsitos que so acumulam na superfIcie das partIculas do arela. 
Além de contribu [rem para a formação do bolas de lodo, esses depósitos provocam o aumento 
do diâmetro dos gràos de areia, altemando as caracteristicas filtrantes do meio. 

A arela pode ser limpa dentro do próprio filtro, ou pode ser retirada para limpeza posterior. Os 
métodos utilizados podem ser mecânicos ou quImicos. 

Os métodos mecânicos são semeiharites aqueles dados para o controle da formação de bolas 
de lodo. Quando se aplicam ácidos ou outros compostos qulmicos nos filtros, urn teste 
preliminar utilizando uma amostra da arela e o composto qulmico deve ser realizado no 
laboratório. 

Tern sido empregados soda thustica, carbonato de sOdio (barrilha), ácidos sulfürico ou 
cloridrico dióxido de enxofre e cloro. A solução do composto qulmico é colocada em contato 
corn a arela durante perlodos de quatro horas, quando se utilizada ãcido sulfUrico e de ate 46 
horas quando se emprega soda caustica ou barrilha. Após o tratamento quImico, o filtro deve 
ser totalmente Iavado antes de ser reposto em serviço. Uma solução de cloro de 

V 

FreqUêncla Funcao Inspeçäo
Funçao Servico / Verlficaçâo

Reparo 
para

Equipamentos Peças Manutenção 

Corrosäo das
Limpeza e reparos 90 dias Interior e Exterior paredes 

Desgastes das Tanque de
engrenagens Substituir quando for 365 dias fibra e Redutor Substituir quando necessário acessórios
for necessáiio 

90 dias Suporte Vibraçôes Reapertos 
365 dias Eixo Desgaste Troca 
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aproxirnadamente 50 ppm corn urn perlodo de contato de 4 a 24 horns ou mais é eficiente na 
remoção de material de origem biologica. 

O alumen e os depOsitos orgãnicos podem ser removidos corn soda caustics. Os ácidos são 
eficientes para a remoção do cabornato de câlcio. 0 diOxido de enxofre é utilizado para a 
remocão de ferro, alumen e manganês. 0 sulfato de cobre pode ser empregado para a 
remoção de algas. Urn processo patenteado que consiste no bombeamerito de uma soluçao 
aquosa de diôxido de enxofre a 2% através da unidade durante 24 horns tern sido utilizado 
para a remoção de ferro e manganês. 

O tratamento dos filtros corn compostos qulmicos se constitui em uma operação perigosa 
devendo-se tomar extremo cuidado. Os processos de limpeza mecânica ou quimica 
proporcionam apenas uma meihoria temporária. Uma pratica recomendável é idenfj... 
corrigir as condiçöes que tornam as operaçöes de limpeza necessária. 

2.3.5 LAVAGEM DOS FILTROS PROJETADOS 
PMzw4 

A Lavagem dos filtros é uma das operaçães mais importantes em uma instalaçãte fi 
rápidos. Deve ser efetuado sempre que o nivel de água estivera 1,80 rn acirna da cdj 
areia, ou quando o efluente não apresentar caracterIsticas satisfatórias. Urn filtro é lavado eñ 
contra corrente, iniciando-se a passagem de ãgua limpa, através do sistema de drenagem em 
sentido inverso corn uma vazão sete Cu olto vezes a vazão de filtraçäo. A agua suja que fiui 
para o tôpo do filtro é coletada nas canaletas de água de lavagem e é descarregada no 
sistema de drenagem, que por sua vez, encaminha o efluente para o tanque de água 
recuperada. 

Após o filtro ter sido retirado de operação, a superfIcie da água deve ser abaixada ate o topo 
das canaletas de água de lavagern. Assim que as vélvulas necessárias ten ham sido fechadas 
o a válvula do dreno aberta, a válvula da tubulacao da água de lavagem deve ser abertâ 
gradualmento ate que so atinja a vazão maxima desejada. Pode ocorrer, entretanto, 
borbulhamento provocando urna movimentação inconveniente da areia e das pedras nas 
areas onde a areia compactada é repentinamente quebrada ou movimentada coma uma 
massa ünica. A taxa necessária para a operação de lavagem é aquela que expande o leito de 
areia ate que as grãos nâo estejam continuamente em contato corn cada urn dos outros, 
agitando lado a lado e deslocando o material aderonte a sua superfIcie. A taxa deve ser 
também suficienternente grande para elevar as pequenas partIculas verticalmente 
carregando-as para as canaletas. 

A operação de lavagem deve ser mantida ate que a ãgua que sobe através do filtro so tome 
clara. Nests ocasiäo as válvulas da tubulação de água do lavagem e do esgoto devern ser 
fechadas, recolocando-se o filtro em operação. 

2.3.6 PROCEDIMENTOS OPERACIONAS PARA 0 CONTROLE DA QUALIDADE 
DAAGUA 

O controle da qualidade da água tratada disponibilizada para a populaçao atendida pelo 
sistema deverá ser realizado a partir da anélise da égua bruta e tratada coletadas no 
manancial e na ETA, respectivamento. As análises devern ser realizadas no laboratório da 
ETA. A partir dos resultados da análise de água bruta e deterrninada a dosagem de produto 
qulmico no sistema de tratamento. 

O Laboratôrio estará equipado para proceder as anãlises fIsico-quimicas e bacteriolôgicas 
necessárias. As principais análises são as seguintes: 



> EXAM ES BACTERIOLOGICOS 

Os exames bacterioiógicos deveräo ser realizados tanto na água bruta como na água tratada: 

• No ponto de captacão da água bruta deverá ser realizada, no minimo, uma campanha mensal 
para análise bacteriológica do parâmetro Escherichia Coil; 

• Na salda da ETA (água tratada) deverá ser coletada, no minimo, quatro amoa.Qais 
para análise dos parâmetros Coilformes totals e Escherichia Coil 

> DETERMINACAO DE PH 

o pH deve ser determinado em dois pontos: 

• Na água bruta, visando a sua correção, através da adição do aicailnizante e as'sfhefar 
o pH ótimo de fiocuiaço; e 

• Após a tratamento, visando a sua correçâo coma método preventivo da corrosâo do 
encanamentos. 

O pH pode ser determinado do maneira aproximada, através do Comparador Visual 
Colorimétrico e/ou polo Medidor Eietrônico de pH. 

> DETERMINACAO DA COR APARENTE 

A cor dove ser determinada na égua bruta e após o tratamento. Essa determinação visa: 
verificar a eficiência do tratamento, ajustar a dosagem do coagulante e verificar se a água 
tratada atende a padrão do potabilidade estabelecido pela Portaria 2.914/2011 do Ministérlo 
da Saüde, que estabelece o padräo do cor aparente. 

A sua determinação será feita através do Comparador Visual Colorimétrico. 

> DETERMINACAO DA TURBIDEZ 

A turbidez, também, dove ser determinada na água bruta e apOs o tratamento. Essa 
determinaço visa: verificar a eficléncia do tratamento, ajustar a dosagem do coagulante e se 
a água tratada atende a padrào de potabilidade estabelecido pela Portaria 2.914/2011 do 
Ministérlo da SaUde, quo estabelece o padräo do turbidez para água pOs-filtraçao. 

A sua determinaçâo será feita através do TurbidImetro de Leitura Direta. 

> DETERMINACAO DE CLORO RESIDUAL 

O Cloro e adicionado a ãgua em tratamento corn a finalidade de desinfetá-la, isto é, matar Os 
organismos patogénicos que eventualmente escapem dos processos de tratamento 
anteriores. 

Ao so clorar a agua corn a finaildade de desinfeté-la, norrnaimente adiciona-se urn excesso 
de cloro, responsével polo surgimento do denominado cloro residual Esse cloro garantirá a 
água distiibu Ida urn desejável efeito residual. Isto significa que, se por alguma razão alheia a 
vontade do operador, a água distribuida vier a se contarninar na rede ou nos reservatôrios, 
ele ainda será capaz de combater essa contaminacão. 

A sua determinaçâo serã feita através do Comparador Visual Colorimétrico. 

2.3.6.1 PIANO DE AMOSTRAGEM 

Segundo a Portaria 2.91412011 do Ministérlo da Saüde, Os responsáveis polo controle da 
qualidade da água de sistema de abastecimento de água devem 
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elaborar a aprovar, junto a autoridade de satde püblica, o piano de amostragem, respeitando 
os pianos minimos de amostragem expressos nos quadros abaixo: 

QIJADRO 2.7 - NUMERO MINIMO DE AMOSTRAS E FREQIJENCIA PARA 0 CONTROLE DA QUALIDADE 
DA AGuA DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO, PARA FINS DE ANAUSES FISICAS, QUIMICAS E DE 

RADIOATIVIDADE 

NOTAS: 
(1) Análise exigida de acordo corn o desinfetante utilizado. 
(2) As amostras devern ser coletadas, preferencialmente, em pontos de major tempo de detenção da água 

no sistema de distribuicSo. 
(3) A definiçSo da periodicidade de amostragem para o quesito de radioatividade seré definido após o 

inventário inicial, realizado semestralmente no periodo de 2 anos, respeitando a sazonalidade 
pluviométrica. 

(4) Para agrotoxicos, observar o disposto no § 50 do art. 41. 
(5) Dispensada anélise na rede de distribuiçSo quando o parémetro não for detectado na salda do 

tratamento e, ou, no manancial, è exceçSo de substéncias que potencialmente possam ser introduzidas 
no sistema ao longo da distribuiçao. 

§ 30  Em todas as amostras coletadas para análises microbiológicas, deve ser efetuada rnedicao de turbidez 
e de cloro residual livre ou de outro composto residual ativo, caso o agente desinfetante utilizado nao seja o 
cloro. 

QUADRO 2.8 - NOMERO MINIM DE AMOSTRAS MENSAIS PARA 0 CONTROLE DA QUALIDADE DA 
AGUA DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO,  PARA FINS DE ANALISES MICROBIOLOGICAS 

- 

NOTA: Recomenda-se a coleta de, no minimo, 4 (quatro) amostras semanais. 

Saidado Tratamento SJfemade.disfribuico(reservatôrios'eredes) 
Parâmetro• 

Amostras Frequencia NUmerodeamostras Frequencia, b. 

Cor I A cada 2horas I para cada 5mH habitantes Mensal i~aQ 

Turbidez, Cloro Residual • 

Livre1, CIoraminas, I A cada 2 horas Conforme § 3° Conforme § 
Dióxido de Cloro 

pH e fluoreto I A cada 2 horas Dispensada a análise Dispensada a anélise 

Gosto e odor I Trimestral Dispensada a análise Dispensada a anélise 

Sam anal quando n° 
Cianotoxinas I de cianobactérias Dispensada a anélise Dispensada a anélise 

20.000 células/mL 
Produtos secundérios da I Trimestral (2) Trimestral 

desinfecç5o 

Demais parâmetros (3)(4) I Semestral (5) Semestral 

Saida -do Tratamento (Numero de SISTEMA DE DISTRIBuIcAo 
PARAMEIRO amostras (RESERVATORIOSEREDE) 

porunidadede tratainento) 

coliformes Duasamostras(I) Hab. 30 + (1 para cada 2.000 hab.) 
totals - - 

o monitoramento de cianobactérias na água do manancial, no ponto de captação, deve 
obedecer frequOncia mensal, quando o nümero de cianobactérias não exceder 10.000 
células/mL, e semanal, quando o nOmero de cianobactérias exceder este valor. 



NOTAS: 
(1) Valor méximo permitido. 
(2) Indicador de contaminaco fecal. 
(3) Indicador de eflciência de tratamento. 
(4) Indicador de integridade do sistema de distiibuiçäo (reservatOrio e rede). 

QUADRO 2.10 — PADRAO DE TURBIDEZ PARA AGUA P68-FILTRAcAo OU PRE.DESINFECçAO 

2.3.6.2 INDICADORES E LIMITES 

Segundo a Portaria 2.914/2011 do Ministérlo da Saüde, a água potável deve estar em 
conformidade corn padro microbiológico, conforme disposto no Anexo I e demais disposiçöes 
desta Portaria, cujas tabelas foram transcritas abaixo: 

QUADRO 2.9— PADRAO MICROBIOLOGICO DA AGuA PARA CONSUMO HUMANO 

NOTAS: 
(1) Valor máximo permitido. 
(2) Unidade de Turbidez. 
(3) Este valor deve atender ao padräo de turbidez de acordo corn o especificado no § 20  do art. 30 
QUADRO 2.11 — METAS PROGRESSIVAS PARA ATENDIMENTO AO VALOR MAXIMO PERMITIDO DE 0,5 

UT PARA FILTRAcAo  RAPIDA 

Tipodeagua Parâmetro VMP4 
Agua para consumo humano Escherichia coll2 Ausência em 100 mL 

Na salda do Coliformes totals (3) Ausência em 100 mL 
Escherichia coil Auséncia em 100 mL 

Sistemas ou solucöes Apenas uma amostra, entre as 
altemativas coletivas qua amostras examinadas no més, 

Agua No sistema de abastecem menos de poderá apresentar resultado 
tratada distribuição Coilfomies 20.000 habitantes positivo (reservatórios e

totals (4) Sistemas ou soluçöes rede)
alternativas coletivas que Auséncia em 100 mL em 95%  

abastecem a partir de as amostras examinadas no 

20.000 habitantes 

Tratamento..daagua VMP" 

Filtraçâo rápida (tratamento completo ou filtraçäo direta) 0,5 uT2 em 95% das amostras 

Filtraâo rapidatratamento comp1Gta.Qu.fiItraço direta) 

PerIodo.apos:apubllcacao. Tuth1d o;5uT : Tuffildez,ex 1,0 uT 
.da Portarla 

Final do 10 ano Em no mInimo 25% des amostras mensais coletadas 

Final do 20 ano Em no minimo 50% das amostras mensais coletadas No restante das 
amostras mensais 

Final do 31 ano Em no minimo 75% des amostras mensais coletadas coletadas 

Final do 40 ano Em no minimo 95% des amostras mensais coletadas 

QUADRO 2.12 — PADRAO DE POTABILIDADE PARA SUBSTANCIAS QUIMICAS QUE REPRESENTAM 
RISCO A SAUDE 

Parâmetro CAS1 Unidade 

INORGANICAS 
Antimônio 7440-36-0 mg/L 0,005 
Arsênio 7440-36-2 mg/L 0,01 
BArio 7440-39-3 mg/L 0,7 
Cádmio 7440-43-9 mg/L 0,005 
Chumbo 7439-92-1 mg/L 0,01 

v.c,sut,a Cu 
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Parâmetro cAs1 Unidacle p(2) 

Cianeto 57-12-5 mg/L 0,07 
Cobra 7440-50-8 mg/L 2 
Cromo 7440-47-3 mg/L 0,05 
Fluoreto 7782-41-4 mg/L 1,5 
Mercrio 7439-97-6 mg/L 0,001 
Niquel 7440-02-0 mg/L 0,07 
Nitrato (coma N) 14797-55-8 mg/L 10 
Nitrito (coma N) 14797-65-0 mg/L I 
Selêriio 7782-49-2 mg/L 0,01 
Urnio 7440-61-1 mg/L 0,03 

ORGANICAS 
Acrilamida 79-06-1 pg/L 0,5 
Berizeno 71-43-2 pg/L 5 
Benzo[a]pireno 50-32-8 pg/L 0,7 
Cloreto de Vinila 75-01-4 pg/L 2 
1,2Dicloroetano 107-06-2 pg/L 10 
1,1 Dicloroeteno 75-35-4 pg/L 30 

1,2 Dicloroeteno (cis + trans) 156-60-5(frans) pg/L 50 

Diclorometano 75-09-2 pg/L 20 
Di(2-etilhexil)ft&ato 117-81-7 pg/L 8 
Estireno 100-42-5 20 
Pentaclorofenol 87-86-5 pg/L 9 
Tetracloreto de Carbono 56-23-5 pg/L 4 
Tetracloroeteno 127-184 pg/L 40 
lriclorobenzenos 1,2,4-TCB(120-82-1) 20 
Tilcloroeteno 79-01-6 pg/L 20 

AGROTOXICOS 
2,4 D + 2,4,5 T 94-75-7(2,4 D) pg/L 30 
Alaclor 15972-60-8 pg/L 20 
Aldicarbe + Aldicarbesulfona 116-06-3 (aldicarbe) pg/L 10 

1646-87-3 (aldicarbe sulfó)ido) 
Aldrin + Dieldrin 309-00-2 (aldrin) jgfL 0,03 
AtrazJna 1912-24-9 pg/L 2 
Carbendazim + benomil 10605-21-7 (carbendazlm) pg/L 120 
Carbofurano 1563-66-2 pg/L 7 
Clordano 5103-74-2 pg/L 0,2 
Clorpirifós + clorpirifós-oxon 2921-88-2 (clorpirifós) 30 
DDT+DDD+DDE p, p'-DDT (50-29-3) pg/L I 
Diuron 330-54.1 pg/L 90 

115-29-7 I 
Endossulfari (o 3 e sais) (3) (959-98-8); II pg/L 20 

(33213-65-9); 
sulfato (1031-07-8) 

Endrin 72-20-8 pg/L 0,6 
Glifosato + AMPA 1071-83-6 (glifosato) pg/L 500 

Lindano (game HCH) (4) 58-89-9 pg/L 2 

Mancozebe 8018-01-7 pg/L 180 
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NOTAS: 

(1) GAS 4 o nimero de referência de compostos e substncias quImicas adotado pelo Chemical Abstract Service. 
(2) Valor Mximo Permitido. 
(3) Somatório dos isômeros alfa, beta e os sais de endossulfan, como exemplo o sulfato de endossulfan. 

(4) Esse parâmetro 4 usualmente e equivocadarnente conheddo como BHC. 
(5) Análise exigida de acordo corn o desinfetante utilizado. 
(6) Acldos haloacéticos: Acido monocloroacético (MCAA) - GAS = 79-11-8, Addo monobrornoacético (MBAA) - GAS 

79-08-3, Addo cficloroacético (DGAA) - GAS = 79-43-6, Addo 2,2 - dlcloropropiônlco (DALAPON) - GAS = 75-99-
0, Acido tricloroacético (TGAA) - GAS = 76-03-9, Acido brornocloroacético (BCAA) CAS = 5589-96-3, 1,2,3, 
tricloropropano (P1) - CAS = 96-13-4, Acido dibromoacético (DBAA) - GAS = 631-64-1, e Acido 
bromodicloroacético (BDCAA) - GAS = 7113-314-7. 

(7) Trihalometanos: Triclorometano ou Clorofórmio (TCM) - CAS = 67-66-3, Bromodidorometano (BDCM) - GAS = 

75-27-4, Dibromodorornetano (DBCM) - GAS = 124-48-1, Tribrornometaria ou Bromofórmio (TBM) - CAS = 75-
25-2. 

QUADRO 2.13- PADRAO DE CIANOTOXINAS DA AGuA PARA CONSUMO HUMANO 

Parãmetro CAS1 Unidade 2) 

Metamidofós 10265-92-6 pg/L 12 
Metolacloro 51218-45-2 pg/L 10 
tvlolinato 2212-67-1 pg/L 6 
Parationa Metilica 298-00-0 9 
Pendimentalina 40487-42-1 pg/L 20 
Permetrina 52645-53-1 pg/L 20 
Profenofós 41198-08-7 pg/L 60 
Simazina 122-3.4-9 pg/L 2 
Tebuconazol 107534-96-3 pg/L 180 
TerbufOs 13071-79-9 pg/L 1,2 
Trifluralina 1582-09-8 pg/L 20 

DESINFETANTES E PRODUTOS SECUNDARIOS DA DEsINFEcçAO5 

Acidos haloacéticos total (6) mg/L 0,08 
Bromato 15541-45-4 mg/L 0.01 
Clorito 7758-19-2 mg/L I 
Cloro residual livre 7782-50-5 mg/L 5 
Cloraminas Total 0599-903 mg/L 4,0 
2,4,6 Triclorofenol 88-06-2 mg/L 0,2 
Trihalometanos Total (7) mg/L 0,1 

CIANOTOXINAS 
parametroW Unidade VMPt2 

Microcistirias pg/L 1,0 
Saxitoxirias jig equivalerite STX/L 3,0 

NOTAS: 
(1) A frequôncia para o coritrole de cianotoxinas esté prevista na tabela do Anexo XII. 
(2) Valor méximo permitido. 
(3) 0 valor representa o somatório das concentraçoes de todas as variantes de microcistinas. 

QUADRO 2.14— PADRAO ORGANOLEPTICO DE POTABIL1DADE 

Parâmetro GAS Unidade VMP1 
AlumInio 7429-90-5 mg/L 0,2 
AmSnia (como NH3) 7664-41-7 mg/L 1,5 
Cloreto 16887-00-6 mg/L 250 

CorAparente (2) uH 15 
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1,2diclorobenzeno 95-50-1 mg/L 0,01 ,4 
1,4diclorobenzeno 106-46-7 mg/L 0,03 f' ( 
Dureza total mg/L 500 
Etilbenzeno 10041-4 mg/L 0,2 \ 
Ferro 7439-89-6 mg/L 0,3 

Gosto e odor (3) Intensidade 6 
Manganôs 7439-96-5 mg/L 0,1 
Monoclorobenzeno 108-90-7 mg/L 0,12 
Sódio 7440-23-5 mg/L 200 
Sólidos dissolvidos totals mg/L 1000 
Sulfato 14808-79-8 mg/L 250 
Sulfeto de hidrogênio 7783-06-4 mg/L 0,1 
Surfactantes (como LAS) mg/L 0,5 
Tolueno 108-88-3 mg/L 0,17 

Turbidez (4) UT 5 
Zinco 7440-66-6 mg/L 5 
Xilenos 1330-20-7 mg/L 0,3 
NOTAS: 

(1) Valor méximo permitido. 
(2) Unidade Hazen (mgPt-Co/L). 
(3) Intensidade maxima de percepçao para qualquer caracteristica de gosto e odor corn exoeção do cloro livre, 

nesse caso por ser uma caracteristica desejével em água tratada. 
(4) Unidade de turbidez 

2.3.7 TANQUE SEPTICO E SUMIDOURO (TRATAMENTO DOS EFLUENTES DA 
CASA DE QUIMICA) 

Para 0 funcionamento adequado do sistema de tratamento dos efluentes domésticos gerados 
na casa de quImica, o operador deverá seguir os procedimentos descritos abaixo: 

• 0 tanque séptico, antes de entrar em operaçao, dave ser enchido corn água a fim de 
detectar possIveis vazamentos; 

• A remoção do lodo deve ocorrer de forma rápida e sam contato do mesmo corn o 
operador. Para isso recomenda-se a introdução de urn mangote, pela tampa de 
inspecão, para sucçao por bombas; 

• 0 sumidouro dave ser inspecionado semestralmente; 

• Havendo a reduçao da capacidade de absorçäo do sumidouro, novas unidades 
deverão ser construldas; 

• Tanto o tanque séptico coma o sumidouro, quando abandonados, deveräo ser 
enchidos corn terra ou pedra. 

• A limpeza do tanque séptico deverá ser planejada, escoihendo dia a hora em qua o 
mesmo näo receba despejos. Deve seguir as orientaçäes descritas abaixo: 

- abrir a tam pa de inspecão e deixar ventilar bern. NSa acender fósforo ou cigarro, 
pois o gas acumulado no interior do tanque séptico é explosivo; 

- levar para o local, onde o tanque séptico estS instalado, urn carrinho sobro o qual 
está montada uma bomba diafragma, para fluldos, de diSmetro de 75mm a 1 00m na 
sucçSo, manual ou elétrica; 
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- mangote será introduzido diretamente na caixa de Inspecão ou tubo de Hmpeza 
quando ex1st1r,  

- lodo retirado progressivamente do tanque séptico seré encaminhado para urn leito 
de secagem ou para urn carro-tanque especial que dará o destino sanitarlamente 
adequado; 

- se o lodo do tanque séptico ficar endurecido, adicionar água e agitar corn agitador 
apropriado; 

- deixar cerca de 10% do lodo (ativado) para facilitar o reiniclo do processo, após a 
limpeza; 

- no fim dessa operaçäo, fazer a higienizaço do local e equlpamentos utiliz,as, 

2.3.8 oRlENTAçAo PARA Os TRABALHOS EM LABORATORIO 

ADVERTENCIASECONSELHOS 
10 

- Toda vez quo for necessérlo empregar fósforo em urn laboratorio, deve verificar se nas 
proximidades ha algum frasco quo contenha lIquido inflamável. Se houver, dove ser afastado 
das proximidades do local do trabaiho. 

20  - Sempre que for necessário, juntar ou misturar substáncias que reajam violentamente, 
devendo-se faz&-Io corn cuidado, verificando so é necessário fazer urna ref rigeraçao e, o mais 
importante quo ordem essa substâncias devem ser juritadas ou misturadas. Dove-se juntar 
ácido a água e nunca esta ao ácido. 
30  Sempre que estiver procedendo a aquecimento de material de vidro ou do porcelana, dove-
so conservar o rosto afastado a fim de evitar que, pela quebra acidental, venha a ocorrer urn 
acidente grave, principalmente para Os obhos. 
40  As substâncias tóxicas devem ser manipuladas corn cuidado e, so as mesmas forem 
voláteis, deve-se usar mascara adequada. 
50 

- Quando se manipulam substáncias corrosivas, deve empregar mascaras e luvas do 
borracha, e somente tocar nessas substâncias corn baquetas do vidro ou pinça. 

60  - Nunca se deve deixar urn bico de gas aberto sem acendê-lo, pois o gas em mistura corn 
o oxigênio do ar, alérn de tóxico expbosivo quando em contato corn a chama direta ou corn a 
centeiha de uma faIsca elétrica. 

71  - Nunca se deve trabaihar corn substéncias das quais nâo se conheçam todas as 
propriedades. 

80  - Antes de iniciar a preparaçäo do quaiquer produto, faz-se necessário estudar todas as 
propriedades das substâncias que väo participar da reaçáo, bern como do produto a que se 
quer.  chegar. 

90  - Nunca se deve cheirar abruptamente o conteüdo do urn vidro, pois pode tratar-se do 
substância tóxica. 

100- Nunca so deve levar a boca qualquer produto, a firn do testar o seu gosto, pois pode 
tratar-se do urn veneno, corno por exemplo: As, KCN etc. 

11g.- Toda vez que so estiver executando urn trabaiho, deve-se controlar, atentamente, a sua 
temperatura (aquecirnento e refrigeração) e pressâo. 
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120  - Todas as passägens de qualquer trabaiho devem ser imediatamente anotadas para, em 
seguida, mencionar-se em relatório. 

13° - Os recipientes empregados para aquecimento nâo devem ficar totalmente fechados. 
 

14° - As substhncias in, amáveis nâo devem ser aquecidas a fogo direto. 
150 

- Em apareiho quo funcionam a vácuo, nâo se deve usar recipientes de paredes finas, 
nem empregaros de superfIces de redes planas. 

> LIMPEZA DE MATERIAL DE V1DRO 

Para quo as análises nào sofram interferências por impurezas, sujeiras ou mesmo por 
reagentes diferentes é importante num laboratório que o material de vidro em uso esteja 
perfeitamente limpo. 

Apesar de estarem aparentemente limpas, as paredes dos vidros poderão estar engorduradas 
(gordura de sabäo etc.) e o lIquido a ser medido não escoa devidamente pelas buretas e 
pipetas, ocasionando resultados duvidosos. 

A limpeza corn arela risca vidro, tornando difIcil a leitura e dando mau aspecto ao material de 
Iaboratório. E comum a utllizaço de saböes, detergentes, sapólio, neste trabalho. No entanto, 
tambérn estes materials podem deixar resIduos no vidro, que interferirâo na análise. 

Para uma limpeza mais adequada, pode-se usar a solução suffo- crômica. Altamente oxidante 
essa solucão queima ou solubiliza as impurezas. 

E importante que se tomem Os seguintes cuidados: 

10  - A solucao é ácida e ataca a pele. Deve-se cuidar para nào permitir contato da mao corn 
a solucão. 

Em caso do respingos, lavar a parte afetada corn abundância de água, imediatamente. 

20  - Ataca os tecidos, cuidado, pois para não esborrifar na roupa. 
30 

- 0 material a ser limpo deve antes sofrer uma lavagem normal. 

40  Quando nessa lavagem se usam sabão, detergente cu sapáleo, enxaguar muito o material 
para remover ao méximo as gorduras e detritos (economia da soluçao sulfo-crômica). 
50 

- Como oxidante em meio ácido, o dicromato age meihor a quente. 

60  - Näo se dove lavar corn esse material, vidros colados como cubas de turbidez, tubos de 
Nessler para leitura do cor etc. 
70 

- Depois de passar pela solução sulfo-crãmica , o material deve ser enxaguado corn muita 
agua e em seguida corn água destilada. 

> SOLUCAO SULFO-CROMICA 

Preparaçäo: 

• Pesar num Becker de 250 a 300 ml. Aproximadamente, 10 g de dicromato de potésslo 
(K2Cr2O7), 

• juntar 100 ml de agua (ou menos) para dissolver, é quente, todo dicromato; 

• esfriar, transferir a soluçâo para urn Becker de 1500m1 e juntar lentamerite, agitando 
sempre, urn litro de ácido sulfOrico (H2SO4) comercial. 

) OBSERVACOES SOBRE MATERIAL DE VIDRO 
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As buretas utflizadas corn solução de (NaOH), quando guardadas impregnadas de soda, 
costumam ter a tomeira soldada; as pipetas utillzadas corn Ca(OH)2, CaCO3 etc. costumam 
entupir. 

Esses materials quando usados corn aquelas substâncias devem serlavados imediatamente 
após o uso. 

2.4 RESERVAçAO 

A operação de reservatOrios consiste na abertura ou fechamento de registros de controle, 
na leitura dos macromedidores, ambos localizados no barrilete de saida da unidade em 
questão, bern como observar as condicoes operacionais das válvulas de controle 
diferencial de nivel de fechamento lento nos barriletes de entrada para a abrir e fechar 
automaticamente a partir dos nIveis d'agua do reservatório, evitando 0 extravasamento do 
reservatório. Normalmente, no banilete de salda existem dois registros de controle, sendo urn 
para controlar a alimentacäo da rede de distribuiço de água e outro para realizar a limpeza 
do reservatório. 

Os barriletes de chegada e salda das estruturas de reservaçao devem ser inspecionados 
diariamente veriflcando-se a existéncla de vazamento, bern como a Iimpe71jj$ura. 

- Pa!iI 

O funcionamento dos equipamentos instalados pode ser mecânico, elétrico ou 
eletromecânico, portanto estäo sujeitos a apresentar problernas no decorre da vida Util do 
equipamento. Para garantir 0 fomecimento de agUa para a popuIaço é necessário que Os 
operadores estejam atentos a possiveis faihas que possam surgir evitando a parada parcial 
ou completa do sistema. No Quadro 5.1 a seguir, estão relacionadas algumas causas e 
sintomas de faihas dos equipamentos: 

QUADRO 3.1 — PRINCIPAlS SINTOMAS E CAUSAS DE FALHAS DOS CONJUNTOS MOTOR- 
BOMBA 

3 FALHAS DE FUNCIONAMENTO 
3.1 FALHAS DOS EQUIPAMENTOS 

DESCR1çAO 

EQthPAMENTO 
SINTOMAS CAUSAS 

• Boihas de ar ou vapor dentro da bomba; Vazo 
Insuficlente; 
• Desgaste de Rolamento; Rotor em attlto corn a 

Ru (do Excessivo Carcaça; 
• Presença de materials estranhos arrastados pelo 
liquido bombeado; 

Bombas
• Desalinhamento da base ou do eixo de tubulação. 
• Rotor obstruldo ou corroido; Eixo empenado; 

CentrIfugas
• Desalinhamento da tubulaçäo de recaique; Mancais 

Vibraces gastos; 
• Rolamentos maltratados ou nâo lubrificados. 
• Desalinhamentos; Eixo empenado; Rolamentos 

Vazamento excessivo gastos; 
na Gaxeta.

• Eixo ou bucha do eixo corrolda ou desgastada; 
• Montagem incorreta do engaxetamento; Rotor 
desbalanceado. 



QUADRO 5.1 - PRINCIPAlS SINTOMAS E CAUSAS DE FALHAS DOS CONJUNTOS MOTOR- 

DESCRIçAO ' \ 
EQUIPAMENTO 

SINTOMAS CAUSAS \
/ 

• Velocidade de rotaço insuficiente; Se .0 • aço 

Bomba no recalca
invertido; 

 
• BolsOes de vapor ou ar na tubulacão de Sucçao; 
• Entrada da sucção não adequadamente submersa. 
• Entrada de ar no tubulaçäo de sucçäo; Velocidade de 
rotaçäo baixa devido a baixa tensäo no motor; 

Vazão Insuficiente • Rotor parcialmente obstruldo; Pressäo de sucço 
insuficiente; 
• Rotor avarlado ou corroido; Insuficléncia de lIquido; 
• Excesso de gas/ar dissolvido no lIquido. 
• Vazamento no ramal de sucção; Ar ou vapor na linha; 

Presso • nsufidente Excesso de gas/ar no lIquido; Velocidade de rotacäo 
baixa; 
• Rotor parcialmente obstruldo. 
• Rotação elevada; Sentido de rotaçäo invertido; 
Desalinhamentos; 

Sobrecarga no Motor • Rolamentos gastos; Rotor parcial cu totalmente 
obstruldo. 

Bomba não parte • Falta de uma das fases; Sobrecarga do motor; Fusivel 
- quelmado. 

BOMBA - coNTllNuAcAo 
DEscRlcAo 

EQUIPAMENTO' 
SINTOMAS CAUSAS 

Motor não parte, ou • Falta de Fase; RelO de Sobrecarga desllza; 
então parte e desliga • Fusivel queimado; Ugaço errada; 
logo em seguida. • Motor travado. 
Motor ronca sem se • Falta de Fase; 
mover ou move-se • Carga desequilibrada (excêntrica). lentamente 
Motor aquecido • Sobrecarga; Ventilaçâo obstrulda. 

• Motor Elétrico Falta de Lubrificaçao; 
Mancais aquecendo • Mancal em más condiçöes; Eixo desalinhado; 

• Base do motor solta. 
Vazamento nas juntas, 
parafusos e porcas de • Folga, corrosäo 
flxação 

• Excesso de Pressâo; Lubriflcação Inadequada; 
Válvula Presa • Corpo estranho entre o Carretel e a Carcaça; 

• Retentor colado ou encunhado (deformado). 
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3.2 FALHAS NAS UNIDADES DE TRATAMENTO 

A operaçao normal de urn filtro répido é relativamente simples desde que não ocorram faihas 
em qualquer de seus componentes ou nos vários processos de pré tratamento. Devido a isso, 
o operador responsável deve estar sempre atento para prevenir a de 910 de 
condicöes qua possam provocar faihas. 

Algumas das condiçöes contra as quais deve-se tomar cuidado são: 

Cr 

Como anteriormente mencionado, uma das condiçoes necessárias para uma oi5eraiefetiva 
o que o floco não deve passar através do filtro. Entretanto, para maioreficiência 0 desejOvel 
que ocorra uma penetração ideal quando a turbidez do efluente é de aproximadamente igual 
a 0,2 ppm. A taxa de penetraçao dos flocos depende de diversos fatores. Estes são a 
porosidade do melo filtrante, a perda de carga e a temperatura. 0 tamanho e a consistOncia 
ou resistOncia do floco e também urn fator a considerar. A formaçao dos flocos pods ser 
observada exataminando-se uma amostra colhida na floculador e utilizando luz refletida. Urn 
método utilizado comumente consiste em baixar uma lOmpada submergIvel no floculadore 
observar a formação dos flocos atravOs de !uz refletida. Os flocos podem também ser 
detectados no reservatório de Ogua filtrada pelo mesmo método. 

(2) PRESSAO NEGATIVA: 

O termo carga negativa 0 utilizado para definir a existência de uma pressão negativa é a 
intensidade de vOcuo parcial ocorre em urn filtro quando a perda de carga em qualquer ponto 
0 major do que a pressão disponivel naquele ponto. Esta condiçäo acontece quando uma 
perda de carga elevada ocorre na parte superior do meio filtrante, isto, 0 nos primeiros dez 
centimetros do leito de areia. 

Imediatamente apOs a lavagem a perda de carga total atravOs desse filtro é de apenas alguns 
centImetros, enquanto a Ogua escoa através da arela, pedras e sistema drenante. Conforme 
a filtração continua, os flocos ficam retidos na superfIcie e dentro dos primeiros centImetros 
da areia. ComoconsequOncia, a resistOncia ao escoamento aumenta grandemente. Se a 
perda de carga devida ao escoamento através do leito de arela for maior do que a carga 
disponIvel, desenvolve-se no fundo do leito uma pressão negativa. 

A existOncia de carga negativa em excesso deve ser evitada porque a reduçao de pressão 
permite a escape de ar que se encontra dissolvido na Ogua. 

(3) AR OCLUSO: 

A oclusão de ar em filtro é causada pela liberação do ar dissolvido na água. 0 ar liberado 
forma boihas que podem permanecer dentro da arela, atravessar o leito filtrante ou se 
acumularem como uma massa de ar intemamente ao filtro. 

As boihas de ar na arela causam urn decréscimo na porosidade e pode resultar em uma 
redução da capacidade do filtro ou ainda causar a ocorrOncia de taxas de filtracão desiguals. 
Se as boihas atravessam o leito filtrante, formando-se canals através dos quais a água passa 
sem filtração adequada. As massas de ar acumuladas podem atravessar a arela no iniclo do 
processo de lavagem permitindo que a água atinja velocidade elevadas nos pontos onde as 
masses se encontram, ocorrendo deslocamento de pedreguiho e o carreamento de partIculas 
de arela atravOs das caihas coletoras. 

(1) pENETRAcAo EXCESSIVA DE FLOCOS: 
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o ar dissolvido pode ser liberado da água que esta sendo filtrada sob trés condiçoes: (1) 
reduçao de pressão resultante da operaçâo corn carga negativa. (2) aumento de temperatura 
da água durante a flltracao e (3) liberação de oxigénlo pelas algas retidas no filtro. 

Todas essas condicoes são prejudictais a operação eliciente dos filtros. 0 operador deve 
desenvolver todos os esforços para evitar carga negativa elevada, pois esta tende a saturar a 
água corn ar e aumentar a temperatura da agua conforme eta passa através do filtro. Dev-

A ry se efetuar o controle de algas nos reservatórios de acumulaçâo. ''  

(4) ACUMULAcAO DE BOLAS DE LODO: 

o material quo ultrapassa os floculadores e os decantadores, deposits-se na superfIcie 
areia e pode formar torrães maciços variando desde o tamanho do uma ervilha ate acima de 
5 centimetros de diâmetro. Esses torrSes são conhecidos como bolas de lodo e consistem 
principalmente em grãos de areia e material gelatinoso. Podem estar distribuldos através do 
toda a areia e as vezes aderidas firmemente as pedras. 

Acredita-se quo a formaçao de bolas de lodo seja devida as deflciências de lavagem dos 
filtros. Essa condição permite quo algum material gelatinoso permaneca na superfIcie das 
partIculas de areia resultando em fissuramento ou colmatação dos leitos filtrantes. Em 
algumas estaçôes, urn controle eficiente da qualidade de água que entra no filtro, e o emprego 
do lavagem superficial tern produzido born resultado na redução de bolas de lodo. 

Os métodos utilizados para a sua remoçâo são: (1) quebrando-as corn utilização do 
raspadores durante a lavagem, (2) removendo-as corn a utilização de mergulhadores durante 
a lavagem, (3) quebrando-as corn a utilização de jatos,(4) saturando-se o leito filtrante corn 
uma soluçao de soda caustics por urn perlodo de 12 horas, apOs o qual a areia deve ser 
totalmente agitada e lavada. 

(5) FoRMAçAo DE CRATERAS E COMPAcTAcAO DO LEITO FILTRANTE 

A formacão de trincas e a colmatação de urn filtro pode ocorrer quando uma camada densa 
de flocos, matéria orgénica e lama se formam no meio filtrante. 0 material gelatinoso existente 
na areia é comprimido ocorrendo a compactação do melo filtrante. Isso provoca a contração 
do melo aparecendo trincas ao longo do leito filtrante e junto as paredes do filtro. 

Essas trincas se estendern a determinada distância intemarnente a areia e são rapidamente 
preenchidas corn lama e flocos. A água, em sentido ascendente provoca a compactaçao 
desses materials formando torrSes cu pelotas durante o processo de lavagem. Coriforme 
aumenta a sua densidade, elas vão descendo ate atingir o nIvel das pedras. 

Durante a fase final da lavagem, as bolas de lodo não permltem que a água seja distribuida 
uniformomente, ocorrendo a fomiação de domos pela elovação das pedras. Ocorre uma 
lavagem insuficiente da areia, quo se continuar, poderá provocar a formação de uma massa 
de lama desde as pedras ate a superfIcie do leito filtrante. 

Os métodos de prevenção são semelhantes aos utilizados para o controle de bolas do lodo. 
Em casos mais graves. Pode-se tornar necessária a remoção, limpeza e reposição da areia. 

(6) DISTRIBUIçAO UNIFORME DE FILTRAçAO E DE AGUA DE LAVAGEM 

Quando se lava urn filtro, no inicio da operacao de reversäo de água, deve-se observar se a 
sujeira retida na superficie da areia sobe horizontalmente em toda area filtrante. 

Quando tat não ocorre e porque o filtro tern defeito no seu sistema de drenos, ou por defeito 
de lavagem: 
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• Forniação de ar no leito filtrante; 

• Ar ou deformaco nos blocos universals de polietfleno de alta densidade (fundo dos filtros 

• Abertura repentina do registro de lavagem; 

• As camadas de pedregulho foram remexidas a näo se encontram em nIvel. 

E possIvel a constataçäo desse defeito, utilizando-se urn ponteiro de lerro de 1%  de 2,00 m 
graduados de 10 em 10 cm. 

lntroduz-se esse instrumento, pela ponta, na areia do filtro seco ate perceber-se que atinglu o 
pedregulho. Pelas marcas feitas no instrumento, mede-se a profundidade do pedregulho em 
relação ao nIvel da areia. 

Mudando, sucessivamente, em linhas pré determinadas e a disténcia pie estabelecidas, pode-
Se: 

• Concluir sobre o nivelamento ou nâo da camada de pedregulho; 

• Levantar o perfil da superfIcie do pedregulho no filtro. 

Onde houver depressäo de pedregulho, ha tambOm correntes preferenclais de água de 
filtração ou de lavagem. 

o defeito pode ser corrigido pela remoçao, separaçäo (por peneiramento) das diversas bitolas 
de seixos e arela e a sua recolocacão conveniente. 

• Pode acontecer ter o filtro acumulo de bolas de lodo no pedregulho. 

(7) PROVIDENCIAS PARA A CORREçAO DAS PERTURBAçOES NOS FILTROS: 

1. aplicação correta da dosagem de coagulante. 

2. boa decantação 

3. lavagem corn velocidade de agua correta e boa expansão de areia. 

4. lavagem da superfIcie da areia, corn Jatos de água no caso do filtro no possuir dispositivo 
para lavagem superficial (Palmer). 

5. lavagem mecânica da areia; revoMmento da areia superficial, depois de uma lavagem 
normal , corn pas, rastelos e peneiras (para desfazer as bolas de lodo). 

6. Eventualmente, pode-se fazer a lavagem quimica da areia, corn soda ou cálcio, dentro ou 
fora do filtro. 

7. substituiço total da areia. 

4 DIRETRIZES E PROCEDIMENTOS DE SEGURANA E HIGIENE 
DO TRABALHO 

41 PROGRAMA DE SEGURANA 

Deveré ser elaborado urn Programa de Segurança, Higiene Ocupacional e Meio Ambiente, 
contemplando no mmnimo: 

• As condiçOes e meio amblente de trabalho nas atividades e operaçôes a serem executadas, 
levando-se em consideraço riscos de acidentes e de doengas do trabaiho e suas respectivas 
medidas preventivas; 

• Projeto de execuçäo das proteçSes coletivas em conformidade corn as etapas da execucão do 
serviço; 
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• Especiflcaçäo Monica das proteçöes coletivas a individuals a serem utilizadas; 

• Cronograma de implantaçäo das medidas preventivas definidas no PCMSO e PPRA; 

• Layout inicial dos locals de trabaiho, contemplando, inclusive, previso de dimensionamento 
das areas de vivéncia; 

• Programa educativo contemplando a temática de prevenção de acidentes e doenças do 
trabaiho, corn sua carga horária; 

• Sistemática de contrataço de empregados; 

• Treinamento especifico nos Procedimentos de Trabaiho; 

• Entrega de EPI a ferramentas adequadas e em perfeito estado de uso e conercp; 

• Comissäo Intema de Prevencão de Acidentes - CIPA; / 
• Programa de Controle Medico e Saüde Ocupacional - PCMSO; ( 4O' 

- Fás1rn !I 
• Programa de Prevençao de Riscos Amblentais - PPRA. V 

4.2 ANALISE DE RISCO DA TAREFA - ART 

A ART é a descrição detalhada a sistemática das etapas que compöem uma tarefa, 
identificando os riscos de perdas para pessoas, equipamentos, materials e melo ambiente. 

E uma ferramenta utilizada para desenvolver procedimentos seguros de trabaiho consistindo, 
basicamente de quatro etapas na seguinte ordem: 

1. Seledonar a tarefa corn potencial de risco (tarefa crItica); 

2. Decompor a tarefa em suas fases, observando e documentando; 

3. Identificar 0(s) risco (s) Potencial(ais); 

4. Desenvolver urn processo para eliminar ou controlar os riscos. 
A ART deverã ser elaborada antes e utilizada no momento da execuçäo da tarefa. Este 
procedimento objetiva que todas as atividades corn potencial de risco de acidentes e doenças 
ocupacionais sejam realizadas utilizando-se a ART. 

Apenas a elaboraçäo completa de urna ART poderá garantir se uma tarefa tern risco ou não, 
devendo-se evitar o critérlo de avaliar o risco da tarefa sem a elaboração da mesma. Todas 
as Ordens de Serviços são consideradas em princIpio, corn potencial de riscos de acidentes 
e perdas em geral. 

Antes da execuçao de uma tarefa, a ART deverá ser lida, avaliado 0 seu check-list e levada 
para o local onde será executado 0 serviço, para ter suas recomendaçOes seguidas. Dentro 
dos possIveis serviços requeridos durante a operação do sistema, identificamos 
preliminarmente, as seguintes atMdades que deverão gerar ARTs: 

• lntervençes para substituição de tubulaçôes, válvulas, registros, etc; 

• Escavacôes e reaterros; 

• Manutenção nos conjuntos motor-bomba; 

• Serviços em subestaçöes; 

• Serviços em painéls elétricos; 

• Limpeza do floculador e decantadores; 

• Limpeza dos tanques de Iaminação; 
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• Carga e descarga de produtos quimicos; 

• Manipulacão e dosagem de produtos qulmicos; 

• Coleta de amostras. 

4.3 EQUIPAMENTO DE PROTEçAO INDIVIDUAL 

Deverá ser fomecido EPI gratuitamente aos empregados, conforme determina a NR-6 da 
Portaria 3214/78 do MTE, bern como ministrado treinamento sobre as formas adequadas de 
sua utilizaçao, condiçôes de uso, higienizaçao e acondicionarnento. Os tipos e quantidades 
em estoque dos EPI deverão ser compatIveis corn o nUmero do empregados e tipos de 
serviços em que Os mesmos estejam envoMdos. Para garantia da utiIizaço adequada dos 
EPI, nas diversas atividades em que säo requeridos, deverâo ser seguidas as seguintes 
diretrizes: 

• Somente podero ser utBizados EPI que possuam em caracteres indeléveis e visIveis, o nome 
comercial do fabricante ou importador e o nrmero do Certificado do Aprovaçâo - CA emitido 
polo TEM; 

• Seri garantida a reposlção do elernentos filtrantes e substituição do EPI quo apresentem algum 
sinai do desgaste, que possa do alguma forma comprometer 0 seu uso seguro; 

• Os elementos filtrantes deverão no momento da ontrega ao usuárlo, ter a data da entrega e 
abertura do lacre registrada nos mesmos. Mao seré admitido o uso de EPI danificado, 
contaminado ou corn qualquer outra condição proibitiva; 

• Os EPI quo possam ser utilizados por mais de urn individuo, deverão ser higienizados por 
processo de limpeza e desinfeccão seguros, que näo provoquem danos ao equipamento e 
deverão ser acondiclonados em sacos plásticos para futuras utiiizaçöes; 

• Especial atençäo, dove serdodicada aos cintos de segurarrça, os quais deverao ter talabartes 
em "Y" (duplos), corn dupia trava; 

• Cinto do segurança tipo abdominal somente dove ser utilizado em serviços do eletticidade e 
em situaçöes em que funclone corno ilmitador do movimentaçao; 

• Onto do segurança tipo para-quedista dove ser utilizado em atividades a partir de 2,Om de 
altura do piso, nas quals haja risco de quoda do trabaihador; 

• Os cintos do segurança tipo abdominal e tipo para-quedista devem possuir argolas o 
mosquetôes de ago foilado, ilhoses de material nâo-ferrosos e fivela do ago forjado ou material 
do resistência e durabilidade equivalente; 

• Para os soldadores, os cintos deveräo ter tatabarde corn alma de ago; 

• A bota do segurança dove possuir biqueira do ago, excoto para eletricistas, onde é indicada a 
bota corn biquelra em material termopléstico; 

• Para os usuarios de óculos corn lentes corretivas, deverao ser confeccionados óculos especiais 
de segurança corn lentes corretivas; 

• Nâo sore permitldo o uso do lentes de contato; 

• Para trénsito, é obrigatórlo o uso do calcado do couro fechado; 

• Nas atividades onde haja contato corn agentos biológicos, deveräo ser uthizadas roupas, botas 
e luvas em PVC, além de mascaras apropriadas pars reter vapores orgânicos; 

• No caso de uso de roçadeira elétrica, deverão ser utilizados: protetor facial, capacete, avental 
o pemeira de couro, luvas, protetor auricular, mascara contra pooira, óculos de segurança e 
botas, além das protecöes da máquina. 
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• Como EPI básico, deverão ser adotados Os seguintes equipamentos: Oculos de segurança)' 
contra Impacto, botas de couro, Luvas de vaqueta, Protetor auricular, perneira para o risco d 
animals peçonhentos, Camisa de mangas compridas e calça sem boléos traseiros, em tecld 
100% algodo pré-encoihido; 

• Pars atividades nas subestaçöes, deverâo ser utilizados: Luva de borracha para alta tenso 
conjunto em NOMEX. 

4.4 TRANSPORTE, MOvIMENTAcAo, ARMAZENAGEM E MANUSEIO DE 
MATERIAlS 

Os materials devem ser adequadamente armazenados e estocados de modo a näo prejudicar 
o trânsito de pessoas e trabalhadores, a circulação de maquinas e materials, o acesso aos 
equipamentos de combate a incéndlo, a obstrucao de portas ou saldas de emergéncia, bern 
como näo provocarempuxos ou sobrecargas nas paredes, lajes ou estruturas de sustentaçäo, 
alOm do previsto em seu dimensionamento. Para que se processe a adequada circulacäo, 
armazenagem e manuselo de materials devem ser seguidas as seguintes diretrizes: 

• No caso de equipamentos de transporte, corn forga motriz própria (camlnhão hidrovácuo), o 
operador deveré receber treinamento especIfico, de habilitaco nessa função; 

• As pllhas de materials, a granel ou embalados, devem ter forma e altura quo garantam a sua 
estabilidade e facilitem o sou manuseio; 

• Tubos, vergalhöes, perils, barras, pranchas e outros materials de grande comprimento ou 
dimensão devem ser arrumados em caniadas, corn espacadores e peças de retençao, 
separados de acordo corn o tipo de material e a bitola das peças; 

• 0 armazenamento deve ser feito de modo a permitir que os materials sejam retirados 
obedecendo a sequência de utllização planejada, de forma a no prejudicar a estabilidade das 
plihas; 

• Os materials não podem set emplihados diretamente sobre piso instével, Czmldo ou 
desnivelado; 

• Os materials tóxicos, corrosivos, inflaméveis ou explosivos devem ser armazenados em locals 
isolados, apropriados, slnalizados a de acesso permitldo somente a pessoas devidamente 
autorizadas. Estas devem ter conhecimento prévio dos procedimentos a serem adotados em 
caso de eventuals acidentes. 

4.5 MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS DIVERSAS 

A man utencao e inspecão das máquinas e equipamentos devem ser feitas de acordo corn as 
instruçoes fornecidas pelo fabricante e/ou de acordo corn as nomias oficlais, devendo estar 
sempre atento ao cumprirnento das seguintes diretrizes: 

• Os reparos, a limpeza, os ajustes e a inspeçâo de máquinas, somente podem set executados 
corn as máquinas paradas, salvo so o movimento for lndispensáve!; 

• A manutenção e inspeçâo somente podem ser executadas por pessoas credenciadas; 

• A operaco de máquinas e equipamentos que exponham o operador ou terceiros a riscos so 
pode set feita por trabaihador qualificado; 

• Devem ser protegidas todas as partes móvels dos motores, transmissöes e partes perlgosas 
das méquinas ao alcance dos trabalhadores; 

• As mquinas e equipamentos que oferoçam tisco do ruptura do suas partes móveis, projeco 
de peças ou de particulas, devem ser providos do protecâo adequada; 
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• 0 abastecirnento de rnáquinas e equipamentos corn motor a explosão deve ser reàlizado par 
trabalhador qualificado, em local e horário apropriado, utilizando-se de técnicas 
equipamentos que garantam a segurança da operaço; 

• Na operação de máquinas e equipamentos corn tecnologia diferente da que a operador 
habituado a usar, deve ser ministrado novo treinamento de requalificação; 

• As máquinas e equipamentos devem ter acionarnento e parada de rnodo que: 

1. Simi am acionados ou desligados pelo operador na sua posição de trabaiho; 

2. Não se localize na zona perigosa da rnàquina ou do equipamento; 
eK- 

3. Possam ser desligados em emergência par outra pessoa que não seja o operador; 

4. Nâo possam ser acionados Cu desligados, involuntariamente, pelo operador Cu de 
qualquer outra forma acidental; 

5. Não acarretem riscos adicionais. 

• Toda máquina deve possuir dispositivo de bloquelo para impedir seu acionamento par pessoa 
não autorizada; 

• As mquinas, equipamentos e ferramentas devern ser submetidos a inspeção e manutencão 
de acordo corn as normas técnicas vigentes, dispensando-se especial atençâo a freios, 
mecanismos de direco, cabos de traçâo e suspensäo, sistema elétrico e outros dispositivos 
de segurança; 

• Toda máquina cu equipamento deve estar localizado em ambiente corn ilurninacão natural e/ou 
artificial adequada a attvidade, em conformidade corn a NBR 5.413/91 - NIveis de lluminância 
de lnteriores, da ABNT; 

• As inspecoes de máquinas e equipamentos devern ser registradas em documento especifico, 
onde deverão constar as datas e faihas observadas, as medidas corretivas adotadas e a 
indicação de pessoa, técnico ou empresa habilitada que as realizou; 

• Devem ser tomadas precauçôes especlais quando da movimentaçäo de máquinas e 
equipamentos próximos a redes elétricas; 

• As ferramentas devern ser apropriadas ao usa, proibindo-se a emprego das defeituosas, 
danificadas ou improvisadas, devendo ser substituidas Imecliatamente; 

• Os trabalhadores devern ser treinados e instruidos para a utlllzacão segura das ferramentas, 
especialmente Os que iro manusear ferramentas elétiicas/pneumáticas (roçadeiras, 
hidrovácuo); 

• E proibido o porte de ferramentas manuals em bolsos ou locals lnapropriados. Para tanto, 
deverá ser utilizada sacola ou caixa especifica; 

• As ferramentas manuals que possuarn gume ou ponta devern ser protegidas corn bainha de 
couro ou outro material de resistência e durabilidade equivalentes, quando nâo estiverem 
sendo utilizadas; 

• Os condutores de alimentaçâo das ferramentas portéteis devern ser manuseados de forma que 
não sofram torcäo, ruptura ou abrasão, nem obstruam a trânsito de trabaihadores a 
equipamentos; 

• E proibida a utllização de ferramentas elétricas manuals sem duplo isolamento; 

• Quanta as máquinas, equipamentos e ferramentas diversas: 

1. Os protetores removiveis so podem ser retirados para limpeza, lubrificação, reparo e 
ajuste, e apOs devern ser, obilgatoriamente, recolocados; 

a 
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2. Os operadores não podem se afastar do area de controle das máquinas ou 
equipamentos sob sua responsabilidade, quando em funcionamento; 

3. Deve-se adotar outras medidas para eliminar riscos provenientes de funcionamento 
acidental; \ 

4. As ferramentas manuals não devem ser deixadas sobre passagens, escadas, 
andaimes e outras superficies de trabalho cu de circulaço, devendo ser guardadas em 
locals apropriados, quando no estiverem em uso; 

5. Para a uso de roçadeira, deverá ser o local totalmente isolado da presença de 
terceiros. Em caso contrário, deverá ser utilizada lamina de nylon. 

4.6 ERGONOMA 

Para avaliar a adaptaçäo das condiçoes de trabalho as caracteristicas psico-fisiológicas dos 
trabalhadores, deverá ser realizada análise ergonômica do trabalho, devendo abordar, no 
mInimo, as condiçöes do trabalho conforme a NR-17. Deverão ser respeitadas as seguintes 
diretrizes: 

• Não deverá ser exigido nern admitido o transporte manual de cargas, por urn trabalhador, cujo 
peso seja suscetIvel de comprometer sua saüde ou sua segurança; 

• 0 limite máxlmo para deslocamento manual de peso, será de 20Kg; 

• Todo trabalhador designado regularmente para o transporte manual de cargas, que nào as 
leves, deve receber treinamento ou instrucoes satisfatórias quanto aos métodos de trabalho 
que deveré utilizar corn vistas a salvaguardar sua saüde e prevenir acidentes; 

• Corn vistas a lirnitar Cu facilitar o transporte manual de cargas, deverão ser usados melos 
técnicos apropriados; 

• Para trabalho manual sentado ou que tenha de ser feito de pé, as bancadas, mesas, painéis 
devem proporcionar ao trabalhador condiçôes de boa postura, visualizacão e operaçao e 
devem atender aos seguintes requisitos minimos: 

a) Ter aitura e caracterfsticas do superfIcie de trabalho compativeis corn a atividade, corn 
a disténcia requerida dos olhos ao campo de trabalho e corn a altura do assento; 

b) Ter area de trabalho do fácil alcance e visualizacão pelo trabalhador,  

c) Ter caracteristicas dirnensionais que possibilitem posicionamento a movimeritação 
adequados dos segmeritos corporals; 

Os assentos devem tar Os seguintes requisitos minimos de conforto: 

a) Altura ajustável a estatura do trabalhador e a natureza da funçao exerclda; 

b) CaracterIsticas de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

C) Borda frontal arredondada; 

d) Encosto corn forma levemente adaptada ao corpo para proteção da regiao lombar. 

• Todos os equipamentos que compöem urn posto de trabalho devem estar adequados as 
caracteristicas dos trabalhadores e a natureza do trabalho a ser executado; 

• Em todos os locals de trabalho deve haver iluminacão adequada, natural ou artificial, geral ou 
suplementar, apropriada a natureza da atividade. 

4.7 ESGAVAçOES 
Para elaboração do projeto e execução das escavaçães a céu aberto, serão atendidas as 
condiçöes exigidas na NBR 9.061/85 - Segurança de Escavacao a Céu Aberto. Os servicos 
de escavaçâo devem ter responsável técnico legalmente habilitado. As areas de trabalho 
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devem ser previamente limpas, bern como todas as estruturas quo possam ser afetadas pela 
escavaçäo devem ser escoradas. As seguintes diretrizes deveräo ser incondicionalmente 
seguidas: 

• Quando existir cabo subterrâneo de energia nas proximidades das escavacöes, as mesmas so 
poderão ser iniciadas quando o cabo estiver desenergizado; 

• Taludes de escavacOes superiores a 1,25m devem ter sua estabilidade garantida por melo de 
estruturas dimensionadas e dispor do escadas ou rampas, a fim de permitir, em caso de 
emergência, a salda rápida dos trabaihadores; 

• Os materials retirados da escavacão devem ser depositados a uma distância superior a metade 
da profundidade, medida a partir da borda do talude; 

• Os taludes do escavaçães corn altura superior a 1 ,75m devem ter estabilidade avaliada e 
garantida pelo método de estabilizacão mais adequado; 

• As escavaçöes devern ter sinalização e isolamento, indusive noturnos; 

• Os acessos de trabalhadores, veiculos e equipamentos as areas do escavaço devem ter 
sirializacao de adverténcia pemianente; 

• E proibido o acesso de pessoas nao autorizadas as areas de escavacão; 

• Antes de ser iniciada a escavação, o responsável deve procurar se informar a respeito da 
existência de galerias, canalizaçöes, cabos ou qualquer outro tipo de interferência; 

• Os escoramentos devem ser inspecionados diariarnente; 

• Quando for necessérlo promover o rebaixamento do lençol freático, Os setvicos devem ser 
executados por pessoas ou empresas qualificadas; 

• Cargas e sobrecargas ocasionais, bern como possiveis vibracoes, devem ser levadas em 
consideraçâo para determinar a inclinação das paredes do talude, a construção do 
escoramento e o cálculo dos elementos necessárlos; 

• A localizaçâo das tubulacOes deve ter sinalizaçäo adequada; 

• As escavaçôes devem ser realizadas por pessoal qualificado, que orientarO os operérlos, 
quando so aproximarem das tubulaçöos ate a distância minima de 1,50m; 

• Tráfego prOximo as escavaçöes deve ser desviado e, na sua impossibilidade, reduzida a 
velocidade dos velculos; 

• Devem ser construldas passarelas corn largura minima do 0,60m, protegidas por guarda-
corpos, quando for necessário o trãnsito sobre a escavacao. 

4.8 ESTRUTURAS METALICAS 

Nos procedimentos de montagern e desmontagern de estruturas metálicas, deveräo ser 
obedecidas as seguintes diretrizes: 

• As peças devem estar previamente fixadas antes de serem soldadas, cortadas, parafusadas; 

• Na ediflcaçäo de estrutura metálica, abaixo dos servicos do corte, parafusagem ou solda, deve 
ser mantido piso provisório, abrangendo toda a area de trabalho situada no piso imediatamente 
inferior; 

• 0 piso provisOrlo deve ser montado sem frestas, a tim de se evitar queda de materials ou 
equipamentos; 

• Dove ficar a disposiçao do trabaihador, recipiente para depositar pinos, rebites, parafusos e 
ferramentas; 
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• Os elementos componentes da estrutura metálica nâo devem possuir resaltos; 

• Quando for necessáiia a montagem, próximo as linhas elétricas energizadas, deve-se proceder 
o desligamento da rede, afastamento dos locals energizados, proteçao das linhas, além do 
aterramento da estrutura e equipamentos que estâo sendo utilizados; 

• A colocaçäo de pilares e vigas dove ser feita de maneira qua, ainda suspensos pelos 
equipamentos de guindar, se executem a prumagem, marcação e flxaco das peças; 

• Os andaimes utilizados na montagem de estruturas metélicas devem ser suportados por melo 
de vergalhöes de ferro, fixados a estrutura, corn diâmetro mInimo de 0,018m, largura minima 
de 0,90m e proteçâo contra quedas; 

• Em locals de estrutura, onde, tecnicamente nâo se possa empregar os andaimes citados acima, 
devem ser usadas plataformas corn tirantes de ago ou vergalhöes de ferro, corn diâmetro 
minimo de 0,01 2m, devidamente fixados a suportes resistentes; 

• As escadas de mao somente podem ser usadas quando apoladas no solo. 

4.9 oPERAcOEs DE SOLDA E CORTE A QUENTE 

As operaçöes de solda e corte somente serão realizadas por trabaihadores qualificados, 
devendo-se atentar para as seguintes diretrizes: 

• Quando forem executadas operaçoes de solda e corte, sera obrigatóiia a remoçäo por 
ventilacao local exaustora dos fumos originados no processo; 

• Dispositivo usado para manusear eletrodos deve ter isolamento adequado a corrente usada, a 
fim de se evitar a formaçao de arco eléttico ou choques no operador; 

• Nas operaçâes de solda e corte, é obrigatoria a utilizagão de anteparo eflcaz para a protecão 
dos trabaihadores circunvizinhos, em material incombustIvel; 

• As mangueiras devem possuir valvulas corta-chamas, na salda do cilindro e chegada do 
maçarico; 

• Säo proibidas substâncias inflamáveis e/ou explosivas próxlmo a cilindros de oxigènio; 

• Os equipamentos de solda elétiica devem ser aterrados; 

• Os fibs condutores dos equipamentos, as pinças OU os alicates de solda devem ser mantidos 
longe de locals corn óleo, graxa ou umidade, e devem ser deixados em descanso sobre 
superfIcles isolantes; 

• E proibida a execuçäo de serviços de solda e corte onde estejam depositadas, substâncias 
combustIveis, inflamâveis e explosivas; 

• Ao final dos servicos, os maçaricos devem ser despressurizados e as garrafas fechadas; 

• Os recipientes de gases para solda devem obedecer as prescriçöes quanto ao transporte e 
armazenamento de produtos inflamáveis, inclusive uthizando capacetes protetores das 
válvulas, a tim de protege-los contra impacto ou tensão; 

• No armazenamento, os cilindros deverão ser devidamente isolados para evitar contatos de 
gases incompativeis (ex: acetileno e oxlgénio devem ficar afastados); 

• Cobrir sistemas de drenagens das proximidades; 

• Efetuar medicôes de explosividade na linha elou equipamento a ser reparado/montado e nas 
proximidades (extemas A cabana) corn possibilidade de ser atingido por uma faguiha, 
principalmente em gaxetas de válvulas, flanges e drenos, durante a liberaçäo do serviço e 
esporadicamente caso se faça necessário; 
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• Percentual de 0% de explosividade na parte intema e externa da cabana é condicâo básica 
para a flberaco do sei-vico. 0 responsével da liberação dove estabelecer o ralo do 
monitoramento, baseado na crlticidade de cada local; 

• Mangueiras sem emendas ou remendos em cores distintas (Acetileno=vermelho, 
Oxigônio=verde ou preto), presas através de braçadeiras; 

• Identiflcaçâo do conteCido das garrafas nas cores padräo (Acetileno=vermelho $ 
Oxignio=preto). 

4.10 ESCADAS, RAMPAS E PASSARELAS 

As escadas de uso coletivo, rampas e passarelas destinadas a circulação de pessoas e 
materials devem ser do construçao sólida e dotadas do corrimão e rodapé. A transposição de 
pisos corn diferença de n(vel superior a 0,40m dove ser feita por melo de escadas ou rampas, 
sendo obrigatória a instalaçâo de rampas ou escadas provisOrias de uso coletivo para 
transposição de niveis como meio de circulaçâo do trabaihadores. As demais diretrizes a 
seguir listadas devemserfielmente observadas: 

- Escadas: 

• As escadas provisórias de uso coletivo devem ser dimensionadas em função do fluxo de 
trabaihadores, respeitando-se a largura minima de 0,80m, 

• Não ser-3o colocadas escadas de mao: 

a) Nas proximidades do portas ou areas de circulação; 

b) Onde houver risco do queda de objetos ou materials; 

c) Nas proximidades de aberturas e vaos. 

• As escadas do mao devem: 

a) Ultrapassar em 1,0m o piso superior; 

b) Serem fixadas nos pisos inferior ou superior ou terem sapatas, que impeçam 
oscorregamento; 

c) Serem dotadas do degrau antiderrapante; 

d) Serem apoiadas em pisos resistentes; 

e) Terem seu uso restrito para acessos provisórios e servicos de pequeno porte; 

f) Terem espaçamento entre os degraus uniforme, variando entre 0,25m a 0,30m. 

• Nâo serem usadas junto a redos o equipamentos elétilcos desprotegidos; 

• Estarem livres de farpas, saliências ou emendas; 

• E proibido apolar as escadas em superficles uses e escorregadias, bern como suas 
extremidades superiores deverâo ser amarradas a estruturas resistentes; 

• A escada de abrir deve ser rIgida, estável e provida de dispositivos quo a mantenham corn 
abertura constante, devendo ter comprimento máximo de 6,0m, quando fechada; 

• A escada extensivel deve ser dotada do dispositivo limitador de curso, colocado no quarto vâo 
a contar da catraca. Caso nao haja o limitador de curso, quando estendida, dove permitir uma 
sobreposiçäo de no rnmnimo 1,om; 

• As escadas fixas, tipo marinheiro, devem ser presas no topo e na base e a cada 3,0m, quando 
possuir altura superior a 5,0m. 

Rampas e Passarelas: 
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• As rampas e passarelas provisórias devem ser construldas e mantidas em perfeitas condiçöes 
de uso e segurança; 

• As rampas provlsórias devem ser fixadas no piso Inferior e superior, no ultrapassando 300 

(trinta graus) de inclinação em relaçao ao piso; 

• Nas rampas provisórlas, corn inclinaco superior a 181  (dezoito graus), devem ser fixadas 
peças transversais, espaçadas em 0,40m, no máximo, para apolo dos pés; 

• As rampas provisórias usadas para trânsito de caminhöes devem ter largura minima de 4,Om 
e ser fixadas em suas extremidades; 

• Nâo devem existir ressaltos entre o piso da passarela e o piso do terreno; 

• Os apolos das extremidades das passarelas devem ser dimensionados em função do 
comprimento total das mesmas e das cargas a que estarão submetidas. 

411 MEDIDAS DE PRoTE(;Ao CONTRA QUEDAS DE ALTURA 

Visando proteger a integridade fisica dos trabaihadores contra eventuais riscos de queda de 
altura, deverâo ser adotadas as seguintes medidas de segurança: 

• Serão instaladas proteçoes coletivas onde houver risco de queda de trabaihadores ou de 
projeçâo de materials; 

• As aberturas no piso devem ter fechamento provisório resistente; 

• As aberturas, em caso de serem utilizadas para o transporte vertical de materials e 
equipamentos, devem ser protegidas por guarda-corpo fixo, no ponto de entrada e saida de 
material, e por sistema de fechamento do tipo cancela ou similar; 

• A proteçâo contra quedas, quando constituida de anteparos rigidos, em sistema de guarda-
corpo e rodapé deve atender aos seguintes requisitos: 

a) Ser construida corn altura de 1,20m para 0 travessâo superior e 0,70m para 0 
travessão intermediário; 

b) Ter rodapé corn altura de 0,20m; 

c) Ter väos entre travessas preen chidos corn tela ou outro dispositivo que garanta o 
fechamento seguro da abertura. 

• 0 perImetro do serviço deve ser fechado corn tela a partir da plataforma principal de proteção; 

• A tela deve constituir-se em uma barreira protetora contra proJecao de materials e ferramentas. 

4.12 MovIMENTAcAo E TRANSPORTE DE MATERIAlS E PESSOAS 

Os equipamentos de transporte vertical de materials e de pessoas devem ser dimensionados 
por profissional legairnente habilitado, devendo a montagem, desmontagem, manutenção e 
operaçäo dos mesmos serem realizadas por trabaihador qualificado, sob supervisâo de 
profissional legalmente habilitado. As seguintes diretrizes devem ser seguidas: 

• No transporte vertical e horizontal de materials, a area de movimentação da carga, deverá estar 
isolada e sinalizada; 

• Quando o local de lançamento de materials nâo for visivel pelo operador do equipamento, deve 
ser utilizado sistema de sinalizagão, sonoro ou visual, ou comunlcaço por radio para 
determinar o iriIcio e o fim do transporte; 

• No transporte e descarga dos perfis, vigas e elementos estruturais, devem ser adotadas 

medidas preventivas quanto a sinatizaçäo 9 isolamento da area; 
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• Os acessos dos serviços devem estar desimpedidos, possibilitando a movimentaçâo dos 
equipamentos de guindar e fransportar,  

• Antes do inicio dos servicos, os equipamentos de guindar e transportar devem ser vistoriados 
por trabaihador quaHficado, corn relaço a capacidade de carga, altura de elevação e estado 
geral do equipamento; 

• Todas as manobras de movimentaçao devem ser executadas por trabaihador qualificado e por 
melo de código do sinais convencionados; 

• Devem ser tomadas precauçôes especlais quando da movimentação de rnáquinas e 
equipamentos próximo a redes elétricas; 

• Os equipamentos devem estar totalmente travados e aterrados; 

• Levantarnento manual ou semi-mecanizado do cargas deve ser executado do forma que o 
esforco fIsico realizado pelo trabaihador seja compatIvel corn a sua capacidade do força, 
conforme a NR-17; 

• E proibido o transporte de pessoas por equipamento de guindar; 

• Os equipamentos de transportes do materials devem possuir dispositivos quo impecam a 
descarga acidental do material transportado; 

• Os equipamentos deverão possuir alamie sonoro sincronizado a marcha-r6; 

• A area do isolamento das máqulnas deverá cobrir o equipamento e toda a area de alcance da 
lança; 

• Para o isolamento, as méqulnas deveräo possuir urn kit contendo fitas de isolamento e4 placas 
corn os dizeres: "Não ultrapasse. Risco de queda de material", para serern colocadas em todas 
as faces do isolamento; 

• E obrigatóiia a observância das condiçöes de utillzaçâo, dimensionamento e conservaçâo dos 
cabos de ago, conforme o disposto na norma técnica vigente, NBR 6327/83 - Cabo do Aço/Usos 
Gerais da ABNT; 

• Os cabos de ago de traçäo não podem ter emendas nem pernas quebradas que possam vir a 
comprometer sua segurança; devern ter carga do ruptura equivalente a, no mInimo, 5 vezes a 
carga méxima de trabaiho a quo estiverem sujeitos e resisténcla a tração de seus fios de, no 
mInimo, 160kgf/mm2; 

• Os cabos de ago devem ser fixados por melo de dispositivos que lmpeçam deslizamento e 
desgasto; 

• Os cabos de ago devem ser substituidos, quando apresentarem condicôes que comprometam 
a sua integridade, em face da utilizaçâo a que estiverem submetidos. 

4.13 PRoTEcAo CONTRA INCENDIOS 
A proteçao contra incéndios basear-se-á no seguinte conjunto de diretrizes a seguir 
relacionadas: 

• Será determinantemente proibido retirar elou utilizar as mangueiras de incéndbo e acessórios 
contidos nos abrigos do mangueiras, a näo ser para controle de emergéncla; 

• Não é permitida a parada de velculo ou equipamento a menos de 5 (cinco) metros de hidrantes, 
bern como, a obstruçao de acesso a extintores e canhSes monitores fixos; 

• Casos do interdiço do acessos, principalmente do subestação e lagoas, devero ser 
previamente estudados; 

• Deverao ser mantidos em perfeitas condicôes do uso, extintores de bncèndbo em quantidade 
suficiente e adequada aos locals; 
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• Deve-se adotar medidas que atendam, de forma eficaz, as necessidades de prevençao e 
combate a incêndio para Os diversos setores, atividades, máquinas e equipamentos; 

Nos ambientes confinados a onde são executadas pinturas, bern como nos locals de 
manipulaçao e emprego de tintas, solventes a outras substéncias combustIveis, 
iriflarnáveis ou expiosivas, devem ser tomadas as seguintes medidas de segurança: 

a) Proibição de fumar ou portar cigarros ou assemeihados acesos, ou qualquer outro/j 
material que possa produzirfaisca ou chama; - - 

b) Evitar, nas proximidades, a execução de operaço corn risco de centelhamento, 
inclusive por impacto eritre peças; \.  
c) Utilizar obrigatoriarnente làmpadas e luminérias a prova de expiosão; 

d) instalar sistema de ventllacäo adequado pars a retirada de mistura de gases, vapores 
inflamáveis ou explosivos do ambierite; 

e) Colocar nos acessos, placas:Risco de incôndiou  ou "Risco de Explosäo"; 

f) Mariter cola e solventes em recipientes fechados a seguros; 

g) Chamas, faiscas e dispositivos de aquecimento devem ser mantidos afastados de 
tintas, vemizes, outras substâncias combustiveis, inflamáveis ou explosivas; 

h) Manter empregados organizados a treiriados para execução das primeiras acôes de 
combate ao fogo. 

4.14 PROCEDIMENTOS EM CASO DE EMERGENCIA 

Sempre que houver emergôncia, todos Os serviços deverâo ser imediatamente paralisados e 
Os empregados seguir para urn ponto pré-determinado. Cabe ao responsável pela unidade 
onde se verifique o problema, definir procedimentos de emergôncia adequados as atMdades. 
Para comunicação devem ser afixados em locals visiveis e de fácil acesso nUmeros 
telefônicos de hospitals, bombeiros, pessoas chaves na empresa, etc. Para os serviços a 
serem realizados em subestaçoes, escavacOes, casas de cloraçäo e outros locals 
identificados como de risco imediato a vida, deveräo ser de conhecimento dos empregados, 
os respectivos pianos de emergência, sendo previstos os recursos necessários, bern como as 
linhas de atuacão conjunta e organizada, para as seguintes situaçoes: 

1. lncéndio e explosão; 

2. Vazamento ou derramamento de produtos tOxicos; 

3. Condiçoes adversas (vento e chuva); 

4. Poluicão ou acidente ambiental; 

5. Socorro a acidentados. 

4.15 coNDIcOES SANITARIAS E DE CONFORM NOS LOCAlS DE TRABALHO 

Visando proporcionar condiçöes sanitárias e de conforto ambiental adequadas aos 
trabaihadores, os locals de trabaiho, deverâo dispor do seguinte conjunto minimo de 
unidades: 

Sanitádos - constituIdos de lavatório, vaso sanitário e rnictórlo, na proporçäo minima de I (urn) 
conjunto para cada grupo de 20 trabaihadores ou fracão. Deverão ficar em locals de fcli e 
seguro acesso, näo sendo permitido urn desiocamento superior a 150m do posto de trabalho 
aos mesmos. Dever-go ser constituFdos por: 

I. Parades resistentes e laváveis; 

2. Portas de acesso que impeçam o devassamento; 
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3. VentHação e iiuminação adequadas; 

4. instalaçôes elétricas adequadarnente protegidas; 

5. P6-direito mInimo de 2,50m; 

6. Lavatórios, vasos sanitários, mictórios e chuveiros dimensionados con6na-1M'-18. 

• Chuveiros - I (urn) para cada grupo de 10 trabaihadores ou fração; 

• Refeitório - Deverâo ter condicôes para a atendimento de todos no horárlo das refeiçôes, bern 
como a todos os requisitos da NR-1 8, tals como: piso do concreto, mesas corn tampos lisos e 
iaváveis, assentos em nümero suficiente para atender aos usuérios, iavatórios, venthação e 
iluminaço natural e artificial; 

• Agua Potével - o fomecimento do água potável, filtrada e fresca, sore feito por meio do 
bebedouro de jato inclinado ou equipamento similar que garanta as mesmas coridicôes, na 
proporção de I para cada grupo de 25 trabalhadores ou fração. Seré proibido o uso do copos 
coletivos. Do posto de trabaiho ao bebedouro não deve haver deslocamento superior a lOOm, 
no piano horizontal a 15m no piano vertical; 

• Na imposslbiHdade do atendimento anterior, seré garantido suprimento de água potávei, flitrada 
o fresca fornecida em recipientes portéteis hemieticamente fechados; 

• Vestiários - Munidos de arrnários corn compartimentos dupios, para as atividades onde haja a 
necessidade de troca do roupa, serido qua, deverão no mmnimo, serem atendidas as dimensSes 
definidas na NR-24; 

• Ambulatóiio - Deverá existir a disposiçâo dos empregados, urn KIT de primeiros socorros, 
envolvendo equipamentos de e medicamentos, para serem usados ate a chegada de equipes 
médicas. 

4.16 GERENCIAMENTO DE RESIDUOS 

Deveräo ser seguidos Os procedimentos para classificação, armazenamento temporário e 
transporte de resIduos industriais, tanto intema quanto extemamente. Estes procedimentos 
tern por objetivo estabelecer os critérios e procedimentos para classificação, segregação, 
permissao para a movimentação e transporte, remoçao, disposiçao e armazenamento 
temporário e definitivo dos resfduos sólidos liquidos e semi-sOlidos gerados nas frentes de 
trabaiho das instalaçöes, enquadrados nas classes I, ii e Ill da norma NBR-10004 - residuos 
sólidos, e quo serão destinados a locais previamente acordados, conforme a classiflcaçäo dos 
mesmos a seguir descrita. 

Residuos perigosos ou classe I - Silo aqueles que, em função do suas propriedades fIsicas, 
qulmicas ou infecto-contagiosas podem: 

1. Apresentar riscos a saCide publics, provocando ou contribuindo de forma significativa 
para urn aumento de mortalidade ou incidéncia de doenças; 

2. Apresentar risco ao rneio ambiente quando manuseados ou dispostos de forma 
inadequada; 

3. Ser inflamáveis, corrosivos, reativos, tóxicos e patogênicos, conforme definido na 
norma brasileira, NBR-10004 - resIduos sólidos; 

=> Residuos não inertes ou classe Ii - São aqueles que tern propriedades tais como 
combustibilidade biodegrabilidade ou solubilidade em água, conforme constante da NBR-
10004 - resIduos sólidos: 

=' ResIduos inertes ou classe ill - São aqueles que quando amostrados do forma 
representativa, segundo a norma N BR-I 0007 - amostragem de resIduos, submetidos a urn 

k~'. 
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contato estático ou dinâmico corn água mirterallzada ou dezionizada, para ambiente, conforme 
teste de solubllizaçao, de acordo corn a norma NBR-1 0006 - solubilização de residuos, nao 
tiveram nenhum de seus constituintes solubilizados a concentraçOes superiores aos padröes 
de potabilidade de agua, conforme padröes da norma NBR-1 0004, executando-se Os padrôes 
do aspecto, cor turbidez e sabor.. 

Cabe aos envolvidos corn os residuos, seja de classe I, II, ou Ill, implantar sistema do 
segurança adequado ao seu manuseio e acondicionamento ate a sua disposicão final. Os 
resIduos gerados deverâo ter sua quantidade gerada e movimentação do dia controladas, 
corn base em fomiulário de Movimentacâo do Residuos existentes. 

E importante o uso adequado dos equipamentos de protecão individual, treinamento e 
acompanhamento dos funcionários envolvidos, bern como implantação de urn sistema do 
operação, limpeza e higiene. 

Nenhuma substncia sólida, semi-sOlida, liquida, gasosa ou do vapor, deve ser descartada 
sem previa análise de suas consequências e impacto ao rneio ambiente e sern autorizaçâo 
prévia. 

Toda entrada e safda de produtos qulmicos deverâ ser registrada e autorizada, apos anélise 
da ficha do segurança do produto. Os materiais imprestáveis de natureza reciclável, tais como: 
papéls, plésticos, latas, terão destinos apropriados, sendo descartados conforme estabelecido 
na legislaçao especIfica ou procedimento intemo. 

4.17 SINALIZAcAO DE SEGURANA 
Os programas de segurança devem contemplar elementos de sinalizaçao quo pe 

• Identificar os locals do apoio; 

• Indicar as saldas por mejo de dizeres ou setas; 

• Manter comunicaço através de avisos, cartazes ou similares; ly 
0 

• Advertir contra perigo de contato ou acionamento acidental corn partes móveis da?Thqi:Itris 
e equipamentos; 

• Advertir quanto ao risco de queda; 

• Alertar quanto a obrigatoriedade do uso do EPI especIfico para a atividade executada, corn a 
devida sinaUzaçâo e advert&ncia próximas ao posto de trabalho; 

• Alertar quanto ao isolamento das areas de transporto e circulação do materials por máquinas 
do carga e bombas de hidrovácuo; 

• Identificar acessos, circu(aço de velculos e equipamentos no serviço; 

• Advertir os trabaihadores onde o p6-direito for inferior a 1,80m; 

• Identificar locals corn substâricias tóxicas, inflamáveis, explosivas ou radioativas; 

• As areas corn potencial para causar acidente e/ou ernergôncia, tais como: preserica do 
produtos perigosos, rnovimentação de carga, queda de materlais, riscos elétrlcos, escavaçöes, 
deverão ser isoladas, identificadas, sinalizadas, e ter placas de "perigo", corn identificaç.âo do 
iisco correspondente. 
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coNTRATAcAo DE EMPRESA PARA 29  ETAPA DA 
AMPLIAcAo DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA R$ 
SEDE DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANCA/CE 

VALOR GLOBAL R$ 
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ANEXO II 
MODELO DE PROPOSTA DE PREOS 

PED: 
B 

A COMISSAO PERMANENTE DE LIcITAcAo P.M. PEDRA BRANCA. 
Processo: CONCORRENCIA N2  002/2023-CP 
Data e Hora de Abertura: as horas 

Razão Social: CNPJ: 
Endereco: CEP: - 
Fone: Fax: 
Banco: Agência N.2: Conta Corrente n.2: - 

OBJETO: CONTRATAcAO DE EMPRESA PARA 23  ETAPA DA AMPLIAcAo DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICfPIO DE PEDRA 
BRANCA/CE. 

VALOR GLOBAL:R$ ( 

PRAZO DE INIClO DOS SERVIcOS:05 (CINCO) DIAS UTEIS, a contar da ernissão de 
Ordem de Servico. 
PRAZO DE EXECUcAO DOS sERvIcos: 360 (trezentos e sessenta) dias, contados da 

assinatura da ordem de servico. 
VALIDADE DA PROPOSTA: 60 (SESSENTA) DIAS. 

ObservaçOes: 
• 0 licitante declara que tern o pleno conhecimento, aceitação e cumprirá todas as 

obrigacoes contidas no anexo I - Proj eto Basico/Termo de Referência deste edital. 

• Independente de declaração expressa fica subentendida que no valor proposto estão 
incluIdas todas as despesas necessárias a execucão dos servicos, inclusive as 

relacionadas corn: 
• Materiais, equipamentos e rnão-de-obra; 
• Carga, transporte, descarga e montagem; 
• Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros; 
• Tributos, taxas e tarifas, ernolumentos, licencas, alvarás, multas e/ou qualquer 

infracöes; 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.540/0001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - SItlo eletrônico: www.pedrabranca.ce.gov. 

R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 



Seguros em geral, bern corno encargos decorrentes de fenôrnenos da natureza, da 
infortunIstica e de responsabilidade civil para quaisquer danos e prejufzos 

causados a Contratante e/ou a terceiros, gerados direta ou indiretamente pela 
execução das obras e/ou serviços; 

PED 
B 

Local/Data: , de de 
Assinatura Proponente 

Carimbo da empresa/Assinatura do responsável legal 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.72634010001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - Sitlo eletrônico: www.peãbranca.ce.gov.br  

R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 
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ANEXO III 
MODELO DE PRocuRAçAo/DEcLARAcOEs 

ITEM 01- MODELO DE PRocuRAcAo 

PRocuRAcAo 

OUTORGANTE:<NOME DA EMPRESA, CNPJ e ENDEREcO> neste ato representada por 
seu (titular, sócio, diretor ou representante), Sr.< NOME>, qualificacao (nacionalidade, 

estado civil, profissão, RG e CPF) 

OUTORGADO: <NOME DO CREDENCIADO> qualificaçao (nacionalidade, estado civil, 

profissão, RG, CPF e endereco. 

PODERES: 0 outorgante confere ao outorgado(a) pleno e gerais poderes para 
representá-lo junto a PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA, Estado do Ceará, 

relativo a CONCORRENCIA N2  002/2023-CP, podendo o mesmo, assinar propostas, 

atas, entregar durante o procedimento os documentos de credenciamento, envelopes de 
documentos de habilitacao e proposta de precos e, assinar toda a documentacão 
necessária e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome da 
Outorgante que se fizerem necessários ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive 
interpor recursos, ciente de que por forca do artigo 675 do Código Civil está obrigado a 
satisfazer todas as obrigacöes contraldas pelo outorgado. 

(data) 

(representante legal) 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.540/0001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - SItio eletrônico: www.pedrabranca.ce.gov.br  

R. José Joaquim do Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 
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ANEXO III 

e 

MODELO DE PROCURAçAO/DECLARAcOES 

ITEM 02- MODELO DE DEcLARAcAo 

OBJETO: coNTRATAçAo DE EMPRESA PARA V ETAPA DA AMPLIAcAo DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICiPlO DE PEDRA 
BRANCA/CE. 

DEcLARAçAo 
inscrito no CNPJ n° , por intermédio de seu representante 

legal 0(a) Sr(a) , portador(a) da Carteira de Identidade n2 
e do CPF nQ , DECLARA, para fins do disposto na CONCORRENCIA N2  

002/2023-CP que: 

a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente 
para fins de prova em processo licitatório, junto ao MunicIpio de Pedra Branca, Estado 
do Ceará, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n2  9.854, de 27/10/1999, 
publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 72,  da Constituição 
Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabaiho noturno, perigoso ou 
insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabaiho algum, salvo na 
condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

b) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente 
para fins de prova em processo licitatório, junto ao MunicIpio de Pedra Branca, Estado 
do Ceará, que concorda integralmente corn os termos deste edital e seus anexos; 

c) que inexiste qualquer fato superveniente irnpeditivo de nossa habilitacão para 
participar no presente certame licitatório, bern assim que ficamos cientes da 
obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, §2, da Lei 

n.9  8.666/93. 

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei. 

(data) 

(representante legal) 

Prefeitura Municipal do Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.54010001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - SItlo eletrénico: www .. abranca.ce.gov.br  

R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 
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MODELO DE PROcURAcAO/DEcLARAcOES 

PREFETURA D 

ITEM 03- MODELO DE DEcLARAcAO 

OBJETO: CONTRATAcAO DE EMPRESA PARA 29  ETAPA DA AMPLIAcAo DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICPIO DE PEDRA 
BRANCA/CE. 

DECLARAcAO 

inscrito no CNPJ no , por interrnédio de seu representante 

legal 0(a) Sr(a) , portador(a) da Carteira de Identidade n 
e do CPF flQ , DECLARA, para fins do disposto na CONCORRNCIA N 

002/2023-CP que: 

Tern pleno conhecimento das condicöes necessárias para a execução dos serviços, 
inclusive quanto ao local, caracterIsticas e graus de cornplexidade existentes na area, 
bern corno, das peculiaridades que possarn implicar direta ou indiretarnente na execução 

do objeto. 

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei. 

(data) 

(representante legal) 

Prefeltura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.54010001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - SItlo eletrônico: www.pedr ranca.ce.gov.br  

R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 
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ANEXO IV 

MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO N2  

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA 

BRANCA E A EMPRESA 

PARA OS FINS 
NELE INDICADOS. 

O MUNICIPIO DE PEDRA BRANCA, Estado do Ceará, pessoa jurIdica de direito püblico 
interno, sediada a Rua Furtunato Silva, S/n, Centro Administrativo Cesário Mendes, 
Centro, Pedra Branca-CE, CEP: 63.630-000, inscrita no CNPJ sob o N.2  07.982.010/0001- 
19, através da SECRETARIA , neste ato representado(a) 
pelo(a)Exmo(a). Secretário(a), Sr. apenas denominada de 
CONTRATANTE, e de outro lado a pessoa jurIdica , estabelecida  na 

inscrita no CNPJ sob o n.2 e C.G.F. sob o n2 neste ato 
representada por . portador(a) do CPF n2 . apenas denominado de 
CONTRATADA, resolvem firmar o presente Contrato, tendo em vista o resultado da 
Licitação procedida da CONCORRENCIA N2  002/2023-CP, tudo de acordo corn as 
normas gerais da Lei 8.666/93 e atualizada pelas Leis n2  8.883/94 e 9.648/98. 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO 

1.1. 0 presente CONTRATO tern como fundamento a Lei n2  8.666/93 e suas alteraçOes e 
a CONCORRENCIA No 002/2023-CP e seus Anexos, devidarnente homologada pela (o) 
Secretária (o) de SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, a proposta da CONTRATADA, 
tudo parte integrante deste contrato, independentemente de transcrição. 

CLAUSULA SEGUNDA - DO OBJETO 

2.1-0 objeto da presente avenca é a CONTRATAcAO DE EMPRESA PARA 2R ETAPA DA 

AMPLIAcA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO 

DE PEDRA BRANCA/CE, em execução indireta, sob regime de EMPREITADA POR 
PREO GLOBAL, na conformidade do Projeto Básico/Terrno de Referência e Projeto 
Básico de Engenharia, das plantas e do orcamento adjudicado, partes integrantes deste 
instrumento independente de transcrição. 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.54010001-04 - Fone: (88) 3512-2437 - Sitio eletrônico: www.pedrabranca.ce 

R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000. 
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CLAUSULA TERCEIRA - DO VALOR CONTRATUAL, DO PAGAMENTO E DO 
REAJUSTAMENTO 

3.1- 0 valor global da presente avenca é de R$ ( ). 
3.2 - A fatura relativa aos serviços executados em cada perlodo, cujo valor será apurado 
através de medição, deverá ser apresentada a Secretaria, a cada quinze dias, para fins de 
conferência e atestação e posterior envio a Secretaria que providenciará o pagamento. 
3.3 - 0 pagamento será efetuado em ate cinco dias após a conferência atestacão da 

rnedicão e fatura. 
3.4 - Serão descontados na fonte o valor relativo ao Imposto Sobre Servicos De Qualquer 
Natureza, conforme alIquota prevista no codigo Tributário Municipal, e retido o INSS na 
alIquota de 11% (onze por cento) sobre o valor da mao de obra acima explicitada. 

3.5 - A CONTRATADA deverá apresentar os comprovantes de recoihimento do PIS, 
COFINS, IRPJ e CSLL, no prazo de ate 20 (vinte) dias após a data fixada para seu 
recolhirnento. 
3.6 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades 
contratuais, nern implicará na aprovação definitiva dos servicos executados, total ou 

parcialmente. 
3.7 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o pagamento, a 
CONTRATADA será cientiflcada, a firn de que tome providências. 

3.8 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes 

casos: 
a) quando a CONTRATADA deixar de recoiher multas a que estiver sujeita, dentro do 

prazo fixado; 
b) quando a CONTRATADA assumir obrigacOes em geral para corn terceiros, que possarn 

de qualquer forma prejudicar a CONTRATANTE; 

c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços. 

3.9 - 0 valor do contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (urn) ano da sua 
assinatura, circunstância na qual as faturas serão reajustadas corn base na variação do 
Indice nacional da construção civil (INCC - Coluna 35) divulgado pela Fundação Getülio 

Vargas - FGV. 
3.10- Independentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no valor pago 

pelo contratante, estão incluIdas todas as despesas necessárias a execucão dos servicos, 

inclusive as relacionadas corn rnateriais, equipamentos e mao de obra. 

3.11 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialrnente entre os 
encargos do contratado e a retribuicão da Adrninistracão para a justa rernuneração do 
fornecirnento, desde que objetivando a manutenção do equilfbrio econOrnico-financeiro 
inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisIveis, ou previsIveis, porém 
de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execucão do ajustado, 
ou ainda, em caso de forca major, caso fortuito ou fato do prIncipe, configurando álea 
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econôrnica extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65, Inciso II, alInea "d" 
da Lei 8.666/93, devendo ser formalizado através de ato administrativo. 

CLAUSULA QUARTA - DO PRAZO DE ExEcUçAo E DA VIGENCIA 

4.1- 0 prazo para a completa execução das obras contratadas e/ou dos serviços 
contratados é de 360 (trezentos e sessenta) dias, contados da ernissão da prirneira 
ordem de serviço, podendo ser prorrogado, na forma da Lei Federal n2  8.666/93, 
alterada e consolidada. 
4.2- 0 inIcio dos trabalhos ocorrerá dentro de 05 (CINCO) DIAS seguintes ao 
recebimento da prirneira Ordern de Servico. 
4.3- 0 presente Instrumento produzirá seus jurIdicos e legais efeitos a partir da data de 
sua assinatura e vigerá pelo prazo de 360 (trezentos e sessenta) dias, podendo ser 
prorrogado, na forma da Lei Federal n2  8.666/93, alterada e consolidada. 
4.4- Os pedidos de prorrogaçao deverão se fazer acompanhar de urn relatório 
circunstanciado, o qual será analisado e julgado pela contratante. 

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS oRcAMENTARIos 

5.1- As despesas decorrentes da presente contrataçäo serão pagas corn recursos 
orcarnentários oriundos do . e correrão a conta da seguinte dotação 
orçarnentária: 

CLAUSULA SEXTA - DAS coNDIçOEs GERAIS DA PREsTAcAo DOS SERVIOS 

6.1- Os serviços serão executados mediante "Ordern EspecIfica" emitida pela 

Fiscalizacão; 
6.2- A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as 
exigências e condiçOes a seguir estabelecidas: 

a) Recrutar pessoas habilitadas e corn experiência comprovada, fornecendo a 
CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e 

atribuicao/especificacão técnica. 
b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assurnindo total responsabilidade 
por quaisquer danos ou falta que venharn a corneter no desempenho de suas funçOes, 
podendo a solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada inconveniente. 

c) Substituir os profissionais nos casos de irnpedimentos fortuitos, de rnaneira que não 
se prejudiquern o born andarnento e a boa prestação dos servicos. 

d) Facilitar a ação da FISCALIZAcAO na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, 
Os esclarecirnentos que forern solicitados pela CONTRATANTE. 

- GA UNIDADE FuNcAO/suBFcA uNo/PRoGRAMA/ ELEMENTO DE 
OR O

P-A/N° DO PROJETO-ATIVIDADE DES I- 
** ** 
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e) Responder perante a Administracao, mesmo no caso de ausência ou omissão da 
FIscALIzAcAo, indenizando-a devidarnente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos  seus 

interesses, que possam interferir na execucao do Contrato, quer sejarn eles praticados 
por empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a 
danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas 
contra esses danos, corn fiel observância das normas emanadas das autoridades 
competentes e das disposicOes legais vigentes. 
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo 
que a CONTRATADA nao deverá, rnesmo após o término do CONTRATO, sem 
consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer 
docurnentos ou informaçöes especificadas no parágrafo anterior, a nao ser para fins de 
execuçao do CONTRATO. 
gJ Pagar seus empregados no prazo previsto em let, sendo também de sua 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, 
incidam sobre a prestacão dos servicos contratados inclusive as contribuiçoes 
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, COFINS, IRPJ, CSLL, ernolumentos, 
seguros de acidentes de trabaiho etc., ficando excluIda qualquer solidariedade da 
Administracao por eventuais autuaçöes administrativas e/ou judiciais uma vez que a 
inadimplência da CONTRATADA, corn referência as suas obrigaçoes, não se transfere a 
Adrninistracao. 
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagarnento dos 
tributos, seguros, encargos sociais, trabaihistas e previdenciários relacionados corn o 
objeto do CONTRATO. 
i) Manter durante toda a execução dos servicos, em compatibilidade corn as obrigaçOes 
por ele assumidas, todas as condiçOes de habilitação e qualificaçao exigidas na licitação. 
1) Respeitar as norrnas de seguranca e medicina do trabaiho, previstas na Consolidaçâo 
das Leis do Trabaiho e legislaçao pertinente; 
rn) Prestar os serviços de acordo corn o CADERNO DE ENCARGOS DO DER parte 
integrante do presente Edital, corn as exigências da fiscalizacão, atentando sempre para 
as norrnas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
n) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos 
servicos e bens, bern corno de cada material, matéria-prima ou cornponente 
individualmente considerado, rnesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu 

perfeito desempenho; 

CLAUSULA SETIMA - DAS CoNDIcOES ESPECIAIS DO CONTRATO 

7.1- A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou 
terceirizados, bern corno equiparnentos de sua propriedade, sendo vedada a utilizacão 
de funcionários (servidores ou terceirizados da Adrninistracao), e equiparnentos de 

propriedade da Administração. 
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7.1.1 - DA ExEcucAo DOS SERVIOS 
Os serviços serão executados de acordo corn a deterrninaçao / orientação da fiscalizaçao 
da Administraçao, seguindo sernpre o Orçamento previarnente autorizado pela 
Contratante e em estrita obediência ao Caderno de Encargos e as exigências da Ordem 
de Serviço especIfica. 
7.1.2- QUANTIDADE DE SERVIOS 
Cada ordem de serviços especIfica explicitará os servicos a serem executados, 
especificando-os e quantificando-os em Planilha Orçarnentária que servirá de base para 
as mediçoes. 
7.1.3- MEDIcAo E FORMA DE PAGAMENTO DOS SERVIOS 
7.1.3.1 - Medicao dos Serviços - Os servicos serão medidos a cada 30 (trinta) dias pela 
fiscalização. 
7.1.3.1.1 - Os preps unitários serão os constantes da proposta de preços da empresa 
vencedora da licitação. 
7.1.3.2 - Forma de Pagamento 
7.1.3.2.1 - A Secretaria pagará a contratada, pelos serviços contratados e executados, os 
precos integrantes da proposta aprovada, ressalvada a incidência de reajustarnento. Fica 
expressamente estabelecido que no preco global estão incluIdos todos os custos diretos 
e indiretos para a execução dos serviços, de acordo corn as condicoes previstas neste 
Edital e demais documentos da licitação, constituindo assirn sua (Inica rernuneração 
pelos trabalhos contratados e executados. 
7.1.4- EXECUçAO DE SERVIOS IMPREVISTOS 
A empresa obriga-se a executar todos os Serviços necessários ao objeto especificado na 
Cláusula Segunda. 
No caso de serviço imprevisto, não constante de sua planilha orçarnentária proposta, se 
procederá para pagarnento da seguinte rnaneira: 
a) Servicos constantes da Tabela de Preps Unificada - SINAPI e/ou Cornposição 

Própria. 
Pelos seus respectivos preços unitários referidos na Tabela do rnês do orcamento e da 
proposta, multiplicado pelo fator "K", resultado da seguinte Formula: 

VPG 
K= 

VOB 
Onde: 

VPG= Valor da Proposta ganhadora 
VOB= Valor do Orçamento Básico 
0 valor do K será parte integrante do Contrato 
7.1.5. DA FISCALIZAçAO 
A fiscalização será da Secretaria do MunicIpio de Pedra Branca. 
Todos os problernas advindos de cada Ordern de Servico serão tratados inicialmente 
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corn a Fiscalizacão e posteriormente, se não houver solucão compatIvel, corn o (a) 

Secretário (a). 
7.1.6. A Contratada deverá se limitar a execucão dos serviços especificados na Ordem 
EspecIfica de Servicos, sob pena de executar e não receber. 

CLAUSULA OITAVA - SUBCONTRATAçOES DOS SERVIOS 

8.1. Os servicos objeto desta licitacão somente poderão ser subcontratados parcialmente 

corn autorizacão da CONTRATANTE. 

CLAUSULA NONA - DAS ALTERAçOEs 

9.1. 0 presente Contrato poderá ser alterado, corn as devidas justificativas, mediante 

termo aditivo ou subtrativo, nos termos da Lei Federal n.2  8.666/93. 
9.2. Nenhum acréscirno ou supressão poderá exceder os limites estabelecidos na lei. 

CLAUSULA DECIMA - DAS sANcOEs 

10.1. A Contratada sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigacoes, sem 
prejuIzo de outras sançöes legais e da responsabilidade civil e criminal, as seguintes 
multas, que serão aplicadas de modo cumulativo, independente de seu nümero, corn 
base nas violaçoes praticadas durante a execucão desse contrato: 

- 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder 
o prazo de entrega previsto no cronograma fisico, salvo quanto ao ültimo prazo 
parcial, cuja multa será compreendida na penalidade por inobservância do prazo 

global; 

- 0,1% (urn décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem 

que os serviços estejam concluIdos; 

- 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do 
Contrato por culpa da Contratada, sem prejuIzos de outras penalidades previstas em 

lei; 
- 0,0001% (urn décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por 
descumprimento as recomendaçöes estabelecidas neste Edital ou no Contrato, 

conforme o caso; 
- 

10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a 
execução dos serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização 

escrita da Secretaria; 
- 

5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender as 
recornendaçöes de ordem técnica emitidas pela ADMINISTRAcAO MUNICIPAL. 

10.2. A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecucão total ou parcial do 

Contrato: 
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- advertência; 
- multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital; 
- suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar corn 
a Administracão Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos; 
- declaraçao de inidoneidade para licitar ou contratar corn a Administraçao Püblica 
enquanto perdurar os motivos determinantes da punição ou ate que seja promovida a 
reabilitaçao da Contratada, que sera' concedida sempre que esta ressarcir a 
Contratante pelos prejuIzos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada 
corn base no item anterior. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA- DA RESCISAO CONTRATUAL 

11.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, corn as 
consequências contratuais, previstas no instrumento convocatório e as previstas em lei 
ou regulamento. 
11.2. Além da aplicacao das sançöes já previstas, o presente contrato flcará rescindido 
de pleno direito, independente de notificacao judicial ou extrajudicial, scm que assista a 
Contratada o direito de reclarnar indenizaçoes relativas as despesas decorrentes de 
encargos provenientes da sua execuçao, ocorrendo quaisquer infracOes as suas cláusulas 
e condiçoes ou nas hipóteses previstas na Legislação, na forma do artigo 78 da Lei 
8.666/93. 
11.3. 0 procedimento de rescisão observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da 
Lei de LicitaçOes. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DAS DIsPosIcOEs GERAIS 

12.1. 0 CONTRATADO se obriga a manter, durante toda a execucão do contrato, em 
compatibilidade corn as obrigacoes por dc assumidas, todas as condiçôes de habilitaçao 
e qualificacao exigidas na licitação. 
12.2. 0 presente Contrato tern seus terrnos e sua execução vinculada ao Edital de 
Licitação e a proposta licitatória. 
12.3. 0 CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das prerrogativas 
dispostas no artigo 58 da Lei n.2  8.666/93, alterada e consolidada. 
12.4. A inadirnplência do CONTRATADO corn referência aos encargos trabaihistas, 
previdenciários, fiscais e comerciais não transfere ao CONTRATANTE a 
responsabilidade por seu pagarnento, nern poderá onerar o objeto do Contrato ou 
restringir a regularização e o uso dos servicos pela Administracão. 
12.5. A Administração rejeitará, no todo ou em parte, o serviço executado em desacordo 
corn os terrnos do Processo Licitatório e deste contrato. 
12.6. Integrarn o presente contrato, independente de transcrição, todas as peças que 
formam o procedirnento licitatório e a proposta adjudicada. 
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12.7. A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos 

nas normas da ABNT, para definir as caracterIsticas técnicas de qualquer equipamento, 

material ou servico a ser executado. 
12.8. As ligaçoes provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, 

bern corno a obtencao de licencas e alvarás, correrão por conta da Contratante. 

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DO FORO 

13.1. As partes elegem o foro da cornarca de Pedra Branca - CE, como o ünico 

competente para dirimir quaisquer düvidas oriundas deste CONTRATO, corn expressa 

renüncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 (três) 

vias de igual teor e para urn so fim de direito, na presença das testemunhas adiante 

nomeadas, que a tudo assistiram, na forma da lei. 

Pedra Branca, Estado do Ceará, em__. de de -. 

MUNICf PlO DE PEDRA BRANCA 

<Nome do (a) Secretário (a) Gestor> 

Secretário(a) de SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

CONTRATANTE 

<Nome da Empresa> 

<NOME DO REPRESENTANTE> 

CONTRATADA 

TESTEMUNHAS: 

1. CPF: 

2. CPF: 
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